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pa9tplga"do!fo. — Sn Santidad el 
papa ha iM-ribido hoy vn aúdlencla 

fíhlzttka Mazubara, «ran sacor-
sintoísta do un tcmiilo corea

no a Kjoto on Japón . 
ge creo que es la prln'iera audien-

rla de í-ste, tipo concedida, hasta 
ahora por un Papa.—Efe. 

.g j j V 1 A J K MAS LARGO D E L 
PAPA 
Ciftstelg^ndoífo. — Su Santidad el 

papa ha salido hoy de su rpsiden-
rla de verano para llevar a cabo el 
viajo más lár^o que el Sumo Pon
tífice b& efectuado desde qüe ocu
pa i» silla de San Pedro. , 
•El Santo Padre se dirigió a la 

localidad alo Vetralla, cincuenta k l -
Idmetros a,l Norte de liorna^ para 
orar antó la tutuba del fallecido se
cretario do Estado del Vaticano,/ 
^rdenal Tórdlni. 

g l viaje se ha producido al día 
sijfuieiitt do haber fallecido otro 
Cardenal, monseñor ¡Gabriel Acacio 
Coussa. 

Desde que- Su Santidad fue ele-
pido Sumo Pontífice, of 28 de Oc
tubre do ha hecho ya cierto 
jifuuero de súbitas visitas, incluida 
una a la Prisión romana, pero la 
irayoría de ollas se han circuns
crito al á rea de Roma y sus alre
dedores. \ 

' No existen indicaciones de que 
jujn X X I I I piense visitar Venecia 

1 cuyo arzobispado desempeñaba an-
t?s do su elección como Vicario de 
Cristo/en la Tierra.—Efe. 

***** Los Reyes efe Bélgica 
en Espina 

Kuonterrabia (San Sebastián).— 
Los Reyes de Bélgica, Balduino 
y Fabiola, a su llegada al aero

puerto de Fuenter rab ía , dondp fueron saludados por las autoridades 
y otras personalidades. Inmediatamente salieron para Zarau/., donde $ 

p a s a r á n sus vacaciones veraniegas, en la villa «Churruca-Enea» S 
(Foto CIFRA-GRAFICA) | 
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FuQrzaG do una "unl laya" ocupan la capital del p a í s 

Argel . — Tropas de l a "Wi l l aya 
cuatro", mando p o l í t i c o - m i l i t a r 
de la zona que rodea a Argel , 
ocuparon el domingo ú l t i m o la 
ciudad, h a c i é n d o s e cargo de edi 
ficios púb l i cos , emisoras y tele
vis ión, anunciando que su p r o p ó 
sito era el de mantener e l orden 
y garant izar l á seguridad. 
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V/sífos 
Turismo 

Lugo, — E l min i s t ro de I n f o r 
m a c i ó n y Tur ismo, don M a n u e l 

' Fraga I r iba rne . ha girado una 
v is i ta a l a D e l e g a c i ó n del Min i s r 
ter io de I n f o r m a c i ó n en esta p r o 
vinc ia y organismos de ella de
pendientes, d ia r io local " E l Pro
greso", semanario "Hoja del L u 
nes" y emisora "Radio Lugo" . 

E n l a D e l e g a c i ó n p rov inc ia l fue 
recibido por e l delegado d o n Je
sús Pedrosa Latas quien, d e s p u é s 
de presentarle a todo el personal, 
le a c o m p a ñ ó en su v is i ta . E l m i 
nis t ro se i n t e r e s ó por la marcha 
de los servicios y acondiciona
mien to de los mismos. D e s p u é s , el 

nmmmitiiimtamümmmtmtaMmMitmm 

Efl m ñ w M las 

H u i t r a i p o r ti. G a b r i e l 

A r i a s S a l g a d o 
Madrid . — E n la iglesia de 'la 
Concepción se ha celebrado un 
Bolemne funeral por el alma del 

f íue fue ministro de Información y Turismo, don Gabriel Arlas Sal-
X gado, fallecido roolentomente en Madrid. En las fotografías puede 
j verso dos momentos del mismo. En la superior, los- ministros del 
jé Gobierno español, Hoineo, Iturmendi, VUastres y Carrero Blanco y 
X «1 vicepresidente, Muñoz Grandes (a la Izquierda), hacen guardia 
i en torno al túmulo. En la Inferior, el ministro de Comercio, don 
Z Alberto Ullastros, da ej pésame a la viuda de Arlas Salgado y a 
J otros familiares del primer ministro /le Información.—(Europa-Press) 
* 

Observadores en esta c iudad 
consideran que d icha acc ión t i e 
ne u n a g r a n impor tanc ia en el 
for ta lec imiento de la influencia 
de estas o r g á n i z a c i o n e s po l í t i co -
mi l i ta res en el terreno pol í t ico 
general del p a í s . 

L a " W i l l a y a cua t ro" e s t á con
siderada como opuesta a algunos 
par t idar ios de Ben Jedda, .iefe del 
Gobierno argelino, pero, por o t ra 
parte, se sabe que oficiales lea
les a Ben Jedda h a n sido desig
nados para el mando de d icha 
un idad . 

Los musulmanes h a n acogido 
con a l e g r í a la o c u p a c i ó n de la 
c iudad por l a " W i l l a y a cuatro", 
cuya acc ión , s e g ú n el c a p i t á n 
B u a l e m T a i b i , e s t á de acuerdo 
con el mando de la c i tada un idad 
a u t ó n o m a . 

Noticias de E l Cairo dan é u e n - | 
t a de que Nasser ha recibido u n % 
mensaje de Ben Jedda sol ic i tan- | 
do su m e d i a c i ó n para resolver la | 
crisis argelina. ' i * 
DETENCION 11 

Arge l . - - E l comandante a d - I 
. junto de l a zona a u t ó n o m a , Omar '» 
Ussedik. h a sido detenido por or - | 
í & L d e Í0S *cSes de l a referida 
"Wi l l aya" . Ussedik es miembro 
del Consejo nacional de la revo
luc ión argel ina y, anter iormente , 
fue embajador del GPRA. en G u i 
nea.—Efe. 
LO QUE D I C E B E N B E L L A 

Otan . — Una fuente allegada 
a l v icepr imer m i n i s t r o disidente 
?3„Bella dice « u e los jefes de las 

Wil layas" excepto l a tercera, 
apoyan ahora a é s t e y a su o f i 
c ina po l í t i ca . 

Agregan los in formantes que l a 
zona a u t ó n o m a de Arge l , ocupa
da ayer m i l i t a r m e n t e , es u n a 

c r e a c i ó n Ar t i f i c i a l del p r i m e r 
m i n i s t r o Ben Jedda". 

Se dice que t an to Jider co
mo el Estado Mayor de l E j é r c i t o 
—desti tuido hace u n mes por Ben 
Jedda-- son par t idar ios de e n é r 
gicas medidas pero due Ben B e 
l l a se opone a todo cuanto p ü e d a 
dar lugar a de r ramamien to de 
sangre.—Efe. 

MEDIDAS DE S E G U R I D A D 
Arge l . — l a s fuerzas que Oeu-

paron ayer esta c iudad h a n r e 
forzado hoy las medidas de se
g u n d a d que adoptaron . 

Las t ropas i rregulares del an i t i -
guo mando local h a n sido acuar
teladas y ha sido anunc iada la 
l i be r t ad de todos los musulmanes 
y europeos detenidos desde la i n 
dependencia. Se h a n adoptado £ 
especiales medidas de segu r idad t 
en el ho te l donde sfe a lo jan , d i - I 
p l o m á t i c o s extranjeros, f u n c i o - j S 
nar ios del "GPRA" y period istas. * 
L L A M A M I E N T O DE B E N J f ;DDA % 

Argel . — E l jefe del Gobie rno * 
provisional argel ino, Ben í ussef * 
Ben Jedda^ h a hecho u n V a m a ^ i 
mien to a los d e m á s d i r igent í es del % 
nacionalismo m u s u l m á n ar gelino & 

( U o y sa la l i t n l a i 

i i 

m Ji 

e i 

efe/ Ufular de Información y 
o la Prenso y Radio facenses 

s e ñ o r Fraga I r i b a r n e se t r a s l a d ó 
a l a Ofic ina de Tur i smo, donde 
t a m b i é n m o s t r ó i n t e r é s por l a 
m a r c h a de d icha oficina, folletos 
qpe edita la, J u n t a de Tu r i smo y 
m o v i m i e n t o t u r í s t i c o p r o v i n c i a l . 

M á s tarde, en u n i ó n del gober
nador c i v i l de la. p rovinc ia , p r e 
sidente de l a D i p u t a c i ó n y ac tua l 
gobernador de Zamora , asi como 
por otras personalidades, v i s i t ó 
e l d i a r io " E l Progreso", donde le 
rec ibieron, el director , s e ñ o r Cora 
Sabater; e l d i rec tor de Ja "Hoja 
de l Lunes", s e ñ o r Ai;mesto Buz 
y subdirector del d iar io , s e ñ o r 
Trapero P a r d a y l a t o t a l i d a d de 
los .redactores. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n el Señor 
Pedrosa Latas y e l m i n i s t r o v i 
s i t ó las instalaciones y r e q u i r i ó 
detalles sobre su func ionamiento , 
t i r ada , cupos y problemas de m a 
quinar ia . S a l u d ó con todo afec
t o a los cajistas, l ino t ip i s tas y 
d e m á s personal cié talleres, con 
quienes c o n v e r s ó en fo rma m u y 
an imada . 

E n l a R e d a c c i í í n , e l delegado 
p rov inc i a l p r o n u c i c i ó unas pa la 
bras, en las que puso de relieve 
l a c o l a b o r a c i ó n qjue. en todo m o 
mento, presta a l \ me jo r servicio 
de E s p a ñ a e l d i a r i o local . T a m 
bién , h a b l ó e l d i r ec to r de " E l P ro 
greso", quien a g r a d e c i ó en bre 
ves frases l a v i s i t a i de l s e ñ o r F r a 
ga I r i b a r n e . 

E l ministro» le c o n t e s t ó pa ra 
agradecer l a buena d i s p o s i c i ó n de 
todo el presonal a skis ó r d e n e s en 
" E l Progreso". Dijio que desde 
ahora hasta e l mes de D i c i e m 
bre se dispone a t r a b a j a r s in des
canso en la e l a b o r a c i ó n de la 
nueva Ley de Prensa que e s t a r á 
dispuesta pa ra d icho mes. A ñ a 
d ió que en este t i e m p o demostra
r á n todos los periodistas has ta 
d ó n d e llega u n a Prensa con ab
soluta independencia y d e c l a r ó 
que la i n f o r m a c i ó n en E s p a ñ a es
t a b a abier ta todo el M u n d o co
mo una g r a n ventana a donde 
todos pueden asomarse oon esa 
independencia que debe l levar 
aparejada la honest idad i n f o r 
m a t i v a . " E l Progreso", a f i r ínó , 
cumple fielmente estos pos tu la
dos. 

S e g u i d a m e n t e e l min i s t ro , 
a c o m p a ñ a d o por las a ü t o r i d a d e s 
v i s i t ó la emisora "Radio Lugo", 
donde le, r ec ib ió e l d i rector s e ñ o r 
Beberide y personal de la m i s 
m a . T a m b i é n a l l í v i s i tó las in s 
talaciones de la e s t a c i ó n emiso
r a y c o n v e r s ó cordia lmente con 
todo e l personal que d i s p e n s ó a l 
s e ñ o r Fraga I r i b a r n e u n a cordia l 
acogida. 

Terminadas estas visi tas el m i 
n i s t ro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo 
e m p r e n d i ó viaje a V i l l a l va , donde 
en c o m p a ñ í a de sus famil iares 
pasa estos d ías .—Cif ra . 

l a o r d e n a c i ó n de l a 

p l a z a d e l m i s m o n o m b r e 

e r i g i r s e o t r o e d i l i c i o 

p a r a C a s a de C u l t u r a 

coB?ersoctón t o o 
d i r e c t o r g e n e r o l de 

A r t e s 

A r a n d a de D u e r o (Serv ic io 
especial). - * D e paso hac ia 
Fuentoccn y C l u n i a ha per
manecido unas ¡ h o r a s en es
ta loca l idad e l d i rec tor ge
ne ra l de Bellas Artes , d o n 
G r a t i n i a n o N i e t o , 

E n u n a breve i conversa
c i ó n , hemos sol ic i tado do ól 
unas ifianifecitaciones pa ra 
D I A R I O D E B U R G O S acer
ca de los planes m á s i m p o r 
tantes que respoqto a B u r 
gos t iene en v í a s ' d e resolu
c i ó n d i c h a . D i r e c c i ó n gene
r a l , y nos ha manifes tado 
amablemente que en breve 
c o m e n z a r á n las obras de 
r e s t a u r a c i ó n de l c laus t ro y 
sala c a p i t u l a r tíel an t iguo 
monaster io benedic t ino do 
San Juan, cuyas ru inas se 
alzan en l a plaiza de l mis
mo nombre , de ija Cabeza de 
Casti l la. E l . presiupuesto i n i 
c i a l do las obras se. c i f ra en 
u n m i l l ó n do pesetas, apro
x imadamente . 

L a o r d e n a c i ó n , de la mis
ma plaza se c o m i p l e t a r á lue
go cuando- .el ivf inis ter io de 

E d u c a c i ó n Nacioi{ial apruebe 
el proyecto de c o n s t r u c c i ó n 
de u n nuevo edi f ic io que se 
a l z a r á ' e n te r renos donde es
tuvo ubicado e l iHosp i t a l de 
Sap Juan , dando frente a la 
iglesia de San Loismes, y con 
lo cual se s a l v a r á la be l l í s i 
ma por t ada que, t o d a v í a se 
conserva de a q u e l Cen t ro 
hospi ta lar io . 

E l s e ñ o r N i e t p i d e c i a r ó que 
t a m b i é n d a r á n oomienzo en 
breve los t raba jó te del A r c h i 
vo del I n f an t azgo da Cova-
rrubias , y que va a ser res
taurado el marav i l l o so re ta 
b lo g ó t i c o de G u m i e l de H i -
zán . 

Edificio escolar inaugurado ayer por e l director general de | 
Bellas Artes, d ó h G r a t i n i a n o Nieto , en su pueblo na ta l , Fuen- | 
t e c é n , como preludio de su detenida v is i ta a la c iudad r o m a n a j 
de Clunia . enclavada en t é r m i n o de P e ñ a l b a de Castro. —• | 

Foto "Fede" ( I n f o r m a c i ó n en tercera p á g i n a ) a 
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e l i n g r e s o d e I n g l a t e r r a e n e l M e r c a d o C o m ú n 

Helsinki.-- Grupos de jóvenes f i n - : 
landoses se han manifestado contra 1 
el X I I I Festival ínuridial de la '• j u - i 
ventud, por segunda vez consecutiva. 

Unos cinco mi l jóvenes í ln lande- ; 
ses, congregados en las calles para j 
nmniícstarso contra dicho Festival,; 
patrocinado por los comunistas, abu
chearon y silbaron a los¿ delegados 
cuando éstos pasaban al lugar de las 
reuniones. ' i 

La noche anterior, los jóvenes se 
manifestaron, marchando hasta el edi
ficio del Parlamento, dondtó prorrum
pieron en vrittee " ¡Aba jd el comu-
Ulsm.Ql*' y "iQueremos Ifaertad pa
ra Finlandia!" / . 

Grupos de espectadores saca
ron ' carteles y pancartas en las 

^#»*^«^MMMHMMHM^ÍMM^^ (Pasa a tercera v ág . ) Wí*»«É -»«4mw»*»*w»»«*»*«*«*«*© 
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M i s t e r i o s o e x p l o s i ó n " e a l o 

E m b a j a d a r u m a n a d e L o n d r e s 

n \ i É \ m ñ m m m y baiio ol ios i o s bei i i l ss 

investida 
? La rx^icia de esta 

JT S 1<nvesti^ hoy la muerte 
r t ^ H ! * Joven r u m a n a en u n i n -

se en ; 
man-* 

tifianftccVrrklo la L e g a c i ó n 
'u>,ra c| pasado s á b a d o . O t r a 
Ja on !¡f , 0 gravemente her i -
NSQU»-1 d i e s t r o y o t ras dos 
lT. smÜ'i UJ) hambre y una m u -

leron hariHaD leves. Se 
cuat ro 

egacion. 
Y a r d como la 

. ron heridas . 

8 0 0 1 1 3 0 Y a ^ < 

err t^ Ml ̂  se han negado a f ac i l i -
J i ^ fí n;Llos <l01 incendio — c a l i f i -
efffirW H e&or v a r i ^ pe r iód i cos loca-

,.n l h irínm, '"nii-steriosa explosion-
**J5 S h ^ , ? l a ^von muer-

W d r t ^ T O 
^oUt.ias , ] , , p r e n . 

'sa dicen hoy qua una de las m u 
jeres b ridas en u n incendio r c -
c is t radn en la L e g a c i ó n do R u 
mania en Londres el s á b a d o pa-
s-ido, ha fallecido. S e ñ a l a n que 
d incendio se p rodu jo en la L e -
s a c i ó r r - c o m o consecuencia de 
una "misteriosa e x p l o s i ó n " . 

Cua t ro empleados rumanos. Un 
hombro y tres mujeres, fueron 
trasladados a u n hospi ta l local , 
d e s p u ó s de declararse ei incen
dio en la L e g a c i ó n . 

S e g ú n funcionarios del hospi
t a l las autoridades rumanas les 
p id ie ron que no facil i tasen i n 
f o r m a c i ó n alguna. . 

El " D a i l y Express" dice que 
una joven re 3p a ñ o s ha miuerto 
i c n i o consecuencia del i n c o r d i o . 

I M M m i I m M m ñ m u M m de J e s ú s 

[artel para e l F g i l í v a l í a f l i í o o del dOiHiooo. ñ iavor 

del I s i o de M m M m m t i 

El t r i u n f a d o r d e l a s c o r r í d a g d a S a W P e d r o ¡ U n t o 

a las f i g u r a s d o la c o r r i d a g o y e s c a h o n o r d e l 

prGSi'clGntQ d o F i l i p i n a s y d g la f e r i a de- S a n I s i d r o 

Una terna pletórica de juventud, arte y giiterostdad 
( I n f o r m a c i ó n 'en qu in ta ,pág.) 

E l f f l i o i s l r o d e D É s P i l a s e o t a o 
^ • • • • M W « « I I H B H B B » | | 
Zaragoza, — E l señor 
Vigón dui-ante su vlsl-

I ta a las obras del nuevo pu»ntc do Santiago soI>rc el r ío Kbno, acom
pañado de las autoridades. — A l fondo, una bolla vista del 

* templo del Pirar .—íFoto CIFRA GRAFICA) 

que se leían las palabras do 
"Berlín occidental, Mibre", "¡Quero-
mes libertad tambiénI" También on
deaba una bandera de la ciudad de 
Berl ín occidéntal.—Efe. . 
ilIUKLGA \ 

Roma.— Los trabajadores Italianos 
de las factorías metalúrgicas de pro
piedad privada, se han declarado hoy 
en huelga de 24 horas, la tei-cera del 
presente mes, para apoyar una serie 
de demandas después, de las infruc
tuosas negoclacion'es celebradas lá pa
sada semana con los representantes 
de las citadas empresas.—Efe. ^ 
INGLATERRA Y EL MERCADO 

COMUN 
Ronia.— El periódico romano " I I 

Mcssagero", dice hoy qüe las nego
ciaciones para el Ingreso do Gran 
Bre taña en el Mercado Común, es
tán nuevamente en un punto crítico, 
y añade : "Antes de continuar, un 
gran dilema debe ser, resvioito; ¿qué 
.es mas útil para la pequeña Europa, 
:ser más extensa, o más fuerte? 

"La ampliación de la zona .gcográ 
Tica del Mercado Común —señala el 
¡periódico— amenaza con resultar cu 
un debilitamiento de sus lazos. La 

,comunidad corre el riesgo de cambiar 
su compacto y bien dibujado carac-

• ter. Está en peligro de desltearso 
desde una ya fuerte unión económicíi 
que se dirige hacía una unión politl-
ca, a una vaga forma de cooperación 
europea, o de ccoperacióa universal 
en cuanto a los «países subdesa'rro-
llados de la Commonwcalth".—Efe. 
TEMORES 

Ginebra.— El delegado canadiense 
en la Conferencia de Desarme, ha 
vdeclarado hoy ante la sesión plenaria 
de la misma, que los temores a un 
ataque por sorm-esa soviético en Eu
ropa, es el principal motivo por el 
que el Occidente no puede aceptar 
la propuesta rusa para una primera 
fase de un desarme general y com
pleto.—Efe. 
MAS HUELGAS EN I T A L I A 

Roma.— Según anuncia hoy el 
Sindicato de impresores y tipógrafos, 
a partir de mañana da rán comienzo 
varias huelgas locales en talleres y 
perlódíoós del país, en apoyo do s is 
demandás de mayores salarios y me
jores condiciones de trabajo. 

Las Huelgas entran dentro de un 
plan de agitación que ya tiene seis 
meses db existencia. 
LAS NEJGOCIACIONES CON EL 

MERCADO COMUNN 
Londres^-1 Edward Hoath, jefe da 

la delegación británica de negocia-
«clones con jei Mercado Común Euro
peo, ha mamlícstado en el Par íame i -
fto' Inglés qíue la falta de una firmo 
pcaitica do precios agrícolas en el 

j Mercado Cdmún de las seis nación s 
1 Piropeas continentales, habla cem-
p tCiXlo la cuestión de las' negeciacij-
nt B sc*)re la cuestión do los produc
tos! alii.nentlclos procedentes de los 
paíRcs de i a Mancomunidad británica. 

Upa til a firmo, igualmente, qüe les 
siete Gobie tnes cotnprometldois en las 
negciclacicm 's habían quedado da 
acudrdo en , 'me 'e l Reino Unido d>-
bia Utgür a a V"ci-los de largo plazo, 
de ordon inten, ^Cior.xl,' parn les pr in
cipales producto^ ag¿N4«rt impcrta-
do.s de las nacloi. de ¡aV"t^ni i i i u-
Wüalth"—Efe. 
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1GUE la ra
cha, coi este 

Verano agradabi-
Usimo de que ve-
almos disf rut in-
^o. Un nuevo do
mingo, el pasado, 
en que pudo res
pirarse a pleno 
pufcnón en los 
• 1 r ededores de 
B u r g o s , a u n 
vitando el viento Norte saplara 
bastante acusadamente y resulta
ba ya desagradable al' atardecer. 

Por eso quizá de encontrarnos 
Wü plena c inícula . hubo pocas no-
Vas informativas, dignas de ser re
cogidas en nuestra semblanza re-
iat íra a '.a jornada dominguera. 

Gomo conmemoración peculiar, 
la fiesta patronal de Hostelería, 
-móa misa en la iglesia de San Lo
renzo, punto culminante del pro
grama confeccionado al efecto por 
* l Sindicato correspondiente y cu
yos festejos continuaron ayer, con 
actos de hermandad y proseéui-
rán en días sucesivos, fm Tos que 
feabrá oxcorslonos tetreativas, pa-
ía finalizar con nn piador^o recuer
do, en sufragio de los miembros 
fallecídoo de aquel organismo. 

Lo demás, en este último domin-
4jo de Julio, aparte el excursionls-
tí:o que es prác t ica muy popular 

a lo IliVgo de la 
lemportída verap 
nieea. estuvo aca
parado por el de
porte, con el pla
to fuerte de la ca-
rníh» ciclista en 
el ^Circuito Ce
rro de San Mi-
gu?I» y la dispu
t a d e ' " nuevis 

í^priiiebas corres
pondientes a los campeonatos pro
vinciales ée Tiro Nacional. 

V en eso " s qp^cla la spin-
blanza del ?9 de -Iiflln, postrer do
mingo de ese mes en el que los 
días comienzan a decrecer en for
ma ostensible, ,ivstando ya un ra
to a la degustación de la^ delicias 
del campo, este año ^saboreadas a 
placer poí*'las ¿entes, sin Tos des
agradables chubascos tormentosos 
que en ó&as ocasiones eran tatí 
el pan nuestro Sé cada ilía. 

No hace mucho calor, es cier
to. Se puede respirar bien, al no 
existir r igóres de temperatura. V, 
por si fuera poco, descansar du
rante la noche no es dri ideal Irrea
lizable, como en otras I itittido>... 
Aquí re puede dbrmir ihclu-o con 
la ventana cerrada, sin que estor
be exceslvattleritfv tínli manta... Y 
así da gustb Veranear... ¿Ver
dad?.—B, I ; ) : ' 

E s c u d a d e l M a g i s ' e n o 
f e n e t v n o S a n t o D o m i n g o 
é c G u z - ? á n 

M A T R I C U L A DE INGRESO Y 
CURSOS PARA EXAMENES DE 
SEPTIEMBRE. — Durante el p r ó -
aámo mes de Agosto queda abier
to el período de m a t r í c u l a de i n 
greso y cursos para e x á m e n e s de 
Septiembre. Los requisitos nece-
aarios e s tán enumerados en el t a -
WÓn de a í i u n c i o s del Centro. 

O r g a n i z a c i ó n J a v e n i 
E s p a ñ o l a 

CIRCULO DE CADETES Í'AL-
Í Ü R A N T E BONIFAZ" . — Se po
ne en conocimiento de todos los 
Oadet-es pertenecientes a este 
Circulo "A lmi ran t e Bonifaz", que 
boy martes, a las ocho de la t a r 
de on el Hogar Juven i l "San Fer
iando", se celebrará» una r e u n i ó n 
« x t r a o r d i n a r i a , de grap I n t e r é s , 
a la que d e b e r á n asist ir todos los 
osidetea. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

JUrnROS. — Pasa aMa s i tua-
•Idfl de ret i rado, por haber c u m 
plido l a edad reglamentar ia , e l 
femada de G u a r d l ^ Civ i l don 
y » r m l n de la Hera M a r t í n e z , de 
í* 109 C o m a n d á n c l a , d í la Guar -
m C l r l l . 

3 
Q u z r d i a a-j Fra n e o 

Por orden dol jefe provincial, la 
reüiUón que Iba a celebrar | esta 
CHiardia de Franco, hoy, martes, 83 

traslada al próximo día 2 de Agosto 
a la una de' la tarde.' 1 

En la m a ñ a n a de cCyer el, hasta 
ahora gobernador civil de -Burgos y 
designado para Sevilla, acudió a lá 
Academia îe IngcnicroB en visita de 
despedida, sjendo recibido por el d i 
rector del Centro, coronel Cano; te
nientes coroneles Samaniego y San
cho; ayudante, c o m a n d a n t e 
Abraham; jefe de aervicios, coman
dante Diez Arévalo y otros profeso-
reo. 

En la sala' de bficialés, el señor 
Utrera Molina depar t ió pordlalmen-
te con todos, mostrando en el cur
so de lo. conversación su orgullo por 
pertenecer a, ík oficialidíi.d de com
plemento de Ingenieros. 

Como acto final y en correspen-
dencia a cuantas atenciones y do-
féréncias ha tenido con dicho Centj-o 
caatren.se y como prrüeba de amiij-
tad y cariño, hacia el señor Utre
ra Molina, el coronel director le hi-
20 ofrenda de un crecido banderín 
de mesa, bordadp .ci,^ plata, de la 
Academia do ^rig'érfíel'bs, obsequio 
que agradeció imicho. 

Fue agasajado, asimismo, con una 
copa de vino español. 

Pf 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Durante el dia- de ayer se verificaron 
en el Registre Civil las siguientes ins
cripciones: » 

Nacimientos. — María Teresa Ló
pez y García . Carlos Santiago L i -
zuain y Garrido. Juan Carlos Ruiz y 
Santamar ía . María Cristina Esteban 
y López. María Josefa Lucio y Gi l . 
María Isabel Morales y Mart ínez y 
María Luz Benito y Benito.. 

ULTIMA fíDELflNTQÍ EUROPEO 
EN G A F A S A U D m V A S 
mioimo tamaño i | máxima potencia 

t A I N C A L V O 2 8 

con adaptación científica y 
aplicable a su propia .gafa 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Mart ínez Mata, Plaza do JCÍÓ Anto
nio, .12; Cástroviejo, San Ju l ián , 13 
y De Abajo, Vlllarcayo, 10. , 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana , 692,0; a las dos dé la tarde, 
652.3: a las siete de la tarde. 691.9. 

Temperatura ambiente.—Máxima, 
26.0 grados a las 17 horas; mínima, 
11,4 i las 16 . 

Dirección y velocidad del viento. 
A las ocho de la mañana , NE—25,2 
Kais. a las dos de la tarde, NE—14,4 
Knis. ; a las siete de la tarde, NE— 
'14,4 Kms. • 

Recorrido, 316 Kms. 
Humedad, 39 .por 100. 

Ss n e c e s i t a n p e o n e s 
B I E N R E T R I B U I D O S 

Construcciones L U I S MONJE 
Garaje J ' íac ional 

V i t o r i a . 54 

M O T O P E U G E O T 

SEMINUEVA VENDO 
R a z ó n : Toldos E l Rumbo. 

SUSPENSION DE CONSULTA.— 
A m e l i a Ruiz de T e m i ñ o . Dent i s 
t a . Suspende l a consulta, hasta 
nuevo aviso. 

de Diego Porcelc. per la parte iz
quierda en el sentido de la marcha. 
A consecuencia del choque resultó 
lesionado Francisco Javier Sáez Ruiz 
a quien los íacultat ívcs de la Casa 
de Socorro, donde ingresó, le apre-
ciáion herida contusa en reglón c'-
liar izquierda y mentón, erosión en 
cara y lomo de' la nariz, erosión con 
contusión en muñeca izquierda y con
tusión con erosión en muslp del mis
mo lado, do pronóstico reservado. 

D. M f l l i M I I 
MEDICO DENTISTA 

reanuda su consulta en San Pa
blo, 6, 1.°, a l regreso del Congi-e-
so M u n d i a l de E s t o m a t o l o g í a ce
lebrado en Colonia (A leman ia ) . 

not i f ica a sus consumidores, que 
en el sorteo quincenal correspon
diente a l d i a 30 de Jul io actual , 
ha resultado premiado con cua
t r o cenas en 

líO Cfl El 

San I g n i o 

Vitoria, 19 

COLISEO. — "Véncela, la Luna y 
t * " 3 R) y "A pleno sol" (4). 

A V E N I D A . — "La. "banda de los 
•eho" (3) y " E l b á r b a r o y la gei-
sha" (3). 

CALATEA VAS . — «125 R u é Mont-
atartro» (a. o.) y «Los novios de la 
«wserte» (». c.) 

CORDON. — " E l enemigo en 
nwabra" (3). 

la 

O R A N T E A T R O . — " E l club del 

c r i m e n " ( 3 R ) y "La e x t r a ñ a p r i 
s ión de H i m t l e i g h " ( 3 ) . 

ASToRIA.—• ••Aprendiendo a mq-r 
r i t " (2) y "Caswdor de íoragidos" 
(2) . , 

REX. — "El hijó de! Dr. Jekyll" (3) 
y " Japón tajo el terror del monstruo" 
(3) . 

m MIRANDA 
MECISA. — "Amor imposible" (3). 

' CINEMA. — "Paga ó mttrrc" " » 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebádo en el día de ayer 
rcsrultó premiado con 250 pesetas, el 
mnnero 013 y con 25 pesetas, todos 
uGs números terminados en 13̂  

INMENSO SURTIDO 
FABRICACION PROPIA DE 
CRISTALES GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

GUILLERMO FRüHBECK. 

ESPOLON, 30 

CAIDA.— A consecuencia do haiier 
sufrido una caída casual, recibió.asis
tencia facultativa, en la Casa de So
corre, Manuel Horas Vicario, de siete 
años, dcmicillado en la-calle dol T in 
te, núinóro 5. ^ 

presentaba probable fractura de 
tercio medio de la pierna izquierda. 
Lesión qúe fue calificada do pronós
tico resDi'vado. 

Nuevos cursos de 
INGLES - FRANCES -, A L E M A N 

Abierto todo el verano 
; Plaza Alonso Mart ínez , 7 

necesita Empresa Importante. 
BirigirsC: Oficina do Colocación. 

B O L E T I N ' "METEOROLOGICO 
i comprensivo de los ¿latos recogidos 

eyer en el Observatorio del Ins t i tu
to de E n s e ñ a n z a Media. 

G a r a f e N a d c n a i 

ACCIDENTES DE TRAFICO.—PO
CO antes de las tres y medik d3 la 
tarde del demingo, se produjo en la 
Barriada de Yagiic, el choqae do des' 
motocicletas, resultando lesionados 
des de sus ocupanies,(^c}uc fueron 
atendides en la Casa dé Sccorxc. Fuo-
cn éstos, francisco Salinero Este
ban, de" 27 años, soltero, ajustador, 
cea domicilio en dicha-Barriada, ca
l lé N , número 9 y Julio Ruiz San
t a m a r í a , ' d e 22 añes, pintor, q 119 ha
bita asimismo en la Barriada Yagüe, 
calle D, número 45. 

Les facultativos de guardia de di
cho Centro apreciaron al primoro do 
elloj herida contusa en, mentón, he
matoma on¡ muslo izquierdo, contu
siones generalizadas en .cara, mano 
derecha y a^nbas-rodillas y ligera con-
mocióa cerebral, do pronóstico reser
vado. 

Julio Ruiz presentaba herida coa
tusa en región superciliar izquierda 
y erosiones én mano derecha, de 
pronóstico leve. 

—A las doce y media de la noche, 
ingresó en !a Casa de Socorro, An
tonio Lelncs, de 38 años, casado, em
pleado, que habita en la Avenida del 
Cid Campeador,. número 75. 

Fvo asistido de luxación do hombro 
Izqüícrdc, de pronóstico reservado. 
Dicha lesióa, so la produjo al caerse 
de la motocicleta- en que viajaba y 
cuando al parecer, se disponía a or i 
llar fbdo lo posible en la carretera 
para dar paso a otro vehículo en 
la subida existente en las proximi-
dadeg do Tubilla dol Agua. 
' —Otra coüBión de vehículos $G pro
dujo a las 'tres de.la tarde de ayer 
en la confluencia de lá calle' de la 
Paloma con la do Diego Porcelo. En 
dicho punto, la mobylette que con
ducía' Francisco Javier Sáez Ruiz, de 
17 años, estudiante, con domicilio en 

• la calle F e r n á n González, núinero 
14, que precedía de la plaza dol Rey 
San Fernando y se dirigía hacía, la 
de Lain Calvo, chocó contra la iso-
carro matrícula BU—11570. que con
ducía Román Contreras Villar y que 
circulando en dirección contraria a 
la del otro vehículo, se disponía a 
pasar de la calle de la Paloma a la 

Hoy. a las siete de la tarde, en el 
salón de actos del colegio de La 
Merced y dirigido por el reveren
do Padre David Pérez Delgado, pro
fesor de Teología de la Facultad de 
Oña, t end rá lugar ü n cordial colo
quio sobre el tema «Proyectos y di
ficultades de los jesuí tas en el mo
mento actual*. 

1.°, La reciente división de regio
nes jesuíticas, promulgada el 25 de 
Julio de 1962; 2.", Demograf ía jesuí
tica. Relaciones del jesuíta español 
con los del resto del mundo; 3.". Los 
jesuí tas en el próximo Concilio Ecu-
nn nico; 4.". Universitarios, obreros 
y jesuí tas ; 5.9, Le. Compañía, de Je
sús en las misiones de Hispanoamé
rica; 6.v, La verdad y el error de 
cómo se hace un jesuí ta ; '7.?) ¿Son 
ricos los j e su í t a s? ; 8.e, Los jesuí tas 
en Burgos. 

Por el gran interés del tema, se 
invita especialmente a los padres, 
familiares y amigos de los jesuítas. 

I 

DeZ D I A R I O D E B Ü ^ Q Q ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a ^ 

30 d e J u l i o d e 1932 

LA Jun ta de p r o t e c c i ó n de Tifo 
res ha acordado admi t i r a,0. 
Colonias Escolares a nn *• 
de n i ñ o s de nuestra ciudafl 1)4 
t re ellos, Ricardo Santa 
Ur ia r t e . 
EL comercio de tejidos de j 
l i á n López , situado en la pi 
Mayor, anuncia una gran 
d a c i ó n de tejidos, obsequiando'" 

en. 

todo aquel que haga una 

d número 3.272 
E l poseedor del c i tado n ú m e r o 

imede pasar por dicho Restau
ran te a s ü comodidad. 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Ss. Ignacio da Loyelar fdr., Fabio, 
Segundo, Dionisio, mrs., Germán, 
obispo. • . -

Misa, con r i to de tercera clase y 
color blanco de San Ignacio, segun
da oración E t fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA 

Los Santos Hermanos Macaboos: 
Fausto, Mauro, Domiciano., Félix, 
JiiBtlno, Leoncio, Alejandro,' Pedro, 
már t i r e s . 

. m T o s V . 
MERCED.—Fiesta de San Igna

cio. A las once, misa solemne. Por 
, ia tarde, a las'ocho, úl t imo día de 

la novena. 
• Hoy se , pueden ganar tantas in

dulgencias plenarias cuantas visitas 
sé higan a. esta iglesia, en las con-

.diciones de costumbre. 

AGUSTINAS D E SANTA DORO-
RCTEA: Solemne septenario en ho
nor do San José de la Montaña. 

Por la mañana , a las ocho y el 
domingo a las nueve, misa de co
munión general con motetes. E l 
ejercicio del septenario se h a r á al f i 
nal de La misa. 

Por la tarde a las -'ocho y el do
mingo a las cíete y media, R-ósario 
y oraciones de loa Dolores y Gozos 
de Sa nJosé de la Montaña. Los ser
mones es ta rán a cargo del orador 
sagrado Rvdo. Sr. D. Policiano Gil 
de las Heras, profesor del Samina-
rio Mayor de San Jerónimo. 

A continuación, exposición de Su 
Divina Majestad, estación bendición 
con el Sant ís imo y reserva e Him
no final y veneración de la reliquia 
de San José de Ifi Montaña . 

VENERABLES.—V. O. T. de San 
Francisco. Triduo de la Porciúncu-
la, del 31. de" Julio al 2 de Agosto, 
a las ocho de la tarde. .Predicará el 
R. F. Justo de Vademora, capuchino. 

Pues el que sabe hacer el 
bien y no lo hace, se le 
Imputa a pecado. (Sant, 4, 17). 

RELACION DE DONATIVOS DE LA 
, PRESENTE SEMANA 

"Quien más da, más tiene, así son 
las matemáticas de Dios". 

Mar i Tere, 2.003 pesetas; en me
moria do des muertes, 50; S. M., 100; 
üna locutora de Radio Popular, 50; 
iinónlmo, 25, F,: J. S. A., 50; un. 
amanto do les pebres, 25; un "ma
trimonio, amante do los pobres, .150, 
anóp.lmo, 200; en un sobre azul, 50; ' 
Dámaso dD Santiago, con motivo do 
la fiesta do los caballeros, 500, Ma- , 
ría Moral, viuda do Muñó, por su ( 
esposo, 200; un agonto comercial, 50; 
F. H., en memoria de., sus difuntos, 
40; M . V., 100; Leccadlo Gómez Ca
no, 250. '.(v 

Caso 123. Campaña niños inváli-
lldcs.— Juan Carlos, 10 pesetas; Ma
rín Herrero, 100. 

DONATIVOS EN ESPECIE 
Anónimo, 19 jerseys niño; un aman

te do I03 pobres, medicinas; anóni 
mo, ropa. 

A tĉ dos nuestro agradecimiento en 
.nombre de Cristo y do sus pobres. 

DISTRIBUCION SEMANAL 
s Leche, 2.749 kilos. . » 

Sopa macarrón, 847 kilos. 
Aceite, 413 kilos. 
Medicinas, 290,80 pesetas. 
Vergonzantes, 205 pesetas. 
Ropa, 2.037 prendas. 
Enfermos, 050 pesetas. 
Les donativos so reciben en Cári tas 

Dicccsana, Martínez del Campe, 7; 
Cas'a Pérez Cecilia^ Espolón y Radio 
i'cpu'ar de Burgos, Plaza do Alonso 
Martínez, 2. 

de 10 pesetas en adelante 
u n co j ín or ienta l . 

Asimismo " E l Bon Marcha 
anuncia o t r a g ran HquidaciS. 
con los siguientes precios- Ju 
go s e ñ o r a , camisa y paitalS 
bordado a mano. 8,50 pesetaü 
calzoncillos caballero. 2,75; J ' 
b a ñ a camera, vainica a m ^ l 

. 6,50; colchas crochet, 5,50- ser 
vUlctas. 0,75; medias seda! mí! 
l i a fina, 2,50 y m a n t e l e r í a col» 
8,75 pesetas. . ^ 

L A S temperaturas extrema, 
fueren de 30,6 y 20,4. H 81 

(62 Divis ión) 

Se poríe en conocimiento de to. 
dos los supervivientes, de la Co". 
l u m n a B a g a r d í a (62 División) oiij 
en la ac tua l idad residen en ]s 
provinc ia de Bursos y que deseA 
acudir a l a g ran concentracióa 
que se c e l e b r a r á el d í a 30 de Sep. 
t iembre p r ó x i m o en la Escampa, 
da de B r i c i a (Burgos), deben i -
rigirse a la Jefa tura provincisí 
del Movimien to , en Burgos, al ob. 
jeto de que se puedan organizaf" 
con l a debida a n t e l a c i ó n , ios m¿ 
dios de t ransporte quo sean n& 
cesarlos. 

Esta c o m u n i c a c i ó n se hace ex
tensiva a los famil iares de losl 
C a í d o s de l a Columna Sagardía? 
óue quieran asistir a los actos MA jbrat 
30. de Sentiembre p r ó x i m o en ííiv: 
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Escampada d é B r i c i a (Burgos). 

' Kuestros teléfonos: 1280 y 2013 

t 

' S a n t a M a n a l a M a y o í ' 

Día de las familias 
D I A D E ' L A S F A M I L I A S 

Se pone en conocimiento de los 
familiares de los acampados del se
gundo turno, que el próximo día 5 
se celebrará el «Día de las fami
lias». 

Las irtscripciones p u e den efec
tuarse en el local del antiguo Se
minario de San Jerónimo «a part ir 
de hoy, de 8 a 10 de la noche. 

Las misas gregorianas que. 
d a r á n comienzo hoy, a las 
nueve, é n la parroquia de 
San Lesmes, Abad , as í Como 
el novenario de rosarios que 
a p a r t i r de hoy, a las 8 de 
la ta rde en la misriia iglesia, 
s e r á n aplicados por e l eterno 
descanso del a lma de 

E L S E Ñ O R 

(Maestro nacional , jubilado) 
Que fa l lec ió en Burgos e l dia 
29 de los corrientes, después 
de haber recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión 

de Su San t idad 
(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus amistades la asistencia a 
algunos de estos actos en su
fragio del finado. 

ALQUILERES 

A L Q U I L O veraneó, pi
co; habitaciones.. It ifor-
m»rán F e r n á n Gonzá-
lea, 37. Viuda Román . 
ALQUILO piso amue
blado Agosto y Sep-
íietnbroL Razón esta 
Administración. 

T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
DAUPHLMS, Seat 600, 
alquilamos sin chófer.-
Izarra. Calzada», 82. Te
léfono SISO. 
jÁ IT T OMOVIUSTASi! 
Matriculaciones. Trans-
ferenclao, carnets d o 
conductor, t ramita rá-
p i d a m e n te Gestor ía 
Qulntanilla. / 

Se 
CO J 
vo 1 
con 
el o 
tito 
ce.c 
étf.r 
te s 
e,n i 

íí fiac, 
chai 

p 
part 
pone 
que 
me 

, CQ' .C 

\ una 
' niísi 

Has 

P E R D I D A de un lora 
verde, sábado 28. Gene' 
ral Mola, 2, 3.". Se gra
tificará. 

APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción c e n t r al, 
edificio Comercial 
Monaaterlo. Plaza 
Alonso Martínez, 7. 

SE ADJUDICA pl-
*» 1* F e r n á n Gon-
aáloz, 5, 4 habita-
olones, cocina, be,-
flo, exento, muy 
eSñtrico. Sin cuo
ta entrada. Pago 
«i 15, 20 o 40 años . 
Por precio renta 
p u ( « d « adquirlso. 
Cámara Propiedad. 

A L Q U I L E S B 1 n 
conductor, autos 
Beat 1.400 C, Dau-
phlne, Seat 600. 
Bervl-Auto. Infor
mes : C a l z a d o » 
L u i i . Teléfono» 
MSB . 1133 

F O R D Manford 17 HP . 
vendemos bara t í s imo 
en calle del Cordón, nú
mero 4. 

. CARNETS do , condu- SE NECESITA mucha- NECESITO niñera. Pía- SERRIN. Madrid, 
j cir. Escuela de conduc- cha con informes. Ge- za de .Vega. 0, l . ' - ' izqda. Teléfono 5179. 

tores «Guía» le h a r á nerái ís lmo. 5, 1.?. SE NECESITA mucha- T^TÍCTAATAQ' SE NECESITA mucha- P E R S I A N \ S de todas 
conductor en p o c o a NECESITO pastor a cha. Cordón. 4. I * 
días. San Lorenzo, 33, zur rón y agostero. V i -

20. VENDO perra cazan- CLASES: 
do. Plaza Vega, 17. Bo- c u r s o s 
tería. Burgos. 

SE V E N D E carro de 
muías seminuevo. En 
Villagcnzalo A r e n las. 
Gregorio Martínez. • 
ENSACADORA semi-
nueva «La Triunfado- ñora ' en Fuente del Bef 
ra», vendo. Scnorina de Rubcna. Se gratis 
Pardo, en Cavia. cará devolución. Infóf' 
VENDEMOS trilladoras mes esta Administr»' 
Wesfalia. H í span la con ción. 
facilidades. Entrega in -

3 primeros ¿ L O Q U I E R E Vd.? E l i - HermanosT^'^Avda.^CId,' - . 
Bachillerato, ja Vivienda zona seno- ^ ' MEJOR ^ | 

la labranza blo varios locales. B* 

P E R D I D A sortija 

TRASPASOS 

segundo. 

¿MUCHOS1 años de 
Inmejorable sorvi-
.-cjó.. Auto. ; ibér ico. 

Burgos; - ^Paltmcia-
Arunda. ; , . 

y 
centc Castrillo. V i l l a -
gonzaHo Pedernales. 
P A R A veraneo en La-
redo se necesita chica. 

clases y precios. Colón. 
SE NECESITA chica. San Pablo. (Frente Co-
San Juar\, 20, 3.°. rreos). 
SE NECESITA chica POLLITOS recién na-
y asistenta. P u e n t e cldos. Avícola San Is l- SE V E N D E 

V E N D O cuadros y 
1 i b r os; Calvario, 
6, 1.°, izquierda. 

esc 
buen sueldo. Aparicio S^fív4* , E l dCha- (lr0- Santa Clara'-5- Te- dcl 16- Vehtorro ^ Hostal Nacional. 

NECESITA 
léfono: 4117. 

iyu- COCHE - silla 

Cultura General y sol- "al , calefacción. 4, 6 
feo, por ex-seminarista- habitaciones, ascensor, aeJai' 
teólogo Informes: Pu- t o d a s comodidades, ^í16]1105 una maquina zon Administración, 
blicidad Castilla. Carde- e x e n tfis. Facilidades, bcldadcra y o t n onsa- TRASPASO panaden» 
nal Segura 19 Vea exposición. Obra cactor^; Fl.lar V Asun- p01. no p0Cieria atenae/ 

• PROFESOR dibujo l i - f S ^ ^ ^ d e l ( p T l e ^ 1 ^ 0301110 con ^ f f ^ opeta neal industrial topográ- ^ m p o 17. clnco sacos. Inform* 
Ca- fico perspectivas, d a 

piso, 
cinco sacos. 

dos bohardi- SE V E N D E verraco de Agencik Falencia. 

ALQUILO piso amue-
fejíad o, temporada, o 
vendemos sin amueblar. 
Informea: Cardenal Se
gura, 15 (Comestibles). 
MLATRIMONIO sin hi
jos desea piso céntrico. 
Teléfono 2762. 
A B R I E N D O casa con
fortable, sólo veranos. 
Informes esta Adminis
tración. 
ALQUILO piso amue
blado o. habitaciones por 
temporada, céntrico. In -
f o r m e s Sombrerería , 
17, 2*. 

y Ruiz, 16, 2.e. 
SE NECESITA chica. SE 
Santander, 1, 2.*. Pen- dnnte y pinche de pa- nuevo. General 

' 1 • alón García nader ía . La Manchega. 20, bajo. 
V E N D O camión gas- " . ^ p ™ - - . Hospital Mil i tar ; 
oil basciílanto, bucYms ^ f ^ ^ 8 ^ mero 12. 

piscol. , 
como VENDO nictor «Budax 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
Opel Rekord, Ford 
Taunus. 4-4, Bal i -
Ua, Isócarro, M i 
crobús Alfa Ro-
bieo (Diesel) car-
.'ga - viajeros. Fur
goneta D.1CW. via-
j e r o B. Camiones 
Furgonetas A Trac
tores. Demandas: 
Toda clase de ve-
oículos y tractores 
buen efitadoA Carre
t e r a V a l l ^ d o l i d 
<lParador del'jReyX 
T e l é fonos 2738 -
B593. 

APRENDA a conducir 
con coches y camiones 
d© Atáideaiin <Guia>., 
Ran Lore.ny.o 83. 2*. 

condlcionteB.. Garaje San ca.rSa y. reparto 
Jul ián meroancias con refe-
C/\lVIBÍIO a convenir por rencias- Teléfono 5496. 
coche o vendo casa en S E NECE S I T A c h i -
GaÁioníal, de planto, y ca. Diego Daínez, 12, 
piso ct#n terreno en ca- 2", izqda. 

ar,tr, iiuo, calle Vitoria, 13, pura raza York. Infor-
A ^ f 4 . a ^ 5 S ? - ""a- llave en mano fa- mes esta Administra-
Administración cilidades. I n f o r m e s cien. 

Mola, M HP.. en muy buenas CLASES revál idas c\iar- pUobla, 15, 4.». Aurelio. V E N D O beldadora A i u 
condiciones. Electromar. to sexto Ciencias Le- V E N D E chalet con ria núm. 7. Camino M i -

nu- COMPRO lanas «Badas ^ W r « ? S ¿ c r ^ U v ^ T t m o n o S M , ^ 0 8 &DIN ^ DEPEN- RABUENO' 83-
de colchón. Llamar al VENDO vestido de no- ^ P f ^ f : . i e i t I o n ° D1f'' dónelas en Navaleno. 

SE NECESITA chaval teléfono 4337. 
de 14-16 años . Informee 
es tá Adminis t rac ión. 
SE N É C E S I T A joven 
.con conocimientos de 

COLOC/ .ClONhS 
loonte.biMdai, cumplido 

, , „ el Servicio, para nego-Viforia, 3, I A cio cn CQbcza de par . 
PRECISASE fregadora tido. i l a z ó n : P lazá do 

F O R R. A"D tXRAS de para cocina- Hote l Nor- Vega. Ü. bajo. Almacén. 
g u a t e s , se necesitan. ^ y10LondreS- 0fertas SE NECESITA conce-
Atíélardo Alonso. F e r - í " ' t r " sionario, entendiendo el nán, Gomülez núm. 70,* SE NECESITA asis-

negocio, para parp.dor, 
bajo. tonta eti Sanjurjo nu- ai iado Estac ión de Ser-
SB- NECESITA mueha- mc;o 9, 2.», izqda. vicio, carretera Burgos-
cha. Lái a \ Calvo, Vo, í.9 SE NECESITA , chica Logroño. Razón: Plaza 
SE NECESITA camota- ,para veranear en Bilbao de Vega, 9, bajo. Alma-
ra de piso para hotel. Ine3 y medi0. informes cén. ÍÍS3.;oTrr^ r-"- , DIego L3inez' ^ 2-Q iz- NECESITO chófer ayu-N E C ¡E SITO, .of icir.lea qU¡ertia 
m3ÓániQos f y 2aS Ta- _ NECESITA 

CAZADORES: Me
jor surtido en es
copetas y cartu-
c h o G. F e r r e t e r í a 
Abasólo. Briviesca. 

BASCULAS - Ba
tan z a s - Medido
res, mejores mar
cas con ga ran t í a . 
Fe r r e t e r í a Abasólo. 
Briviesca, 

»̂  

SE TRASPASA 
quería, 10.000 
con enseres, o' oed°7i 
medias. Teléfono 1»'* 
T R A S PASO cuadra' 
Vendo molino con M 
seres para cerdos. Sj 
Pedro San Felices, J 
1.°. Pintor. 

Sr. García , 
L I Q U I D A C I O N de mo
tores, uno y dos caba
llos, precioá fábric 

y cama. 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca* núm. 13, ha
bitación 7. 
A L Q U I L O habi tación 

fincas Con una o dos camas. 
Baño y teléfono. Va-

cen-

vln. Informes esta Ad- M A X I M A experiencia informesT v i l l a Lolita. HUESPEDES 
ministración. profesores quo necesita iNjavaleño (Soria). 

bo. General Mola, 25. CULTURA general, Ba-m2. ¡Ocasión.! Vendo ^ . ^ m a ' ^ .P^3-. J 1 ^ formes Teléfonos ig . 
chülera to l.« y 2.° doy, 70.000. F a c'il i d a d es. 
maestro. Santa Cr\iz, 25, Obra Eduardo Mart í -

izqda. nez del Campo, 17. 
ALUMNO 2.5 arqullec- S E V E N D E N 

íecTlidad es. " Agenté ' c<> tur?- d^ Madrid, da ' l a - p a r i edificar « 
mercial: Adonis Rodr í - ŝ 3_ 
guez. Camposa, 38. Te- ct 
léfono 4548. t a ñ o ) 

lluros Antonio Mar t r» . a f l 
Clunia. 7. niñe 
Í.-T* •\rt:-r^rM'Tn „ 1 , ^ , cien 

ama o 
era. Vitorsa, 31, 6.s, 

S í T í ^ l S f c r ^ chico derecha. 
15-1G años. Pen^fdr» Orr JÍECESITO panadero. 

dante. Garme. Teléfo
no 3355. 

COMPRAS Y VENTAS 

f o r m e e, Sanjurjo, 9. 
Por te r ía . 

»TÍVTTTT i K u„v,( «ir v^-v-r»^ -r , i . I IR'SLU" " UM^CKSITU panadero. ALQUILO piso 5 habí- SE V J N D E Lanxbrft- tega. Modrid. t. ' P a n a d e r í a P ib lo Her-

í*f!Pílef- ÍT' D«?S ^ V a V G& SE NECESITA slrvien- nándo. Madrid, 24. 
Lubé 125 ¿ ^ t e s a Br ío > ^ ' ^ É t ^ CHICO nccesito-
81 v Motobic 74. J l Vbr:1- 5^ i ^ 1 ^ ^ ^ 6 " 10- Hernando. Panade r í a , 
o •Vl^T L?.«K MUCHACHA- (ndfcesito. Madrid 24 
f J r t í c n S M ^ COnSU,1" H é n ^ a d^I / d c á í a r , 1. ' ' 
(ando condiciones de r. , wnA* , 
venta. Razón Ciclos S Ü ^ T ^ . J 
Ayala. Madrid, 16.. ^ ^ L( E M I A .mucha- sig,0. Merccd> 7. 

cha con inft rmon. San 6 

AUTOMOVILES 
T ACCESORIOS 

T E L E V I SION -
R a d i o - Philips, 
maj'or ga ran t í a , fa-
c i 1 i d a d es pago. 
F e r r e t e r í a Abasó
lo. Briviesca. 

• esta Administración. 
VENDO cien mi l kilos 
de maíz híbrido supe- FINCAS 
rior. Vidal Ugarriza. . 
Teléfcno. 11. Cadreita ^ L , , ^ ^ . , . 
(Navarra). C U B I E R T A completa 
VENDO máqu ina de 

ss Matemát icas (Ba. Burgos, y otras varias ^ n t í n Ja lón 4 2» cen 
hiilcratQ, Preunivcrs:- para industria. Razón, tro ilnrb, * ' VARIflS 
i r lo ) y Dibujo. Razón F e r n á n González, 18. ' í ^ YA"IUJ 

y 5726. 
BONITO local alf«J 
cén de vinos, traspasa 
doy facilidades. Inr° ' 
mes esta Administr* 
ción. 

3.9. izquierda. 
GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E trilladora 

de nave de 400 i )3 Rusten, gran capacidad, 
cuadrados con 

MUEBLES 

T A N A V I ^ auperplenso 
pma "pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. : 
POLLITOS todos los VENDO motor «Berna» 

cuatro P r e c 1 0 interesante, 
escribir y fotografiar ^ ^ ^ ^ ^ 5 m(!tr Granja Olmedo Vil la-
alemanas, t r a n s i s t o r l f íí tarima e jnl " ^ v n r de Trevino. 
Philips ^ o l a n d é s tres J ^ carro buen 
ondas, todo comp eta- disponenJ103 asimismo. £é"f Cristóbal , en 
Síffi ^nn T?.^ 4G7 r / ******* VillafrUela-

n , f . ^ o AJmacenea Monasterio. 
bínete Ortopédico. , • 

MUEBLES. L o s 
mejores m á s bara
tos servidos a do
micilio. Fe r r e t e r í a 
Abasólo. Briviesca. 

FOTOGBABÍU>OJ 
Confección r a ^ f 
T A L L E R E S G-HJv-
FICOS « D ^ i i 8 
Burgos»w p r ^ ¿ j e 
ventajosos. 
Vitoria, 13. Telóío-

E N S E Ñ A N Z A S ; I N T E R E S A N T E ! Per
muto viviendas seño
riales, zona i'inica, por 
rúst ica en Burgos. I n -

esta Admlnis-

AORICULTORES, 
tractoristas: gra
sas, aceites, bom
bas f i l t ro trasiego 
Gas-oil. Fe r r e t e r í a 
Abasólo. Briviesca 

no 2852. 

PASAPORTES 
les. ú l t imas volunta08*; 
licencian. Conf íe l a I 

P E R D I D A perra galga. Gestor ía QuintanUia. . 
blanca con pintas ma- «-priTmOS Genera**-

PERDIDAS 

días, granja San Beni- 4 HP. con bomba, jun
to, Aparicio y Ruiz. 12. te o separado, toda CULTURA general. Ea-

ASISTENTA y chica se Teléfono 1146. (De t rás prueba, precio econó- chlller elemental, Maes- iorn}9S 
necesita. Pens'dn E l Audiencia). mico. Pepo-Luis, en Ma- tro. Segovia. 22. 3.e, cen- tracion. 

P O L L I T O S Ideal H- hamud tro. ;C E N T R I Q U I S I M A ! 
C A M I O N Chevrolet ALKlUILEI l DaupblDe CosmV "2. '¿'«T izadar""* SE NECESITA asis- 3W, pollitas de todaa VENDO nuevo fanegas PROFESOR de electri- Planta comercial 208 VENDO trilladora mar- E X T R A V I O macho ro- Ra. 5. 
CAT 6on motor Diese!. 800, sin conductor. TH- NECICSJ i <) , opnecvdo- tonta joven p?ja las las, edades y pollitos de nlfalfa por cortes o cidad y redes, se ofre- m2., exenta pronto en- ca «Avellanan, grande, jo, domingo dua 29. A v i -
4 cjHntlrcw Kepurado. m n y o. Plaza Alonso ra pará taKpr de pun- taades de m i é m i l o s v para enrne. Granja M i - temporada. David Cuez- co para dar clases. I n - trega,_ vendo barata, do ocasión, trerarclo sar su dueño Domingo 

SEGUROS 
enae p o r todos los ramuu, 

tEandera-. B a r r i a d a iuta garant ía . GeatOf 
«La Limaculada», man- Quintanilla. 
zana primera, n ú m e r o o . o n i i X E S . Geí^" 
14. Gamonal . ^ 5 - ^ 

Barato. 
i k V 10. 

Reparad» , rn a y o 
Pvuera. Vilo- Martinez, fi (Fre í míe C»- tu, Uit^vjjwj Í -,T.IÍ i 'ue- sábados. Espolón, 2; bu 

HHauiaJ. Tcléfonc 62í»&,- 1.;';.. •"jr. " l/aVft. _ bitación 3, 
- rawol. PlHoneg, 

ÍOUÜ 21)60, 
Telé- va. Villavorde- Peñaho- formoo esta 

rada, tráción. 
Adminia- Obra Eduardo Martínez Tomé. 

d«l Campo,. 17. Muñó. 
Revenga do Boreze^ Ventas da 

daña. 
lulí A N U N C I E S E ^ 

D I A R I O D E B U B O ^ 
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S o l e m n e s a c t o s d e l S i n d i c a t o d e H o s t e l e r í a 

e f l h o n o r d e S a n t a M a r t a , s u P a t r o n a 

£ 1 o b i s p o a u x i l i a r o f i c i ó l a m i s a 

q u e f u é p r e s i d i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s 

V i s i t a o f i c i o ! d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e B e l l o s A r t e s y d e 

n u e s t r o s p r i m e r o s a u t o r i d o d e s o l a c i u d a d r o m a n o d e C l u n i a 

P r i m e r o , d o n G r a f i n í a n o N i e l o p r e s i d i ó e n F u e n f e c e n , d f e c u y o 

p u e b l o e s h i j o i l u s t r e , l a i n a u g u r a c i ó n d e u n a s e s c u e l a s 

En Clunia el p r o f e s o r P a i ó J m o s t r ó a J a s p e r s o n a J i d a d e s a s i s t e n t e s , e l r e s u l t a d o d e s u s 

e x c a v a c i o n e s . - P ó s í u m o h o m e n a j e d e P e ñ r J b a d e C a s t r o a l s a b i o a r q u e ó l o g o s e ñ o r T a r a c e n a 

¡mas 

¡ El Sindicato d̂e i lostéleria, que 
•"ene Por patrona a Santa Marta, 
J a organizado vi presente año, co-

0 on los anteriores, diversos fes-
TeiOB on su honor. 

Uno jde ellcs fue l:1- solemne mi
ga oficiada el domingo por ' e l Ex
celentísimo Sr. Obispo auxiliar, 
nr D- Demetrio Mansilla, asistido 
del pái'i'oco, den Rufino Gómez y 
p Toribio García. Al ofertorio, 
oronunció un bello comentario del 
Evangelio, poniendo al final como 
bello ejemplo do- cumplimiento de 
lfl voluntad de Dios a Santa Marta. 

Durante la misa se interpretaron 
1 órgano bellas Composiciones, 
presidieron la ceremonia el pre

sidente do la Diputación, don Fer
nando Dancausa; delegado de Sin
dicatos, don Benito Vázquez Fei-
jóo; delegado de Información y Tu-
rfómo, don Emilio Villalaín; don Fe-
Upe Marcos, en roproscntaciúi del 
Gobierno Civil; don Blas Fe rnán 
dez, por el Ayuntamiento; jefe pro
vincial dol Sindicato de Hostelería, 
don Martín Ezqúer ro ; presidente 
de la sección económica del propio 
Sindicato, don Avolino Arnáiz, y 
prior dh la Hermandad Sr. Rebollo. 

En el presbiterio, entre luces y 
flores, se destacaba la imagen de 
Santa Mcrta. 

A. ceremonia .religiosa asistie-
roh' -empresarios y productores y 
gran húmero de fieles. 

Cqmo continuación de los feste
jos patronales, ayer a mediodía, hu-
hó un virjb de henor en la Sala de 
Fiestas, al que asistieron los miem
bros de la hostelería, presididos por 
BUS mandos y el delegado de Sindi-
catQfli señor Feiióo, quien felicitó 

ardía.^ a todon por la festividad que celc-
'S ao^brabim. 
;n ' 

CONCURSO DE DESTREZA PA
RA CAMAREROS 

5t0. 
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que 
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Según estaba anunciado, a las cin
co y media de la tarde do ayer tu
vo lugar en. el paseo del Espolón, 
co»'asistencia de numeroso público, 
d concurso do destreza .para cama
reros. En el mismo participaron on
ce camareros y la prueba consistía 
ejí, recorrer un trayecto, previamen
te señalado por el Jurado, portando 
6,n una bandeja una botella de co-

^ Vfiac, copa y vaso de agua,, descor
char la misma, servirla y regresar 
al punto do salida. Para la segundo 
parte y después de hacer la corres
pondiente selección entre todos los 
que habían participado en la prime
ra eliminatoria, se clasificaron cin-

\. tío1*camareros, entro los que figuraba 
S uía señorita, éstos debían placer el 
J mismo recorrido, aljrir cuatro bote

llas de coñac, recoger uaa botella 

de «chaippagnc» con dos copas y, 
al final, servir las mismas. | 

En esta prueba de destreza resul
tó vencedor Ignacio Gamero, al que 
ss le entregó una. Copa, dos bote
llas de coñac y mil pesetas; segun
do, Juan José Gutiérrez, ambos del 
cafe «Rhin». En . los restantes pues
tos se clasificaron Ju l ián Delgado, 
«Cafetería Isla»; señori ta María Fe
licidad Pineda, de «La Bodega» y 
Marcelino Alonso, del «Salón de Re
creo», a quienes se hizb entrega de 
quinientas, trescientas, doscienta y 
C|en pesetas, respectivamente. A to
dos los participantes se les entregó 
también una, botella de coñac. 

Los premios fueron repartidos por 
los delegados sindicales de Burgos 
y Badajoz, señores Vázquez Feijóo y 
Antón, y presidente del Sindicato 
de Hostelería, señor i Ezqúerro. 

Finalmente, por la noche, se cele
bró en la Sala de Fiestas una sim
pát ica cena do hermandad, que pre-' 
sidleron el delegado provincial de 
Sindicatos, con el de Badajoz, señor 
Antón; delegado de Trabajo en fun
ciones, señor Ballesteros; vicesecre
tarios sindicales señores Marcos y 
Jabato; primer teniente de alcalde, 
señor Bienzobas y jefe y secretario 
del Sindicato .de Hostelería, señores 
Ezqúerro y Molinos. 

E l • acto t ranscurr ió en un grat í 
simo ambiente de hermandad y se 
prolongó hasta primera hora de la 
madrugada.' , 

(Foto FEDE) 
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Matinal. — 10,00: Ape r tu ra . 
Untura de programas, 10,15: 
taludo musical. 10,30: C a p í t u l o 
^ n c l o de la novela V o l v i e r o n 

primavera. 10,55: E n el n x * -
(Precios en los mercados 

^Abastes) . 11,00: A l c o m p á s del 
^ t ' ü j o . 12,00: Angelus. 12,03: 
Hm l(-mina Avccrern. Í2 ,30: Ca-
í1"11' 42 de la novela L o quo 
W C á muere. 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
por R a ú l Matas . 13,30: Dis-

DOS 
pida 

3 de 
.cios 
:ail8 
léío-

^ o&dicadcs. 14,00; 15 minutos 
P " i usted. 14,15: Noticias • lo :a-
yf- 14,20: Momen to musical con 
viuor Yong y sus violines. 14,30: 

! ;msmisiün del d ia r io habla-
JJ Je Radio Naciona l d e . E s p a ñ a . 
IRMX: I n f o r m a c i ó n t inanciera. 
g-00: Discos dedicados. 15.30: 
¡ j ü ^ p y una c a n c i ó n . 15,45: Con-

s mús ico -voca les . 16,00: Ca-
wuio 27 de la novela E l g ran 
¿}0f do Juan Strauss, 16,30: La 
^ c a de E s p a ñ a . 
c lhM0- — n^CO: P á g i n a s de con-

Peethovcn. 18.CO: C a p í t u -
Ift S,,tirno fie la iwvela Marcos, 
tarii Usted clil-' ': Discos s o l i : i -
ISAn , )or los Sros- Abonados, 
v ^ - Capi tulo soeundo do la no-
^ Kaneha. 111,30: La hora de 
Oho^^^^a: l^a Revoltosa, do 

^gjChe. 20.00: C a p í t u l o se-
"ntr ^ la novela Su sombra 
Qluíf los i 1 ^ . 20,30: Ol impiada 
Mftril0^1-'̂ 'n c o n e x i ó n con Radio 

A Í S S Í 1 ^ 20.45: Pista de baile 
v t h .P -a t ransmis ión de Radio 
v i .J1'- Una 'benga l a en la nc-

,• lm P " 1 ^ : Canciones por Agus-
Nol HÍ üy- 22.00: R e t r a n s m i s i ó n 

éfcn?i r io hablado de Radio Na-
Wi'í11 de E s p a ñ a . 22,15: Noticias 
H, O-IAA-"'""- Ex^05 del momen-
•5pfr Vacaciones en E s p a ñ a , 

ansmision de Radio M a -
pen»" 

ntad»* 
ilafl 9 
Illa, 
leraiej/ 

íA¿rimor 
^ r t u ^ 

M i 

^4,00:, Cierre. 

Í P o p u l a r 

m V'l FriInc,r c o m p á s . 10.15: 

p rograma . 
L a danza 

— 10,00: 
de tas ho-

^do do m ú s i c a popular . 
lf> 9Pn la Prensa 1.a jo el bra-

%yí 't?: M a r q u e cuatro cifras. 
% .^csa revuel ta . 11.30: Ba-

' r i t m ü y caiiQlon. 12,00: A n 

gelus. 12,05: E l a ñ o cr i s t iano. 
,12,15: Ronda de la A m ó r i c a es
p a ñ o l a . 12,30: T u t t i f r J t t i . 13,00: 
Occidente ú l t i m a hora . 13,10: 
A q u í e l r i t m ó . 13,30: De l ' b razo y 
por la. cal lo. 13,40: Felices los ton
ga usted ( p r i m e r a par te ) . 14,15: 
ü n buen tema: E l t iempo. 14,30: 
Tercer d i a r i o . hablado lpara Es
p a ñ a do Rad io N a d i o n á l / 14,50: 
M ú s i c a do 'España . 

Segundo programa. — 15,00: 
Indice -del programa. ' 15,01: P r i -
rfcecé plana. 15 . Í5 ; Mensaje en 
alta fidelidad. 15,30: Fe-lices los 
tenga usted (segunda par te ) . 
ICOO: U n a c a n c i ó n en sus labias. 
16,15: C n c i o n e s mil-lonarias. 
16',30: C lub de amigos de Radio 
de conciertes: Concier to para 
paino y, orq. tí.' 1 en M i menor, 
no y orq. n ú r n . 1, en M I menor, 
Op.' 11, da C h o p i n , y concier to en 
Re mayor , para la mano izqu ié r -
da, para p iano y o r q . , de Ravel . 
10,00: Caja, de m ú s i c a . 

Tercer programa. — 19,00: I n 
dice del programa. Angelus. 
19,05: j í l r i n c ó n de los n i ñ o s . 
19,20: Ru6aa de canciones infan
tiles. 19.30: Una apuesta o r i g i 
na!. C a p í t u l o X X V y ú l t i m o . 
19,40: Cuerdas err H i - f i . 23,00: 
Re t r a n s m i s i ó n , de la novena en 
honor de Santo D o m i n g o de Guz-
m á n desde la S. I . C B . M . 20,50: 
Cenci r to breve. 21.00: Leyendas 
española ; : . 21.15: I m á g e n e s m u 
sicales da los P a í s e s T3ajos. 21,30: 
M ú s i c a en .Blanco y Ne^ro. 21.45: 
Radio Va t i cana dedicado a los es-
R e t r a n s m i s i ó n del p rograma de 
p a ñ o l e s 22,00: Cuar to d i a r i o ha
blado pa ra E s p a ñ a de Radio Na
cional . 22,20: I n f o r m a c i ó n me
t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a hora. 22,30: 
Noticiac-io. B o l e t í n i n fo rma t ivo 
d - noche. 22,45: U n r í o y una 
c a n c i ó n . G3,00: Concier to e s p a ñ o l . 
23,45: Nuestros ú l t i m o s minutos . 
0,09: L 3 danza de las horas. 0,02. 
Palabras para el silencio. 0,05: 
Cierre de la e s t a c i ó n . 

PAR J E T A S DET V I S I T A . 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
L U D A S . I N V I T A C I O N E S , ttc. 

Haga sus encaraos en 

T a l l e r e s Q r $ f l c o s 

" D I A R T O D E B U R G O S " 

A pr imeras horas de la tarde 
de ayer el d i rector geder&l de 
Eellas Artes don G r a t i n i a n o Nie
to se t r a s l a d ó a i pueulo de Fuen-
tecen, del que es h i j o i lustre , y 
a c o m p a ñ a d o de las pr imeras au
toridades provinciales p re s id ió e l 
acto inaugura l de cua t ro escualas 
uni tar ias , y posteriormente efec
t u ó un?, vis i ta of ic ia l a la c iudad 
r o m a n a de Clunia para conoce: 
las excavaciones que al l í se rea l i 
zan con el pat rocinio de la D i p u 
t a c i ó n y del Gobie rno c i v i l de 
Burgcs . 
A U T O R I D A D E S E N F U E N 

T E CE N 
• L legaren r. F u S n t e c é n , como 

decimos, e l d i rec tor general de 
Bellas Artes , don G r a t i n i a n o 
Nie to y con el lo h ic ieron el go-
bernaaor c i v i l de Sevilla d o n Jo
sé U t r e r a M o l i n a ; presidente de 
la D i p u t a c i ó n , don Fernando 
Dancausa y el subjefe p rov inc i a l 
del M o v i m i e n t o y consejero naT 
cional d o n Rafael M i r a n d a . 
Igua lmente se dieron c i t a en d i 
cha localidad, el vicepresiaente. 
de la D i p u t a c i ó n y delegado pro
v inc ia l de I n f o r m a c i ó n y Tur i s 
mo, s e ñ o r V i l l a l a í n ; « d i p u t a d o s 
provinciales s e ñ o r e s A r a m e n d í a , 
M a t a y feañuelos- delegado A d 
m i n i s t r a t i v o de E d u c a c i ó n nacio
nal , s e ñ o r M u ñ o z Maldnnado ; 
inspectora jefe de j&nseñanza 
P r i m a r i a , s e ñ o r i t a ' E s t h e r de Jua
na, el cemisar io de zona de Be
llas Artes y delegado p rov inc ia l 
do Excavaciones, s e ñ o r L . M o n -
tovende y o r c a t e d r á t i c o d o n Pe-, 
d ro de Palol . 

D i e r o n la bienvenida a l direc
tor general de Bellas Ar tes y a 
las pr imeras autoridades, el 
A y u n t a m i e n t o de F u e n t e c é n , en 
c o r p o r a c i ó n , presidido p o r su a l 
calde don E u t l m i o G o n z á l e z ; d i 
putado por Roa de Duero , s eño r 
Bá inz Cuesta; jefe leeal del M o 
vimiento , s e ñ o r Plaza; juez de 
paz, s e ñ o r A.randi l la ; Cabi ldo de 
la Hermandad y d e m á s func ió-
narios de la A d m i n i s t r a c i ó n ; ca
p i t á n de la C o m p a ñ í a de la 
G u a r d i a C i v i l , de Aranda , s e ñ o r 
A n t c l í n do Pab lo , y teni*ent.e de 
la l í n e a de Roa, s e ñ o r Pra ts Ca
lero; maestros nacionales, d o n 
Carlos G u i j a r r o —ya jub i lado y 
entre cuyos d isc ípulos se encuen
t ra e l actual d i roc to ivgcnera l de 
Bfeltóá Artes—, doña, E m i l i a n a de 
Frutos , d o ñ a Caya G u i a r ro y 
don L u i s Ro jo ; alcalde do Roa de 
Duero , s e ñ o r Calvo y varias re 
presentaciones de puebles l i m í t r o 
fes, ent re ellas la de N a v a de 
Roa, por medio de su p á r r o c o don 
1 n i ; de Diego, que es h i j o de 
F u e n t e c é n . 

E l vecindario d i spensó una en
tusiasta y respetuosa acogida a l 
d i rec tor general de Bellas Artos 
y querido paisapo,' don G r a t i n i a 
no Nieto , as í como a las d e m á s 
pr imeras autoridades. 
S A L V E P O P U L A R Y B E N D I 

C I O N D E N U E V A S 
E S C U E L A S 
P r imero se c a n t ó una Salve poy 

p u l a r en la iglesia del pueblo y 
d e s p u é s tuvo lugar e l acto do 
b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de u n 
m a g n í f i c o grupo escolar, forma
do por cuat ro escuelas un i t a r i a s 
—dos de n i ñ a s y dos de n i ñ o s — , 
con u n a capacidad p a i a 160 n i 
ñ o s y u n presupuesto de obl'a de 
medio m i l l ó n de pesetas. Es au
tor de l proyecto e l arqui tec to de 
E d u c a c i ó n Nacional , d o n Marcos 
Rico, y a este acto es tuvieron 
t a m b i é n presentes el aparejador 
don Vicente Baixa.uli y el cont ra
tista don J o s é M ^ r i a Viarge V a l . 

Los accesos a las referidas.es
cuelas se ha l l aban adornados con 
p r o f u s i ó n de banderas, y e l ve
c indar io y Jos escolares se con
g r e g ó en to rno al nuevo edificio 
que fue bendecido por el p r e s b í 
tero don Lula d é Diego, o e s p u é s 
de haber sido visitado por el d i 
rec tor general de Bellas Artes y 
autoridades provinciales. 

Seguidamente, en e) f r o n t ó n 
del pueblo y & presencia de todos 
los vecinos se c e l e b r ó el acto 
i naugura l y t u v i e r a n br i l lan tes 
intervenciones e l p á r r o c o de N a 
va don Luis de Diego, que gloisó 
e l significado esp i r i tua l y p a t r i ó 
t ico de la r e u n i ó n , y r e s a l t ó l a 
u n i ó n del sacerdote y del_ maes
t r o y el alcalde don iüut imio 
G o n z á l e z que d io la -bienvenida 
a las autoridades y el ejitusiasta 
abrazo del- pueblo do F u e n t e c é n 
a su h i jo predilecto d o n G r a t i 
n i a n o Nieto, a l que a g r a d e c i ó su 
ayuda, pidiendo l á . p r o t e c c l ó n del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s para 
t r aba j a r con acief to_por e l en
grandecimiento de U iSpaña , de 
Burgos y de F u e n t e c é n . 

Fc r su parte, don J o s é U t r e r a 
M o l i n a , que hasta hace unos d í a s 
ha regido of ic ia lmente los desti
nes" de nuestra provincia , p ro
n u n c i ó unas sentidas palabras en 
las que m a n i f e s t ó su tr isteza por 
se- u n o do los ú l t i m o s actos a los 
que a s i s t í a , antes de posesionar-
so en el Gobierno c i v i l de Sevilla. 

Se fel ici tó t a m b i é n por la opor
t u n i d a d de a c o m p a ñ a r en acto de 
servicio a su dilecto amigo don 
G r a t i n i a n o Nieto de quien tuvo 
frases de elogio por su a c t u a c i ó n 
a l frente de la. D i r e c c i ó n general 
de Bailas Ar tes . Asimismo hizo 
h i n c a p i é en e l alcance y t r a scen 
dencia m o r a l y docenteNde las es
cuelas que se inauguraban y a n i 
m ó a los n i ñ o s a h o n r a r í a s con 
su asidua asistencia. Puso f in a 
sus palabras con una emotiva 
despedida del s eño r N ie to en su 
p a t r i a chica y ambos se fundie
r o n en u n estrecho abrazo, que 
fue subrayado con los aplausos 
y v í t o r e s del g e n t í o . 

Corro ol acto (Um G r a t i n i a n o 
N i o t p que e x p r e s ó su e m o c i ó n p ó r 
vis i tar l a t i e r ra que le v io nacer 
y al hacer p ú b l i c o homenaje de 

reconocimiento y 
p r imor t é r m i n o . 

g ra t i tud , en 
al e jemplar 

maestro don Cardos G u i j a r r o , de 
quien r ec ib ió l a - i n s t r u c c i ó n p r i 
mar la en los a ñ o s de su n i ñ e z . 
(Esta a l u s i ó n produjo vivos sen
t i m i e n t o s oñ el veterano pedago
go que as i s t ía al actp y el cual 
hubo a duras penas do contener 
las l á g r i m a s ) . M a n i f e s t ó que las 
riuevas escuelas que estaban 
inaugurando h a b í a n .podido ser 
una feliz rea l idad gracias a las 
ayudas del Caudillo^ a t r a v é s do 
los organismos del justado, y con 
los cuales cooperaban el p ropio 
A y u n t a m i e n t o de F u e n t e c é n y l a 
D i p u t a c i ó n p rov inc ia l de Burgos, 
lo cual c o n s t i t u í a u n c l a ro ejem
plo — d i j o — de lo que píued^ lo 
grarse con la. u n i d a d conjuntada 
de tedoí:, u n i d a d que, por desgra
cia, no re daba en E s p a ñ a en» la 
é p o c a anter ior al M o v i m i e n t o na
cional . 

E l s e ñ o r N i e t o no ocu l tó su con
t rar iedad porque dicha p o l í t i c a 
de un idad no" se observa en de
bida forma, en F u e n t e c é n y ^ex
h o r t ó a sus paisanos a colaborar 
c.ón entusiasmo y con fe a l lado 
de las autoridades locales a l ob
jeto' do conseguir nuevas obras 
de mejora y bienestar para sus 
hi jos . C o n c l u y ó manifestando su 
g ra t i t ud a l ^ecindariOj a Aas p r i 
meras autoridades prpvlnciales, 
a l d i rector .general do E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a , que no pudo asistir a l 
acto, y a l m in i s t ro do E d u c a c i ó n 
nacional cuya r e p r e s r n t a c i ó n os
tentaba. Finalmente , en nombre 
de Su Excelencia el Jefe del Es
tado d e c l a r ó inauguradas las nue-
«as escuelas de F u m t e c é n * . 

Calurosos aplausos" acogieron 
el discurso d é don G r a t i n i a n o 
Nie to . E n su honcr y .en e l de las 
autoridades burgalesas,, u n g rupo 
de mozas i r i te ' .p re tó alegres bai 
les t í p i cos de la r e g l ó n . 

E l A y u n t a m i e n t o de F u e n t e C é n 
o b s e q u i ó d e s p u é s con u n refres
co a.-los i lustres viajeros. Er a l 
calde c u r s ó u n mensaje de adhe
s ión a l d i rector general de Ensgí^ 
ñ a n z a P r i m a r l a . s 
V I S I T A A C L U N I A 

Desde dicho pueblo( se t rasla
daron a q u é l l o s a i ' de ^ e ñ a l b a do 
Castro, en donde fueron rec ib i 
dos por su A y u n t a m i e n t o que 
presido e l alcalde don M a r í u e l 
P é r e z . Concias autoridades loca
les se hallaba e l p á r r o c o d o n Sanr 
tiago Pascual. 

Salvando a pie la distancia que 
separa P e ñ a ib a de Castro, do la 
c iudad romana do Clunia , e l d i 
rector general de Bellas Artes y 
a c o m p a ñ a n t e s se t ras ladaron a 
dicho lugar , en u n , a t rac t ivo al to , 
desde el que so dominan varias 
cordilleras, E l profesor d o n Podro 
Palol , d i rector de las excavacio
nes a r q u e o l ó g i c a s .que al l í se rea
l i zan desde hace-cinc^ c a m p a ñ a s , 
p r e s e n t ó a i s e ñ o r Nie to a su es-
iposa y colaboradora d o ñ a Merce
des M o r i t a ñ o l a , y a ¿in grdpo de 
alumnos, de ambos sexos, que co
operan' en sus trabajos c i en t í f i 
cos. 

E l s e ñ o r Palol m o s t r ó a l d i rec
to r general de Bellas Artes , él 
be l l í s imo anf i tea t ro romano, que 
se alza en ro?a viva, y t a m b i é n 
lo onseñó —como a las pr imeras 
autoridades— los lugares m á s ca
r a c t e r í s t i c o s de la. desaparecida 
c iudad r o m a n a y le e x p l i c ó , so
bre el p rop io terreno, las par
t icularidades de los t rabajos do 

e x c a v a c i ó n que h ic ie ron hace 
a ñ e s los t a m b i é n a r q u e ó l o g o s , se
ñ o r e s Calvo y Taracena. T u v o 
especial i n t e r é s el profesor Palol 
en hacer notar el c a r á c t e c í ú n -
damenta l c i en t í f i ro y explora to
r io de las t^bras de e x c a v a c i ó n 
que ahora se e f e c t ú a n con obje
to de acabar de descubrir aque
l la impor tan te ciudad romana, 
que tiene u n p e r í m e t r o de ocho 
k i l ó m e t r o s . Actua lmente toda la 
a t e n c i ó n del eci\iipo del profesor 
pa lo l ge centra en las fases do 
p l a n i m e t r í a p a r á ha l la r la orde
n a c i ó n ' urbana de calles y ed i f i -
c i o | E i profesor Palol exp l icó a l 
d i rec tor general de • Bellas Artes 
los hallazgos registrados en Clu
nia y lo h a b l ó de las grandes po
sibilidades que ofrece ftasta ver 
la forma do . t e r m i n a r todos /os 
trabajos y "reconstruic" en lo 
humanamente posible, mejor ¿ii-
cho, conservar u n elemento t an 
precioso, para la ciencia a r q u e o l ó 
gica m u n d i a l . 

L a vis i ta se e x t e n d i ó a la er-5 

m i t a de la V i r g e n de Castro, v 
las dis t inguidas personalidades 
t u v i e r o n o c a s i ó n cíe admira r los 
restos a r q u e o l ó g i c o s clasifica dos 
ya por e i profesor Palol y sus 
cola Doradores. 
H O M E N A J E P O S T U M O A L 

PROFESOR T A R A C E N A 
De regreso a P e ñ á l b a de Cas

t ro tuvo lugar u n homenaje pos
t u m o de l A y u n t a m i e n t o de aquel 
pueblo a l eminente profesor don 
Blas Taracena que i m p u l s ó —en 
a ñ o s anteriores a nuestra gue
r r a de L i b e r a c i ó n — las excava
ciones en Clun ia . E n la plaza que 
en adelante se l l a m a r á de d o n 
Blas Taracena, e l directa" gene
r a l de Bellas Artes d e s c u b r i ó una 
placa que d á el. nombre de dicho 
c ien t í f i co a la. plaza. E l alcalde 
de P é ñ a l b a hizo ofrecimiento del 
homenaje, y a.l mismo se a d h i r i ó 
don Pedro de Pa lo l que e n s a l z ó 
k .s m é r i t o s y la personalidad del 
profesor Taracena. 

Por ú l t i m o , el director gcnoiral 
de B'cllas Artes e x p r e s ó s ü reco
nocimiento a l A y u n t a m i e n t o de 
P e ñ a l b a de Castro por el home
naje que .-rendía a. una f igura t an 
preclara de la a r q u e o l o g í a espa 
ño l a : G l o s ó las vir tudes h u m a 
nas y c i en t í f i c a s del i lus t re so-
r i ano desaparecido, y e x t e n d i ó 
su g r a t i t u d a la D i p u t a c i ó n p ro 
v inc ia l de Burgos por haberse 
volcado — d i j o — en su tu te la y 
mecenazgo hacia los trabajos y 
excavaciones que .ol profesor Pa
lo l viene realizando ' desdo- hace 
cinco c a m p a ñ a s . A ñ a d i ó que la 
D i p u t a c i ó n , burgalesa e s t á on 
vanguard i ia entre las Corpora-
cicne:; e s p a ñ o l a s que se preocu
pan do esos estudios y c o n c l u y ó 
SUÍ: palabras r e f i r i é n d o s e a l pres
t ig io m u n d i a l que va adqu i r i en 
do ol n ó m b r e do P e ñ a i b a de Cas
t r o a. consecuencia de jas invest i 
gaciones on Clunia. y debido a la 
fama, que le d ieron los profeso
res Calvo y Taracena, y ú l t i m a -

jnen to t ' a l o l . : 
D e s p u é s de descorrer B a n 

dera e s p a ñ o l a que c u b r i d l á p la 
ca que da el hombre de plaza de 

- don. Blas Tara-:ena a laí p r i n c i 
pa l riel pueblp, el d i r ec to r gene
r a l de bellas Artes abr i feó con
movido a don Pcdr d i Palo!. 
Ambos fueron d i s c i p u l o i y p r o 
fundos admivadores del sabio p r o -

\ íesor Taracena. 
Con ello se. d io ño r f ipaiizado 

el acto, y e l s eño r Nieto empren
dió viaje con d i r e c c i ó n a Madrid-, 
mientras que las p r imeras auto
ridades burgalesas lo-hicieron ha
cia nuestra ciudad. 

BU Kw4i '-̂  

E l director géneral de Bellas 
Artes, don Gí-atiniano Niett», 
durante el ^cto de postumo 
homenaje de Peiñalba de 
Castro a l sabio arqueólogo 

Señor Taracena. 
(Foto "Fede") 

I l A M A S D E C A S A ! ! 
Puede relacionarse con el 

M o n t e p í o Nacional del Ser-
v i r i o D o m é s t i c o , hacer con
sultas o proponer alguna 
idea que le parezca razona
ble, s implemente llamando-I 
por t e l é fono a las Vis i tado
ras Sociales del mismo te lé
fono 3707 y 3996 o acudiendo 
a las Oficinas del I n s t i t u t o 
Naciona l de P r e v i s i ó n . 

U n a de las en^resas del e s p í r i 
t u que con m á s c a r i ñ o y celo, t u 
tela y pa t roc ina la. ' D i p u t a c i ó n 
pi o . i n c i a l do Burgos es la que se 
refiere ,a. las excavaciones arqueo 
lóg icas : e n Clunia que di r ige el 
eminente p ofesor don Pedro de 
Palol , c a t e d r á t i c o de A r q u e o l o g í a 
de la Univers idad de Va l l ado l id 
y delegado de Zona del Servicio 
nacional de Excavaciones, orga-
rilsmo és to que depende de la D i 
r e c c i ó n general de Bollas Artes . 

E n e l a ñ o 1958 y bajo el gene
roso pa t roc in io do la. D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Burgos y del go
bernador c i v i l , se reanudaron las 
excavaciones en Clunia , d e s p u é s 
Co haber estado suspendidas d u 
rante v e i n t i d ó s a ñ o s . L a guerra 
do l i be r ác ion v i n o a dar a! fraste 
con tales trabajos en los que ve 
n i a n destacando d o n Ignacio Cal 
vo (1915-1916) y don Blas Ta ra -
cena (1913-1936). E n los siglos 
X V I I I y X I X h ic i e ron curiosos 
estudios sobre C lun ia los s e ñ o r e s 
L o p e r r á e z y Ar ias de M i r a n d a . 

Fue en 1958,. como decimos, 
cuando o l profesor Palol reanu
do las excavaciones y para dar 
con t inu idad y efectividad a su 
t rabajo , lo v i n c u l ó a l Seminar io 
de A r q u e o l o g í a .de la U n i v e r s i 
dad de V a l l a d o l i d y como campo 
de p r á c t i c a de sus alumnos que 
vienen desdo entonces' colaboran
do e n t u s i á s t i c a m e n t e . 

I M P O R T A N C I A C I E N T I F I C A ' 
D E C L U N I A , ' 
E l p r i m o r d i a l objet ivo del p r o 

fesor P a l o l ' h a sido el de . acabar 
de descubrir , defihl t lvarnente y 
sobre sus propios, vestigios, a la 
" C l u n i a Sulp ic ia" , aquella que 
fuera la g r a n c iudad romana del 
Occidente y \nuo t a n preponde
ran te papel bo l i t i co r e p r e s e n t ó 
como convento j u r í d i c o desde 
tiempos de Augusto y dentro de 
la p rov inc ia h i s p á n i c a Tar raco
nense. A este respecto son r i q u í 
simas las posibilidades que C l u 
n i a ofrece en sí al investigador: 
u r b a n i z a c i ó n , desarrollo, * Ar t e , 
D e m o g r a f í a , etc. 

Se da la. circunstancias de que 
sus ru inas no h a n sido, ocupadas 
con construcciones posteriores e n 
el decurso de los siglos. 

( C l u n i a tiene datos que e v i 
dencian su r a í z cé l t i ca o ce l t i bé 
r ica , por lo cual t a m b i é n se d i r i 
ge la a c c i ó n del a r q u e ó l o g o o es
clarecer el mis te r io que envuelve 

la existencia de la n e c r ó p o l i s cel
t i bé r i ca ) . * 

E i nombh? de la c iudad roma
na de C lun ia va un ido a l de los 
acontecimientos de la r e v o l u c i ó n 
contra N e r ó n ' y a l de l emperador 
Ga^ba que fue proclamado pre
cisamente en él entonces r o m a 
nizado t é r r i t o r i o h ú r g a l e s . Pare
ce que C l u n i a fue incendiada en 
las; ú l t i m a s d é c a d a s del siglo I I I 
de o. G. y que no volv ió a resur
g i r ' d e sus conizas, viviendo pre-
c a r i a m o n í o hasta su to ta l aban
dono que deb ió ser q u i z á durante 
la i n v a s i ó n visigoda o la musul 
mana . 

Clunia , que tiene u n p e r í m e t r o 
de ocho k i l ó m e t r o s —-lo que da 
idea de su d i m e n s i ó n impresio
nante— es u n a d? las a c r ó p o l i s 
que mayores elementos do C u l t u 
r a viene apor t ando al conoci
miento de la cu l tu ra romana en 
Casti l la la 1 Vie ja , j un tamen te con 
l ara y Poza de la Sal . 
V A L I O S O S H A L L A Z G O S 

L a c iudad romana de Clunia 
estuvo emplazada sobre el l l ama
do. A l t o de Castro, una-p ia ta for 
ina entra P e ñ a l b a . d e Castro, pue
b lo , a cil>erido~ a su ladera Noroes
te, y O o r u ñ a del .Conde, u n poco 
maíi lejana, a l Suroeste. Corre 
por el Este y Sur de A r á n d l l l a 
que lleva sus aguas al Duero , ca
si para le lo al camino de-Aranda 
de .Duero a Salas do los Infantes. 
E l a l to donde se asienta la ^ c r ó t 
pol is es tá recortado," en fórttia 
de estrella, a. 120 metros sobre él 
A r á n d l l l a y 1.023 metros sobro m 
n ive l del mar. L a suporflcio de 
Clun ia es de 130 h e c t á r e a s ; su 

eje mayor 1.350 metros y . c l me
n o r de 1.100, en d i recc ión Nor te-
Sur, Este-Oeste. Es decir, C l u 
nia fue una de las ciudades m á s 
extensas del i nupdo romano his-
-pánico. (La," do Mor ida tiene 49 
h e c t á r e a s y la de, T a r r á c o no l le 
ga a 35). 

L a primov-a c a m p a ñ a de exca
vaciones hecha por el profesor 
Pa lo l con ayuda del doctor Cas
t ro , a r r o j ó una 'serio do, localiza
ciones francamente estimables, y 
en posteriores c a m p a ñ a s se h a n 
bbtenido valiosos testos y descu
br imientos . E i I n t e r é s del profo-
scr Palol so ha centrado especial
mente on descubrir habitaciones, 
estancias y calles. Como .lugares 
m á s codiciados por ol a r q u e ó l o g o 
en. Clunta se ind ican : mural las , 
toro, anf i tea t ro —uno de k>s m á s 
imper tantes de E s p a ñ a - ^ , casas 
descubiertas y Cueva, de R o m á n . 
E l equipo del profesor P a l o l ha 
encontrado, curiosos restos escul
tó r i cos , n u m i s m á t i c o s , , c e r á m i c a s , 
vidr ies , broncos y otros objetos, 
a d e m á s de u n a base de estatua 
que muestra, en relieve, expresi 
vas represont ac ión es fá i icas lo 
que cor robora la inquiotuf-i obse
siva que i n v a d i ó - a ,1a pagapa C l u 
n i a de elevar a las cimas dél c u l 
to .-sagraao los a t ' ihu tos del po
der procreador del hombre . O t r o 
hal lazgo muy estimable del pro-

\ íesor P a l ó l hP-. sido una hermosa 
cabeza de mat rona romana . 
• (Datos extractados, on su ma

yor par to , del- l ib ro " C l u n i a " , de 
don, Pedro Ralo l , ,quo e d i t ó la 
D i p u t a c i ó n p rov inc ia l de burgos 
en. lS59). i 

E l p r o b l e m a a r g e l i n o 

M A E S T R O P A S T E L E R O 
para taller importante necesitamos. Esp léndida retribución. 
Oferjas con informes a Labeaundi, S. A. San Vicente, 9. 

SAN S E B A S T I A N 

C o l s g i o " M r s . S r a . d e l P i l a r " P P . E s c o l a p i o s 

( L e g a f m e n í e r e c o n o c i d o ) 

S O R I A 

Moderno edificio que responde a las exigencias de l a actual Pedago
gía. — Emplazado en el sector m á s bello de la Ciudad. — Bañado de 
luz y sol, con amplios campos de deportes. Alumnos limitados en 

todos los cursos y secciones. 
MODERNISIMO I N T E R N A D O 

ENSEÑANZA P R I M A R I A . - B A C H I L L E R A T O . - P R E U N I V E R S I T A R I O 

(Viene de primera pág.) 
para que se r e ú n a n en Argel" ur
gentemente a fin de preparar el 
camino de la unidad nacional. ¡ 

E l llamamiento de feen Jeddu. 
se ha producido a las 24 horas 
de que las guerrillas del Frente 
de Liberación Nacional ocupasen 
enteramente la capital y la de
clarasen ciudad abierta para to
dos los jefes del movimiento que 
deseen contribuir a la solución, 
de la crisis que ya tiene un mes 
de existencia. 

E L primer ministro ha dirigido, 
su llamamiento al vice.-presiden-
te disidente. Mohammed Ben Be
lla, en su reducto de Orán; asi 
icomo a los iefes contrarios a 
aquel, vtóe-pres idente Belkracen 
K r i m y Mohamed Budiaf. que se 
han hecho fuertes en su reduc
to de la Kabylia, y también se 
h a extedido el mensaje de Ben 
Jedda a sus propios ministros, 
componentes del Gabinete, dis
persos ahora por Suiza y Túnez. 

E l presidente del Gobierno 
provisional h a descrito un» cuadro 
sombrío de la s i tuac ión actual 
que padece Argelia. L a ílklta de 
empleo y el paro so han incre
mentado; las empresas europeas 
incluso los pequeños comercios 
han cerrado sus puertas; la si
tuac ión .financiera del país se ha 
empeorado desastrosamente; el 
almacenamiento de artículos de 
primera necesidad van agotándo
se y-, lo que es peor, la salud ^e 
l a población está amenazada de 
graves problemas de enfermeda
des epidémicas . 

Ben Jedda lia declarado, asi
mismo, que las elecciones par la
mentarias, fijadas para el 12 de 
Agosto, podrían haber sido'apla
zadas; pero que ' é s to nb puede 
ser indefinidamente, ya qúe es ur 
gente oir la voz de la voluntad 
popular. 

E l jefe del Gobierno provisio
na l argelino, en su llamamiento, 
dice, igualmente, que la auSéncia 
de un Estado argelino es tá h a 
ciendo bajar el prest igió rfe A r 
gelia, tanto- ante los propios a r 
gelinos, como en la esfera inter
nacional.—-Efe. 

DETÉNCION D E UN V I C E P R I -
M E R M I N I S T R O 
Argel. — E n círculos oficiales 

dé Tizi Uzu se dice que las fuer
zas ben bel Listas han rodeado la 
casa dél viceprimer ministro Mo-
hained Bodiaf en Maila, al Este 
de Argelia. 

Se aídade que Budiaf. desta
cado partidario de Ben Jedda, se 
encontraba en Maile Visitando a 
su familia. L a s fuerzas que han 
participado en la operación per-
t e n é c e n a la willaya 1. que apo
y a a l viceprimer ministro disir 
dente Ben Bella.—Efe. 

E l jíobre no há nacido asi, 
con ésa tara, es fruto de una 
ijijusticla social, no menos 
culpable porque se arrastre 
durante años y a veces si-
i?lós. Contribuya a- remedjar-

-*«» 
HAGASE SOCIO D E C A E L A S 
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D e fíquenda 

C R O N D I C A ^ M m A N I D A 

y e f e fíllendewmm 
DE V A C A C I O X E S 
Ha. llegado a nuestra ciudad para 
pasar las vacaciones con sus pa
dres y familiares nuestro par t i aul
lar amigo D. José María Ruiz Gar
cía, acompañado de su distinguida 
esposa e hij i to. Proceden de Par ís , 
donda tienen fijada su residencia. 
Les damos la bienvenida y desea
mos pasen unas felices vacaciones. 

También hemos saludado a nues
tro buen amigo José Luis Minaya 
García, que se encuentra en nues
tra ciudad pasando unos días de 
descanso con su familia. Antes de 
llegar a nuestra ciudad, tomó parte 
en el Congreso Nacional de Ilusio-
nlsmo celebrado en Zaragoza, el 
que destacó entre los grandes ma
gos —uno de ellos él— del ilusio-
nismo y el escamoteo. Le felicita
mos y la- deseamos pase unos bue
nos días. 
CHIMENEAS 

El sábado le tocó el turno de in
cendiarse a la chimenea de la ca
sa número 7 de la • calle de San 
Agustín. Los bomberos hicieron que 
la cosa no fuese nada. 

Hacemos observar le gran canti
dad de chimeneas que se incendian 
en nuestra ciudad y ello se debe a 
que la liitipieza; de los tubos de las 
mismas no se eféctúa de una for
ma periódica y de ahi que. se vaya 
acumulando el hollín para que en 
un momento dado se produzca el 
incendio. ^ 

Como ya saben todos los propieta
rios —o al menos lo deben saber-
tienen la obligación de ordenar l im
piar las chimeneas de las casas de 
su propiedad, pero parece ser que 
existe mucha despreocupación res
pecto a ello y nos consta que hay 
inmuebles qüe llevan varios años 
sin que sus chimeneas hayan sido 
visitadas por las .pesas. Creemos 
que además de una obligación es 
una medida muy prudente el proce
der a la limpieza de chimeneas, p^es 
algún díá puede ser algo más que 
el susto lo que ocurra. 
TRUCOS 

El pasado' domingo, un hombre 
relativamente joven se encpntraba 
implorando la caridad pública en 
una céntr ica calle mirandesa, d i 
ciendo que es un paralí t ico de las 
dos manos. Efectivamente la posi
ción de sus manos; con los'dedos 
completamehto agarrotados así pa
recía demostrar. Pero he aquí que 
Un número de la policía municipal, 
al llamarle la atención, por implo
rar la caridad pública, observó algo 
raro en el individuo y1 con mucha 
habilidad descubrió que no había 
tal agarrotamiento en" las manos 
del implorante, sino que por el con
trario las tenía tan sanas y ágiles 
como podamos tenerlas usted o yo. 
Lo curioso es que desde variós años 
el individuo en cuestión viene ex
plotando érate truco, para ganarse 
el sustento sin dar golpe. Recien
temente ha estado durante todas 
las fiestas de San Fermín , din que 
fuese descubierto su truco, ¿ o s hay 
vivos. Esto nos hace recordar un 
chascarrillo, qub se refiere a una 
mendigante (Jue con voz lastimera 
se dirigía al público, diciéndo: una 
limosnita' para una muda. Cuando 
alguien lá, hacía observar que habla
ba, ella decía: os que es para una 
muda interior que necesito. 
CALES 8 

En esta época veraniega en que 
las' gentes gustan de acudir a ías 
orillas de los ríos para gozar del 
baño o - Simplemente para disfrutar 
de la sombra de las arboledas, re
sulta que día a día se encuentran 
con que cada vez quedan menos lu
gares apropiados para ello, debido 
a que los mejores sitios, están ocu
pados, o bien lo. han estado, por t r i 
bus de calés, que dejan el terreno 
lleno de porquería de todas las es
pecies. De nada sirve que los agen
tes de la policía municipal los echen 
de una parto y tomen medidas con
t ra ellos.. Es inútil. Por cada t r ibu 
o caravana que marcha vienen dos. 
Y estropean los pocos sitios buenos 
que quedan y diezman los patatales 
y gallineros. Se impone una medida 
severa para evitarlo. 
J)ON JESUS BERMEJO MORENO, 

NUEVO PRESIDENTE D E L 
CLUB . DEPORTIVO IVURANDES 
Por f in se ha solucionado la cri

sis del. Deportivo Mlrandés, después 
de muchas vicisitudes y no pocas 
polémicas. . ' 

La Ju l í t a que estaba anunciada 
para el pasado sábado hubo do apla
carse para ayer lunes y en ellas lle
gó a la solución, quedando elegido 
presidente para esta temporada, 
cargo que como nosotros esperába
mos y deseábamos, ha recaído en 
la persona de D . J e s ú s Bermejo Mo
reno, que en la temporada pasada 
ocupó el de vicepresidente. Ante
riormente, ya había desempeñado 
otros cargos de importancia dentro 
de la directiva del Mirandés, siem
pre a entera satisfacción de todos. 
Persona muy apreciada en* la ciu
dad, por sus magníficas cualidades 
y muy popular, por su carác ter sim
pático y sociable. Cuenta con innu
merables amigos y siempre se ha 
distinguido por su enorme cariño 
a /Miranda y al Club Deportivo M i 
randés, habiendo negado a la pre
sidencia del mismo por méri tos pro
pios. Si su elección no se produjo 
en la primera junta celebrada, fue 
debido a que no se presentó su Can
didatura, pues, dada la intensidad 
de sus negocios particulares, este 
cargo, representará para el 'señor 
Bermejo un enorme sacrificio, pero 
que hoy acepta gustoso, a ruegos 
de nuestra primera autoridad mu
nicipal y de todos los buenos aficio
nados mirandeses. Doble méri to és
te, ya que en contra de sus inte
reses particulares, no ha dudado 
en asumir la presidencia, para evi
tar que el club quedase en la es
tacada. Por tanto, no dudamos que 
la afición formará un compacto 
grupo al lado del Sr. Bermejo, para 
que una vez m á s / el Mirandés deje, 
esta temporada, constancia de su 
clase y su deportividad. D I A R I O 
D E BURGAS, saluda al nuevo pre
sidente e incondicionalmente se po
ne de su parte, para el bien del 
Club Deportivo Mirandés. ¡Aupa el 
Mirandés! | 

A continuación Insertamos" la no
ta oficial facilitada por la Junta del 
Club, con los acuerdos tomados en 
la reunión de ayer lunes. ' 
C U B DEPORTIVO MI HA MM S 

Celebradas las Asambleas Gene
rales de socios y compromisarios 
de este Club, con el f in de elegir 

presidente, por dimipión del actual, 
sini resultado posltiv'o alguno; en 
la mañana de hoy, nuevamente ha 
tenido lugar en el Salón de Actos 
del Excmo. Ayurttamiento una re
unión, que presidida por el I lustr í-
simo Sr. Alcalde de esta ciudad, don 
José María Axagües González, han 
asistido, D. J e s ú s Bermejo Moreno, 
D . Jaime Ruiz Bilbao y D. Segun
do Hvjarjubia, en representación de 
los compromisarios del club: Don 
Ramón de Recaído y Laca y D. R i 
cardo Izquierdo Doctorlanena, en 
representación de los soclds y Don 
Tlburclo Ortiz de Zára t^ Gómez, 
en representación de la Junta Eco
nómica del Club. 

Después de un cailjibio de impre
siones y cordial conversación e n 
que se aberdaron tedos los problo 
mas que tiene el club y la solución 
de todos ellos, a -ruego, de lo6!asis
tentes y previa exposición dé un 
elogioso escrito elevado por cerca 
de un centenar de socios, entre ellos 
35 compromisarios, en el que \>vo-
ponen a don Jesús Bermejo More
no para la presidencia, éste, dado 
su amor y cariño ^1 Mlrandés, por 
el que tanto se viene desvelando, 
a pesar de .sus muchas ocupaclonen 
profesionales, acepta el cargo do 
presidente del Club Deportivo M l 
randés para la temporada 1962-63, 
tomando posesión • y comenzando 
inmediatamente su labor en unión 
de la Junta Directiva elegida. 

Miranda i de Ebro, 30 Julio 1962. 
U N RUEGO D E L A Y U N T A M I E N 

TO D E ORON 
E l Ayuntamiento de Orón ruega 

hagamos a t ravés de nuestra sec
ción un llamamiento a la empresa 
concesionaria de los autobuses ur
banos de nuestra ciudad, para que 
extienda su servicio hasta el límite 
de la jurisdicción municipal de M i 
randa de Ebro, con lo que dicha v i 
lla de Orón, que termina precisa
mente en el puente sobre el rio 
Oroncü'lo, que vulgarmente llama
mos l o s mirandeses «Puente de 
Orón». Hay mult i tud dé ciudadanos 
de este pueblo que ser íah usuarios 
de los autobuses de trapsporte ur
bano si 1̂ . l ínea de los laísmos so 
extendiera hasta el lugar indicado. 
En la actualidad los mismos sola
mente llegan hasta la Barriada de 
Yagüe, con lo que los viajeros re
sidentes en Orón tienen que hacer 
a pie un largo trayecto.' 

D I A R I O D E BURGOS, atento 
siempre a todo aquéllo í que pueda 
redundar en beneficio © interés de 
sus lectores y ciudadanos, se hace 
eco de esta aspiración de los bue
nos burgaleses de la vi l la de Orón 
y, en su nombre, solicita, de don 

Angel Herrera Avenza vea de com
placer este ruego. 

Gracias anticipadas. 
BROMAZO 

Hace unos días un señor de nues
tra ciudad t rabó amistad con un 
viajante de comercio en un estable
cimiento de bebidas. Hasta las dos 
de la mañana , hora de cierre del 
mismo, estuvieron «alternando» ami
gablemente y al despedirse el in
terlocutor mirandés le dió una no
ta al viajante diciéndole: «Aquí tie
nes mi nombre y dirección; no de
jes de visitarme la p róx ima vez que 
vengas y ya sabes dónde tienes tu 
casa para siempre. La dirección que 
le consignó en la nota era la de 
calle de Eras de San Juan núme
ro 32. 

Ayer, este viajante preguntó por 
su amable amigo y cuál no sería su 
sorpresa cuando le llevaron ante 
las tapias del Cementerio munici
pal donde, efectivamente, corres
ponde el número 32 de la . citada 
calle. 

Ahora nos explicamos lo de «aquí 
tenía fu casa para elempre». 

El bromazo estó. siendo muy co
mentado. 

P í f t t a i ! a m m m 

de l a o o l r e z 

El gobernador civil recibió 
ayer un telegrama del subse
cretario de Agricultura, don 
Santiago Pardo Canalís , en el 
que se comunica que se autori
za al alcalde presidente del pó
sito de Vlllagutlérrfez para con
ceder prés tamos a agricultores 
con ga ran t í a personal y hasta 
un límite de ochb m i l pesetas. 

La limosna que has dado, al 
pasar, es santa y buena. Pero 
pregúnta te , además , si es efi
caz. ¿ H a servido para remediar 

Caritas te ofrece la garan
tía de que t u sacrificio no se
r á baldío, de que tu limosna cu
b r i r á una necesidad real. 
HAGASE SOCIO D E CARITAS 

C a p i t a l d e l a R i b e r a 

Se precisa abogado rec ién 
terminada carrera. 

Inforines. Calzadas, 20, 5.° E 

5 . ° GRAN PREMIO 
S O B E R A N O 

Orden, de entrada correspondiente a l viernes d ía 27 de Julio dé 1962 

s 

Loa anuncio» p a n este BM> 
eión, y en general RMn esto 
periódico, se reciben en: 
RAMON Y C A J A L , ndin, I I . )M 
T E L E F O N O ras, y en con. t, 

8.«, derecha 

«DBANDA tm K B B O 

O - 1 

B - 2 

E - 8 

R - 7 

V 5 

0 - 3 

Ganadoi de un SEAT 600 
D o ñ a Pi lar Fabreg^t Fabregat 
Rosario, 7 
SAGUNTO (Valencia). 

M M ile DO televisor 
" L a Colonial" 
General í s imo, 22 
S A G y N T O (Valencia). 

Para el próximo viernes entran en juego 
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A4ARCONI 

Calle l a í n Calvo. 23. BURGOS 
Distribuidor #kra Villadiego: R A D I O T . V . C O L I N O (Frente Correos) 

S U PERSIANA E S LA AUTENTICA 

SI L L E V A E S T A M A R C A 

d e l e g a c i ó n d e C a s t i l l a : ^ 7 

Gabitondo 13- tífn. 28175 • Valladol id 

ieprwDtaDíe paia BOIOOS: D . P O L I C A R P O R I N C Ó N C A M B R A - íiioila. 25. TeléloDO 2562 
* D I S T R I B U I D O R E S PROVINO JALES 
ARANDA D E D U E R O 

L a Amuebladora 
Comandante Requejo, 13. Tf . 189 

L E R M A 
Don Pablo Ruiz 

General Mola, 66. Tf. 9 

' M I R A N D A D E E B R O 
^Almacenes E l Abside 

Santa Luc ia . 33. Tf. 41 

Y EN .TODOS LOS ESTAJJIECIMIENTOS CON DISCO AWIARIUO DE ORGANIZACION GRAOUIUX 
MAtJRlO BILBAO - « V I L L A - ZARAGOZA - MALAGA • PALWA D[ VAL L ORC A V A L l A O O L l O • G A n O A 

L A F I E S T A D E S A N T A M A R T A 
E n la par roquia de Santo D o 

mingo , donde es tá la C o f r a d i a ' t í e 
Santa M a r t a , el g remio cíe Hos
te le r í a* ha celebrado la fiesta de 
su Santa Pa t rona t i t u l a r , t ras 
una s o l e m n í s i m a novena. D i o co
mienzo el d ía 29 con la p r o c e s i ó n 
que r e c o r r i ó la plaza de Ruper to 
Baraya , puente sobre el Duero 
y olaza de l Caudi l lo ^jara re tor
nar o t ra vez a l pun to de par
t ida . . . 

S igu ió la Santa Misa , que o f i 
c ió el c a p e l l á n tíol As i lo de A n 
cianos Desamparados y del Hos
p i t a l de los Santos Reyes, Reve
rendo D . J u l i á n del Olmoy L a c á 
tedra sagrada estuvo ocupada 
por el reverendo Padre F é l i x S á n 
chez, del Colegio det C o r a z ó n de 
M a r í a . 

Les afiliados a l g remio de Ba
res y H o s t e l e r í a celebraron su 
fiesta, como en a ñ o s anter iores , 
cerrando el lunes, la mi t ad de 
ellos y hoy martes, l a o t ra m i 
tad, para dcsplazarso en. excur
siones fuera de A r a n d a , a l t í 
pico lugar de Na valono en la 
p rov inc i a de Soria. 
B U E N A COSECHA 

V a n muy avanzadas las faenas 
de r eco lecc ión , en pa r t i cu l a r de 
Ies cereales, cuya cosecha se pre
senta m a g n í f i c a , con g ran con
ten to de los labradores que ven 
en e l lo la perspectiva de un. buen 
inv ie rno . 

E l t iempo ha venido inmejora 
ble, exento de heladas a destiem
po y de nublados pues se puedo 
decir qi?e no ha habido n i n g u n o 

. que descargara piedra, aunque 
viniese a c o m p a ñ a d o de g ran apa
r a t o e léc t r i co , aunque, por o t ro 

' lado y ta l vez debido a la se
q u í a se haya desarrollado la pla
ga de la " G a r d a m a " en l a re
molacha, que t a n eficazmente so 
es tá combatiendo. 

L a tempera tura se mant iene 
a l t a duran te el d í a , refrescando 
por la noche, haciendo asequi
ble la vida en esta temporada es-
tivaV 

C A M P E O N A T O D E L A R I B E R A 
^ - H A N T E R M I N A D O L O S 
O C T A V O S D B F I N A L 
Con el pa r t ido d e l domingo ú l 

t i m o e'n el que el P c ñ a f i e l der ro
to por 5-1 a l an t i cuo I m p e r i a l , 
hoy Ginebra , h a n quedado cla
sificados los cua t ro equipos do 
los que h a n de salir los finalistas 
dp este interesante campeonato. 

Los cua t ro equipos a que nos 
refer imos son ios siguientes: Pc
ñaf ie l , que e l p r ó x i m o domingo 
se e n f r e n t a r á a l C D . A m é r i c a . 
E l o t r o pa r t ido lo d i s p u t a r á n e l 
día 12; el R i b e r e ñ o O.J.E. y e l 
Santo D o m i n g o B . y los vence, 
dores de estos encuentros juga
r á n la f ina l el dja 15, c u m p l i é n 
dose de e s t á manera el calenda
r io previsto para este torneo. 

A las ó r d e n e s de l colegiado lo-
cal s e ñ o r Pé rez , , asistido en las 
bandas por los s e ñ o r e s M a r t í n y 
J i m é n e z , se a l inea ron los equi
pos do la siguiente manera : 

" P e ñ a f i e l " : Fernando-J D a v i d , 
T o r o ñ o , . M a n z a n i l l o ; Colorado, 
Pad i l l a I I ; Langal lo , Tato, Coje-
cos, R á b a n o , A n t o n i o . 

" G i n e b r a " : V i l d a ; Arauzo, Jo
sé Lu is , L ó p e z ; R o m á n , Eduardo; 
P o r t ó l a , T o r í n o , T o m á s , S u á r e z , , 
Nicho. 

Puesta la pelota e n -juego, 
p r o n t o se deja" t ras luc i r la supe
r i o r i d a d de P e ñ a f i e l , pose a la 
dureza de los locales. L a t é c n i c a 
de los visitantes y el dominio del 
b a l ó n es m ü y notable respecto 
do sus cohtrar ios que defienden 
su p o r t e r í a con gran ahinco; pe
r o a los 14 minutos de juego Co-
joces inaugura e l marcador p a r a 
sq equipo. L a r e a c c i ó n de los g i -
nobrinos so re f le ja en dos cor-
nors que se s a c a ñ contra P e ñ a -
fiel en los minutos 21 y 27, .res
pectivamente. E n el m i n u t o 32, 
S u á r e z saca una falta da esqui
na a l a a l tu ra de la defensa y "el 
b a l ó n bombeado es mocado for 
Fernando, ' pero en el momento 
de hacerlo pasa la l ínea de gol 
y e l colegiado 'concedo el tanto , 
con las consiguientes protestas, 
e s t a b l e c i é n d o s e de esta manera 
el empate. E n ' e l m i n u t o 33 se sa
ca u n nuevo c ó r n e r con t r a el 
P e ñ a f i e l y en el 37 Arauzo hace 
u n a falta en la l ínea peligrosa, 
que castigada c o n la m á x i m a 
s a n c i ó n y t i rada por T o r o ñ o , . s e 
convierto en e l segundo tan to pa
ra los i visitantes. E n el m i n u t o 
40, lanza Ta to u n b a l ó n a l to y a l 
bo ta r és te va a la red . H a sido 
u n a falta de c á l c u l o do Vi lda que 
ha establecido e l 3-1 de la p r i 
mera parte, no sin que antes de 
f inal izar se sacasen dos corners 
con t r a la meta local en los m i 
nutos 411 y 44. 

Comienza la segunda parte con 
domin io de Peña f i e l que parece 
quiere asegurarse de su v ic tor ia , 
aunque p r á c t i c a m e n t e e s t á asa-
gurada, s a c á n d a s e dos corners 
con t ra la nieta de Vi lda , en los 
minu tos 5 y 7, ^ en el 13 es M a n 
zani l lo quien eleva la cuenta a 
cua t ro tantos. Reacciona el G i 
nebra y fuerza dos corners con
t ra la puerta de Fernando, en e l 
m i n u t o 14, q ü e ha de ser repet i 
do por haber despejado el por te 
r o nuevamente . a comer ; pero 
en el m i n u t o 17 Padi l la I I cie
r r a la cuenta con e l q u i n t o gol . 
E l juego baja de ca l idad y t a n 
solo se reg is t ran otros dos cor-: 
ners con t r a la meta defendida 
por Fernando, en los minu tos 22 
y 42, f inal izando el encuentro con 
la v ic to r ia de P e ñ a f i e l , por 5 a 1, 
con lo que se clasifica pa ra los 
cuartos de f inal . 

E l G inebra no ha sido enemi
go para el P e ñ a f i e l . M u c h a v o 
lun tad , u n poco de dureza, pero 
nada m á s ; muy lentos en la j u 
gada y, sobre todo, mucha pre 
p a r a c i ó n para t i r a r ''a. puer ta v 
poca efectividad, pues si hubie
sen aprovcChadq las opor tun ida
des que tuv ie ron , o t r o hubiese 
sido el resultado, que hubiera po
dido quedar incluso en empate 
a tres tantos. 

E l P e ñ a f i e l , una vez que se 
p e r c a t ó de la ca l idad del enemi

go que t e n í a enfrente, se descui

do, y n o se e m p l e ó a fondo/ te
niendo a su favor la suerte que 
se re f le jó en el penalty que p r o 
m o v i ó el defensa c o n t r a r i o , t r a n 
zo, y la í a l t á de c á l c u l o de V i l d a 
en el tan to que marco Ta to ; c i r 
cunstancias que le p e r m i t i e r o n ' 
jugar con a l g ú n d e s a h o g ó . Vere
mos su compor tamien to cuando 
tenga verdadero enemigo en
frente. 
M A S V A L E T A R D E Q U E 

N U N C A 
No sabemos si h a b r á i n f l u ido 

en algo nuestra reciente campa-
ñ a - e n pro do la G i m n á s t i c a A r a n -
dina , pero es e l caso que ayer, 
en par t ido de l Campeonato de ta 
Ribera , nos enteramos de quo 
h a b í a rumores sobre la forma
c ión de una Di rec t iva do la G i m 
n á s t i c a A i andina y hoy rec ib i 
mos una no ta que c o n satisfac
c i ó n transcribimos' ' a con t inua
c i ó n : 

L a nota dice a s í : 
" D E N T R O D E UI^OS D I A S 

L A G I M N A S T I C A P O D R A T E 
N E R P R E S I D E N T E . 

C u a n d ó p a r e c í a casi inevi table 
que é s t e a ñ o nos q u e d á r a m o s s in 
G i m n á s t i c a a l ni? verso n inguna 
so luc ión , parece ser quo a l no. 
haber nadie que se quisiera h a 
cer cargo de ella, n i s iquiera có
mo d i j e ron los jugadores locales 
quo estaban dispuestos a j u g a r a 
base del mismo s i s t e m á que e l 
a ñ o pasado, cuando a pesar do 
esto no se an imaba nadie, una 
persona—no q ü e r e m o s decir p ú 
b l icamente ' su nombre— es tá ais-
nucsta a aceptar y l l evár ade
lante el c lub, u n a vez que conoz
ca el resultado do ciertas gestio
nes que e s t á t r a m i t a n d o y que 
se r e s o l v e r á n en esta semana. 

F o r do p r o n t o podemos decir 
que su contacto con, E d u c a c i ó n y 
Descanso ha sido satisfactorio to 
talmente y que en esta semana 
celebra unas reuniones con los 
antiguos futbolistas de ' la G i m 
n á s t i c a y jugadores locales j ó v e 
nes entre los cuales se pueden 
sacar t a m b i é n algunos m á s para 
-el equipo, abarte -de lo que. haya 
q u é t raer de^ fuera pa ra acoplar 
e l equipo si su$ gestiones se l le
van a buen t é r m i n o y acepta de
f in i t ivamente la presidencia. 

T a m b i é n sabemos que es tá dis-
puostn a que haya bunn fúfbol en 
A r a n d a y todos los domjngos, por 
lo que so quiero formar u n equi
po pa ra P r imera Regional a baso 
de los muchachos de nuestra c a ñ -
tora , para t a ñ e r l o s en buen mo
mento, quo den fú tbo l y s i acaso 
la G i m n á s t i c a so víbsc oh peligro 
d é descenso, t u v i é s e m o s u n equi
po con posibilidades de jugar en 
la Torcera Div i s ión , por ascenso. 

De momen to no podemos dar 

m á s noticias, hasta ver -si • 
es seguro, soló deseamos f m ^ N 
a f i c ión se de cuenta de álS ^ 
en su medida, ayude a UUÍ> 
buen íú tbo l en Aranda. • 

H^sta equi la nota que n o t i 
sido entresaca y si lo n i í ?&i 
el la se .dice merece confirma^"?11 
el problema do la G h S * * . 
A r a n a i n a . que lan Xiegro v -
mos, h a b r á encontrado^ la 
c i o h adecuada y a ú n m á s nn a' 
to que» al fo rmar u n c-ouTnr, i " 
P r i m e r a Regiona l , con e l l o j 05 
d r á asogurada la cantera n á r ? 1 ' 

, po rven i r . ^ d a 
, S e g ú n dice la nota, es tá ,a fftu 

de la a c e p t a c i ó n de los JUBST 
res — d i g á m o s l o , sin ninguna nT" 
la i n t e n c i ó n — viejos, de la AraS' 
rMna y esperamos de su commín 
s i ó n s a b r á n hacerse cargo i 
c ircunstancias v d a r á n fa-ilifi 
des para la fo rmac ión doren?' 
po y aunque a nadie ?e debee-í!' 
Í i : s in c o m p e n s a c i ó n , confiarn 
en quo sus pretensiones ser? 
prudenciales y si la temporaS 
pasada juga ren por sq cuenh 
ahora , con una Di rec t iva nue ¿ 
supone ' en cier to modo una S' 
r a n t í a , de no hacer nada ^ ¿ 
s a c a r á n colaborando cnp esta n? 

j t u r a D i r e c t i v a . ' 
T a m b i é n confiamos en que e, 

t a Di rec t iva se a c o r d a r á del bur 
g a l é s T i n o , (fie quien hablábamos 
en nuestra c r ó n i c a publicada (3 
pasado s á b a d o , a quien con mn 
cho gusto v e r í a m o s m i l i t a r en ú 
filas de nuestro p r imer equipo 

N i que decir tiene que la afi 
c i ó n ha dp estar di? enhorabuena 
pues si tíion es cierto que todos 
rehuyen los cargos de responsa-
bilidad,. a l haber una persona que 
so decide a ello, esa persona y 
sus colaboradores han de contar 
con el apoyo decidido y cntusias-

, ta do quien t r a t a de proporcio. 
narles fú tbo l y del bueno, duran
te lá p r ó x i m a t o m p o r a d á . ' 

E n d í a s sucesivos) darWni» 
cuenta a nuestros lectores de ¿s 
gestiones quef se vayan realizan
do en t o r n o a la nuova compo
s ic ión do la G i m n á s t i c a Arandi-
na, ^.sí como do sus resultados 

' / " J, S. J. 

P a t r i m o n i o F o r é s t a l 
D E L ESTADO. Convocadas 29 pía. 
zas' de A U X I L I A R E S ADMINIS
T R A T I V O S . Edad 16 a 40, años 
No se exije t í t u l o . Instanclai 
has ta 24 Agosto. Preparac ión 
contestaciones. Pida p rbg ra í l ^ f 
grat is . (Franqueo 2 ptas.) ™ 

A C A D E M I A B I L B A O 
SAGASTA. 10 MADRID J 

A . L ó p e z - G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón n ú m . 28. Telefono 3577 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid. ID (Edificio Felgom) 

BmizA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO «omoi ixcLunvot 

» ESPOLON.I ' 

n i . A . R U I Z n e 
D E N T I S T A 

San Juan. 3. 2.° — Tel . 4370 

M U Ñ O Z C A S A b 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 

A N T I V E N E R E O 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

Consulta de 11 a 2 y de 3 m S 
Almirante Bonifaz, 12, 1<« Tel l . 1539 

/ . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , B A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaaa de Vega, 36. - Te lé fono 5441 

H U E S O S Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A G E N E R A L - RAYOS X 
Avda. del Cid . 10. 5.° - Telf. 8641 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
Vitoria. 19. 2.° — Teléfono 57SI 

f o s é M u ñ o z A v i l i 
R I Ñ O N Y V I A S URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, ,1.° Te lé fono 153! 

GOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFEÍElMEñADBS / 

D B L A MUJER. ' — 
Pl. Rey' San Fernando, 3, 2.». Ttl. I» 

L U I S J ? £ B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E LOS 

NIÑOS 
San Ju l ián , 8, 3.°, Letra D. Tel. W 
Consulta do 12,30 a 2.30 y * * 

m m m m m m 
QAÍKANTA. NAfUl ^ O Í D O S * 

MaitóH l V TBieiono 4975 

D r . B A Ñ U E L O S 

O C U L I S T A 

PLAZA M A Y O R , 2. TEL. 1066 

D r . V B E A T O 

PARTOS Y 6INEC0L06IA 
MONEDA. 2-2-° TÉLEF. ]423 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospi ta l M i l i t a r 

CORAZON - P U L M O N 
San Cosme, 2. — Te lé fono 5590 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

U P U M E D A D E S D E L A MUJM 
Dol Hospital de Barraatos 

y C n u Roja 
ntorte. t i . 1 .• — T « i é f # M u n 

D r . R É N E D O 
C I R U G I A - V I A S URINARIAS 
C o n c e p c i ó n , 15,3.° - De 11 a 3 

Te lé fonos 2012 y 2859 

L E s i i i i o I n i 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y 

A R T I C U L A C I O N E S 
Concepc ión , 15. - Telf. 409J 

Colman Cosasnovú 
P A R T O S - C I R U G I A D E 

M U J E R - ONDA CORTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 

C / Miranda, 71 — Teléfono, J*4 

F. RUIZ VALVEROE 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
GoBoral Mola, 12, Z.* * « r # * ^ 

Te lé fono 4551 

C . R O D R I G U E Z S A E Z | 

e 

ti 

fi 

P 
e 

g 

o 
C; 

S( 

Ci 

Cl 
ai 
Sf 

ll! 

p. 
Cl 

la 

SI 
n 
la 

d' 
ta 

ta 

O c u l i s t a 
Consulta: 11 a 2 T 4 » •? • 

P. Alonso Mart íne í . -

V. Ojeéa Carta 
* A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N -
AsáUsls Clínico. — B»y«" 

Metabolimetria -
Ooasmlta de I I a 1 J ¿« 
Vitoria. 2tr 1.° — Te lé fons 

_ L A I N CALVO.2Ü 

ja CAFAS Dt SOI GRADUADAS 
SE LAS MONTAMOS EN EL ACTU. 

SU? 
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| San Ignacio 
capitán de la 

f M i l i c i a d e C r i s t o 
* 
í Ks una verdad qup la Histo-
S ria ha comprobado siempre que. 

junto a las grandes necesidades 
del Mundo. Dios ha suscitado 
5rand?s hombres para remedio 
je rilas. 

Do estos hoTTibres unos ya 
desde la Infancia parecen ha
ber nacido para ello; otros, en 
cambio, surgieron cuando me-

í no« se esperaba y por un verda-
% íl, ro milagro de la Providencia. 

Í T i l ocurrió con Ignacio de 
[oyóla. Nacido de ilustre fami-

* üa y educado en la Corte, abra-
S z,v el servicio de las armas y $ 

Í lucha contra los franceses de- J 
fmdlendo Pamplona. 

Su vida, hasta aquí, es la de f 
{ un soldado ansioso de gloria y Z 
4 je añadir nuevos timbres a su $ 
5 escudo; pero aquí es donde le £ 
% aguarda Dios, que ha puesto W 
f sus ojos sobre él, para hacerle Z 
S capitán de la, milicia de Cristo. % 
? Y una bala, verdaderamente 
« providencial, viene a herirle. Y 
% en las largas horas de ceavalé-
• cencia, la lectura de libros pla-
S dosos cambia al capitán de las 
$ Inilicias terrenales en capi tán de 
X las Milicias de Cristo y deja las 
J annas y se relira a la soledad. 
S ]>|ontserrat primero y Manre-
2 sa después son testigos de su 
% oración y de su penitencia, que 
1 le prepararon para la gran 
% obra para la que Dios le tenía 
2 destinado: la fundación de la 
* Compañía de Jesús , osa glório-
| f& milicia que tantos Santos y 
f tantos días de gloria ha dado 
I a la Iglesia. 
¥ Así, el capi tán de T-oj-ola se. 
Ife convirtió vn el capi tán de la 
f Milicia de Cristo, que lleva por 
K lema en su epeudo «A la mayor 
| gloria de Dios5>. 

Una mujer 
i h muerte 

de Cébelos 
a golpes a 

[ f i i eD de loíBla de 

[Orense] 
un lobo 

Val ladol id . — U n r u e v o i n d i 
cio gran i n t e r é s rnene a su
marse a los que posee la a u t o r i 
dad, acerca del monstruoso c r i 
men comet ido en la persona de 
una mujer , que, descuartizada, 
fue a r ro jada d e s p u é s a l r i o Due
ro, apareciendo parta de sus res
tos ent re 1 s pueblos de Boeci l lo 
y Tudc la de Duero , d^ esta p ro 
vincia . 

U n a vecina de la ú l t i m a de las 
citadas localidades, cionde hace 
varios dias aparecieron sobre las 
aguas u n brazo, dos piernas y u n 
muslo de la v i c t ima , , na dicho, a l 
parecer, entre e l vecindar io que 
el día 5 de Febreco, cerrada la 
noche, en el puente que sobre el 
r i o Due ro existe a la ent rada dol 
pu ' blo. v io parado u n ccch'e con 
los faros apagados, del que sa
l ie ron dos hombres por tando u n 
c a j ó n y c o l o c á n d o l o sobre e l pre
t i l lo a r ro jaba utiís de ellos, 
mientras el o t r o se llegaba pre
cipi tadamente a i v e h í c u l o , ¡po
n i é n d o l o en ma-cha. D e n t r o d"¡ 
c o c h e pudo d i s t ingu i r antes de 
emprender la marcha que v ia ja 
ban t a m b i é n dos mujeres. 

Se ignora si estos hechos, que 
se dan como ve ros ími l e s han si
do admitidos como ciertos por 
las autoridades. 

M U J E R D E A R M A S T O M A R 
Orense. — U n a muje r ha da

do muerte a u n lobo que m e d í a 
1,20 metros. E n ' el t é r m i n o le-
Cobelos, del m u n i c i p i o de B l a n 
cos, Jovl ta R o d r í g u e z R í o s , que 
se hallaba guardando ganado, ob
se rvó que so acercaba hacia olla 
mezclado con. unos cuantos cor
deros, u n Ipbo de g r a n t a m a ñ o . 
E l l o b o a t a c ó a u n o de los cor
deros y la mujec, s'n esperar a 
m á s . a s e s t ó a la a l i m a ñ a varios 

S a n I g n a c i o d e L e y ó l a 
p a s ó p o r B u r g o s 

El j o v e n I ñ i g o , ú l t i m o de los 13 h i jos de l a f a m i l i a 

de los L o y o k ; h a b l a s ido e l e g i d o p o r e l C o n t a d o r 

M a y o r d e l R e i n o de C a s t i l l a c o m o p a j e 

de l a C o r t e de A r é v a l o 

J)E8 

'Si 165 
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Varias veces haría 'él viaje Loyo-
la - Arévalo y aún alguna de ellas 
vanaría algo la ruta. En la relación 
de eáta vía seguiremos el "Reporto-
río de todos los caminos de España" 
•de Juan de Vllluga, détpniéndonos en 
recordar . el trayecto comprendido 
.dentro de los límites de nuestra pro-
yUicia. 

El camino que le l levaría 'de Loyola 
a Arévalo, pasaba por Azooitia y 
V/3rgara para desembocar en Vitoria. 
Aquí el paisaje se abre, el terreno es 
llano, hay menos pueblos. El camino 
toca por primera vez la provincia .de 
Burgos en La Puebla de Arganzón 
(Trevíño), para entrar definitivamen
te en Burgos por Miranda, "pueblo 
alegre y bonito" con casas "bien 
censtruídas" y con "su puente sobre 
el Ebro". Sin duda visitaría San, Ig 
nacio el monasterio, ¿Isterciense- de 
Bujedo antes dd, detenerse .en la villa 
guardiana de Castilla apostada -tras 
el desfiladero de Paneorbo. El poder 
descansar en la casa que su tía, 
María de Oñas, tenía en Paneorbo, 
sería para él un alivio de la dureza 
del camino y de las desapacibles nc-
dios pasadas en las ventas del ca
mino. Esa casa aún se conserva hoy, 
dedicada a la labranza, con el escu
do distintivo de los Oñaz. 

El camino antes de llegar a B r i -
vlesca' pasaba por Cube, Zuñeda y 
Grisaleña. En la capital de la Buro-
ba había entonces una "artística 
fuerte de mármol" muy conocida y 
frecuentada por los viajeros de aque
lla ruta. En Briviesca existía ya cy 
nicnasterio de clarisas, entonces muy 
floreciente, pués contaba con más do 
200 religiosas. San Ignacio pudo ad
mirar la nave central de su iglesia 
"la más espaciosa de cuantas había 
cn España" al decir del italiano Ven-
hirino, que recorrió casi toda Espa
ña po raqueila época. Castillo de'los 
Peones, el Monasterio de Rodilla, con 
el románico de la ruta de Santia-
So, Quintanapalla y Rübena, eran 
otrcs tantos hitos do aquel histórico 
camino antes de llegar .a la capital. 

Las cef^canías de Burgos se hacían 
scntir por la abundancia de muías y 
Canos que abastecían la ciudad. Los 
^minantes de entonces recalcan la 
actividad y riqueza de los burgale
ses. Les pintan como mercaderes d l -
"Sentísimos con tratos en toda Euro
pa, leales y de gran crédito. Sólo de-
junios más tarde comenzó a decrecer 
a actividad mercantil. Al verse con 
Relentes bienes do fortuna, prefi-
, 0̂ On gozar de ellos en sus ricos pa-
.a<>Ios., procurando conseguir títulos 
.5 hidalguía y nobleza para comple-
^r su posición. Estas circunstancias 
os explican las simpatías de los bur-

^ 'eses por sus huétpedes, sobre tc-
uo'si eran nobles. 

Castillo, Catedral, Huelgas.'Cartu-
• nada escaparía en uno u otro 

J- sus viajes, do la curiosidad del 
CaUri010 lcs rcycs- L a ^ agujas de la 
doi a1, en aquellos primeros años 

siglo X V I . ya hacía-medio siglo 
loí KERAN tesdgos de la actividad de 
d¿t K galeses y. la capilla del Gcn-
timot roc,bía Pcr entonces les ú l -
»"ia R ret0fluc's. Fue en ella donde ve
tan Ignacio por vez primera y 
g,.. roPeddamente grabado ei ana-
que •del nombre de Jesús J-H-S, 
*na rf^3 tarcl0 estampó como emble-

* Qe su Compañía. 
^ 1 regreso de su primer viaje hu-
tuj, 0 visitar forzosamente la Car-
HeJ 0 Mlraflores, panteón de ios 
Üaírf Juan 11 e IsabcI de Portugal. ¡"Ps de la Reina Isabel la Catú-

lica. cuyo paje era en la corte de 
Arévalo. 

Dejemos ya seguir el camino por 
Quintanllleja, Dueñas, Valladolid, 
"ciudad alegre" cuajada de "jardines 
y palacios nuevos y altos". De allí 
a Arévalo, la distancia "es escasa, 
casi un paseo..." 

San Ignacio iba dejando sus/hue
llas en los caminos polvorientos de 
Burgos 81 bien, pronto so borraban. 
Pero Burgos las dejó más profundas 

'en el corazón de San Ignacio. Cuan
do, convertido a Dios, dudaba qué 
camino tomar, surge en su memoria 
el grato recuerdo de aquellos hom
bres orantes y austeros de la Cartuja 
de Mirafloros y pide a un compañero 
suyo quo se entere de las regias de 
los cartujos porque él "pensaba tam
bién abrazar su vida". 

Dios le llamó, por fin, por el cami
no también áspero de fundador y 
director de almas y, en medio de su 
actividad apostólica, le hizo vivir co
mo un cartujo austero en continua 
comunicación con El por la oración. 

Carlos PEREZ ALONSO, S. J . 

S o c i e d a d de C a z a d o r e s y 

j P e s c a d o r e s d e B u r g o s 

C O N V O C A T O R I A 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R 
D I N A R I A 

A fin de cumplir el acuerdo 
tomado en la ú l t ima reunión ge
neral ordinaria, el mes de Febre
ro del corriente año , se convoca 
a Junta General extraordinaria, 
para hoy 31. a las 19,30 horas en 
primera y a las 20,00 en segunda 
convocatoria, en el Sa lón de A c 
tos de la C a j a de Ahorros Muni
cipal, Plaza' de Santo Domingo de 
G u z m á n . 

E L T I E M P O 

Madrid . — La nubosidad ha 
sido variable en Cataluña, Ba-
leares y Sureste, regis t rándose 
algunas precipitaciones m u y 
aisladas y escasas, excepto en 
Gerona, donde' ha sido de diez 
litros por metro cuadrado. En 
el resto de España el cielo ha 
permanecido despejado. 

Predicción para el día 31 : 
nieblas o neblinas en las cos
tas ¿e\ litoral a t lánt ico; cielo 
despejado^ o poco nuboso, con 
posibilidad, por la tarde, defor
mación de algunas nubes des
arrolladas en los Sistemas y en-
Baleares. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 32,1 grados a las 15 
horas y de 19.5 grados, a las 
6.30 horas. 

Las extremas de España han 
correspondido a Badajoz y Cór
doba, con 38 grados y a Burgos, 
León y Vitoria, con 11 grados.. 
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eolpss. Y a en el suelo la f iera/ 
Jov i t a le asesto el golpe de gra
cia c^n el "sacho" que llevaba, 
d e j á n d o l o tendido y muer to . 

Luego lo l levo ?.l pueblo donde 
ha recibido las felicitaciones de 
todo el vecindario. — Cif ra . 

SE VENDE LINEA DE VIAJEROS 
por no poderla atender. Ocasión. Blaratísima. 

Informes: esta Adminis trac ión . 

H e D i i i a l e H a [sieso Se m o l l a 

u n a 
La C o r u ñ a . — La ct ncclda ar

tista Luis i ta Esteso ha presenta
do esta m a ñ a n a una denuncia 
centra A n t o ñ í l a Morono . 

A l parecer, anoche, al con
c lu i r la func ión A n t o ñ i t a More 
no l l a m o la a t e n : l ó n a Luls l t a 
Esteso sobre su forma de actuar. 
Lu l s i l a la contesto en t é r m i n o s 
destempladns y A n t o ñ l t ? . se aba
lanzo sobre aquella. E n esta agre
s ión basa su f i m u n c i a la popular j 
ar t is ta — Cifra . . 

Dea a e m v e 

i f a la L i a 

L l e v a r á d i e z f r f p u / a n f « s 

Nueva Y o r k . — T é c n i c o s de los 
Estados Unidos e s t á n proyectan
do una,aeronave espacial que l le 
va diez hambres de t r i p u l a c i ó n a 
l a L u n a , s e g ú n se in fo rma hoy 
en la p u b l i c a c i ó n " J o u r n a l ame-
r i c a n " , de Nueva Y o r k , 

Una sugestiva terna de toreros 
para el festival taurino del domingo 
a b¿aefício del Asilo de Ancianos 
S i g u e i n e r e m s n t i n d o s e l a l i s t a de r e g a l o s p a r a e l p ú b l i c o 

E l ^clasico f s t ival a beneficio 
del Asi lo de Ancianos Desampa , 
redos tiene ya su car tel de f in i t i 
vo . Cas i veinte ^ ñ c s de vigencia 
en el festejo acredi tan la cord ia l 

B e b e r u n 

e s s í m b o l o d e j o v i a l i d a d 

% 

z u m o n a t u r a l 

d e n a r a n j a 

o l i m ó n 

i L A B E B I D A Q U E D A J O V I A L I D A D . . . ! ! 

i 

MOOUCWS 

y generosa acogida de los bur -
«a leses para esa fiesta de ca r i 
dad. Fero . a la vez', obl igan a u n í 
se lecc ión y una varleded que 
permi ta , cada vez, ofrecer, j u n 
to a la no ta m á s destacada d» 
las ferias burgalesas, las noveda
des salientes de otras de s j l i d o 
prestigio, es decir, de v?.lores quo 
van i m p o n i é n d o s e y que. por su 
j u v e n t u d y su art?, garant izan e l 
é x i t o a r t í s t i co . 

De a h í que la> gestiones de l~s 
periodistas, obedeciendo a esa 
norma, hayan cristal izado en la 
con fecc ión del c a r t e l para el p r ó 
x i m o festival del domingo, con 
arreglo a esos p r inc ip ios , esen
ciales en organizaciones de este 
t ipo . 

Rafael Pedresa er?; Insust i tu i 
ble, encabezando la t é r r a pen
sada desdo el p r i m e r mor ren to . 
Por b í r g a i é s , en p r imer t é r m i n o , 
p o r t r iunfador , a d e m á s , en for-s 
ma a p o t e ó s i c a en la cor r ida me
morable del dia de San Pedro. 
Asi , pues, ah i e s t i nuestro va-
I k n t e paisano a l frente, una v t z 
m á s , e i i , este festejo ca r i t a t ivo , 
a l que durante varios a ñ o s ha 
ofrecido su cal idad a r t í s t i c a , $u 
v a l e n t í a , y su de s in t e r é s . 

A su lado, forma, como segun
do espada, Lu is Alfonso Garc .a . 
De su personalidad t a u r i n a no 
precisamos hacer elogios. E l l a 
misma se pondera, sólo con re
cordar que, pese a su j u v e n t u d 
y su a l te rna t iva a ú n reciente, f i 
g u r ó en la co r r ida goyesca cele
brada en M a d r i d en honor del 
presidenta Macapaeal , do F i l i p i 
nas .y a la qiie as is t ió t a m b i é n 
S. E. él Jefe del Estado, festejo 
en el cua l é l joven diestro t u v o 
una b r i l l a n t í s i m a a c t u a c i ó n . 

Y lo mismo cabe decir de A i j -
tonio do J e s ú s . E n plena l u v e ñ -
tud, ha escalado u n " destacado 
puesto en la t o r e r í a , cuya ca
r r e r a in ic ió hace a l ' u n o s a ñ o s 
en Burgos, con s e ñ a l a d í s i m o s 
t r iunfos de nov i l l e ro y c u y ó m á s 
reciente t r i u n f o e s t á en su in te r 
v e n c i ó n , plena de éx i to , en la 
feria de San I s id ro , donde ac-

" t ú a n los diestros m á s destacados. 
He a h í , pues, la sugestiva ter

na, que v e n d r á a Burgos, p a r a l i 
d iar los seis becerros de d o n I g 
nacio Encinas, en la soberbia 
fiesta anua l de ca r idad que pre
pa ran los periodistas burgaleses 
p á ' a el domingo , a beneficio de l 
Aisilo de Ancianos Desampara
dos. 

Esos tres diestros a c t u a r á n , co
mo,s iempre , generosamente. Por 
tanto, ya. ae|de ahora merecen-
g r a t i t u d y S i m p a t í a de todos, 
puesto quo po é n vano" ofrecen 
su juven tud , ^su va l í a y su arte, 
en favor de esa o b r á ca r i t a t i va . 

Conste, de antemano, pa ra 
ellos, n u e s t r o reconocimiento, 
j u n t o c o n la seguridad de- qu© 
o f r e c e r á n a los burgaleses u n a • 
g ran ta rde de thros, deleitando 
al p ú b l i c o como s i m b ó l i c a corres 
pondencia a la generosas do é s t e 
en ayuda del Asilo de Ancianos. 
MAS REGALOS Y DONATIVOS 

Por lo demás, grato resulta subra
yar que continúa aumentando la lista 
de regalos y donativos. Los primeros, 
para sortear entro el público; los 
otros, con destino al Asilo, incremen
tando los beneficios del festival. 

He aquí la relación de los Recibidos: 
Donativos. — Sociedad Deportiva 

Militar, 500 pesetas, don Marcelo Pa
lacios y señora, 100. 

Regalos. — Seis botellas de sidra 
Pelayo, do Ultramarinos .Casado; 
cuatro nikis de niño, do "La Casa 
Blanca"; cuatro lotes de tres botellas 
de Mosto Palacio, de don Luciano do 
Uríbarr i ; veinte libretas de 25 peso-
tas de la Caja de Ahorros Municipal; 
doce botellas de sidra Zarracina, de 
Ignacio Palacios, S. A.; dos pares de 
gafas de sol o graduadas, de Optica 
Izamll; 

Es decir, que ya la lista de regalos 
que serán sorteados entre e l público 
alcanza un volumen y una calidad' 
realmente extraordinarios. Como pa
ra animarse... 

Ma l n j a esposo 
s Oí! m 

Roma, — i La actriz Sofía Loren ha 
regresádo hoy a esta capital. Como se 
sabe ella y su esposo, el productor 
Cario Ponti, deberán responder ante 
un Tribunal romano de una acusación 
do bigamia.—Efe. 

Primero cumplir con 1A jus
ticia, después viene la caridad. 
No olvide que la limosna es a 
veces un deber. 
H A G A S E SOCIO D E C A R I T A S 

• 

C H I N C H I L L A S 
de l a 

Ü 

(Estallos Dfliilos) 
O B T E N G A E L 150% A S U 

C A P I T A L 

9 . 5 0 0 p e s e t a s u n i d a d 

Les aseguramos sus vidas. 
Les compramos sus c r í a s y pieles. 
Les abastecemos de pienso, j a u 

las, e t c é t e r a . 
D I R I G I R S E A 

Gran ja l a C h i o c h l l l a 
Director veterinario: 

D. E m i l i o 

M a r t í n e z 

T o m á s 

A L B E L D A DE IREGUA ( L o g r o ñ o ) 
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orfes en DIAftf 
S I B a r c e l o n a s i g u e 

c o s e c h a n d o t r i u n f o s 

£1 último a costa del 
csmpetii de San Salvador 

gan Sahadcr. — El Barcelona 
^ Í . C ; ha vencido al campeón Icca-l, 
ri f4s, Pcr c u a t i C tantos a coto, e i par

tido internacicnal d- riitbol jugado 
cn esta capital. 

Ei club español recibió el trofoc de 
las ficstas agostlnas dó San Salvadcr. 

" g B A B E ESTO E N SU M E M O R I A : 

"moforama" 
j e o f r e c e r á p r ó x i m á m e n t e 
INMEJORABLE R E N D I M I E N T O 

CICLISMO 

P o r i n d i v i d u a l i d a d e s 

l o s p u e s t o s 3 , 5 y 8 
Guatemala'.— Ricardo Pcntaza, de 

CHiatcmala, al vencer en la segunda 
etapa de la Vuelta Ciclista a Guatc^ 
mala, Puerto Barrios - £acapa, de 150 
Kilcmetros. con' tiempo de 4-00-09, 
arrebata el primee puesto de la ge
neral ai español Vicente Luque, que 
entró el quinto, con 4-02-55. 

E\ también español Esteban Mar
tín, S3 clasilicó cuarto, con 4-02-23. 

Después de esta etapa, la general 
queda establecida coinq. sigue: • 

1. Poníaza, do Guatemala, 5-10-24. 
2. Sierra, dd Guátemáta,^5-18-5Í. 
3. Luque, do España/ 5-20-20. 
5. Esteban Martín; do España, 5-

ÍO-38. 
8. J uan Sánchez de España, 5-22-12 
fea la clasificación por equipos, Es

paña Ocupa el primer lugar, con 
03-10, seguido de Guatemala, con 1G-
03-21—Alfil 
MORTAL ACCIDENTE 

lilla (Francia).— Marc Hulart, un 
ciclista profesional francés do 26 afíes 
do edad, ha. fallecido a consecuencia 
-de las heridas rcGibidas al eclisionar 
con un automóvil, cuando participa
ba en la canora ciclista .del gran 
premio de Fourmles. 

Hulart, estaba a des kilómetros so
lamente de la línea de llegada de los 
34 Kilcmetrcs contra reloj, t o r c e » y 
última prueba do los dos chas ciclis
tas de .Fcuimlos, cuando so entre
nó contra un coche. Fue arrojado 
contra el suelo do la carretera, sfec-
clc'nóttdose la a rar la femoral. Con
ducido al hospital, lallecló peco do,> 
puos. 

Nucido en Normandia, Hulart inició 
s i vida ciclista como amateur en 
1063 y en 1960 ganó la prueba ÍDára 
aficionados "Route de France", pa
sando seguidamente al campo pro-
fesicnal.—Alfil. 

vallisoletano tais Ojeda ganó ol domingo 
nrueia ciclista del Cerro San Miguel * 

i r o f i a c i o n o I 

áü lo 
fie Mm pi •os 

T o m a r o n p a r l e e n e l / a 3 7 c o r r e d o r e s 
Para ei próximo domingo fue anunciada oíra 

carrera a disputar en ia Avenjda del Cid 

un a ñ o , cruzado de sabueso y g r i 
fón o perdiguero. Don Carlos. — 
Apartado 14.138. M a d r i d . 

• El circuito d.'l Cerro de San M i 
guel volvió a sor anteáyer el e^cena-
lio^scbrc el que se desarrolló la gran 
prueba ciclista valedera pfera el "XV 
Gran Premie Caja do Ahorres Mu-
nicipar, organizada per el Club Ci
clista Burgalcs. 

Como do costumbre, participaron 
en ella corredores de diversas prc-
vlndaSj hasta uri total de 37, e/.cua-
drades todos ellos en la categoría de 
aficionados de primera, y segunda. 

A decir verdad, la distamUa de 
oche vueltas al circuito que habían 
de cubrir, teniendo en cuenta el tra
zado do éste, el caler que hacíaNy las 
bajas que había ocasionado anterior
mente aun entre los profesionales 
más destacados, nos hizo temer- una 
de estas dos cosas: o que la prueba 
so iba a desarrolla;" a paso lento c 
que la mayoría de les participantes 
tendrían que abandonar pqr agota
miento. 

Ninguna de ostas dos cosas tuvieren 
confirmación, porque ni el promedio 
do velocidad obtenido fue tan bajo, 
ni tan alto el número do abandonos, 
ya que solamente se'produjeron on
ce. Y eso, teniendo eíi cuenta que va
rios do ellos fueron motivados por 
averías en las máquinas respectivas 
debido al mar estado de la pista en. 
determinados puntos. Concretamente 
y do un modo especial en la parte lla
na del circuito más próxima al Ce
menterio. . ' ' 

Naturalmente, dadas las caracterís
ticas del'recorrido, un simple pincha
zo venía a supone casi do hecho la 
renuncia a tomar contacto con los 
que marchaban dolante. De ahí que 
per este motivo y acaso por no tenor 
material de repuesto tuvieran que in i -
clarso pronto los abandonos, de Igual 
modo quo ya en las primeras vueltas 
so producía la di?grcgaclón del gru
po, situándose en cabeza ocho corre
dores, que maníuvleron o incluso au
mentaron su ventaja sobre los res
tantes, hasta el final do la pruebe. En 
este pelotón marchaban varios bur-
galeses a quienes habíamos visto días 
antes venir do entrenarse por aquella" 
r.cna soguramerito. Dos de ellos que
daron rezagados brevemente por ave
ria, pero, a fuerza do tesón ' lograron 
reunirse nuevamente con el pelotón 
do Cabeza. 

Con el fin do reforzar un poco loa 
ánimos, fueren -otorgadas sendas pr i 
máis en las vueltas cuarta y quin'a, 
Qué .v adjudicaron el palentino Por
firio Vallejova y el vallisoletano Luis 
üjeda, rrsp.ctivamontc. 

*Éh todo momonto vimos füerto al 
corredor local Mariano Calvo, quien 
intentó una y otra -vez él despegue, 
sin conseguirlo, ya que sus cempañe-

x ros do escapada, entre' los que so en
contraban también los bürgalesos Sa
turnino López y Ricardo Delgado, ro
daban igualmente bien, evidenciando 
buenas facultades. No quedaba más 
remedio que mantenerse firme y es
perar a#dar la batalla final -en las 
proximidades dó la meta. Pero, en
tonces fue Luis Ojeda, de Valladolid, 
quien se impuso en fuerte sprint, ga
nando brlllantcmenteja carrera, que
dando situados los tros de casa en los 
puestos tres, cuatro y sels,.cOn ol mis
mo tiempo que él vencedor. 

Otro corredor local, Eduardo Ro
dríguez, no tuvo suerte y hubo de re

tirarse antes d? completar las echo 
vueltas, tos dpmásplegaron a la mota 
con cierto retrasd. Nos estamos refi-
rionde a los do la capital, claro está, 
perqué también pariic'paron varios 
d-.; la provincia, concretamonte de 
Mhanda do E b r c / d o los cuales el 

j j l i m e r clasificado fue Fernando Ca
no, que hizo el décimo, seguido por 
José Antonio Ruiz en el puesto doce 
y Da Silva en el dpclmotercero. 

„ Estamos por decir que esperábamos 
más do este último, a quien vimos ro
dar .con cierto aire do tranquilidad 
que posiblemente no" concordaba coi} 
la roalidad. Claro que bien puede cor 
que no sea esta do la e-icalada la os-

•pecialidad del muchacho. 
En fin, lo que cuenta en las carre

ras como en codas las cosas son los 
hecho-; y el lugar en quo cada part i
cipante pisa la círifta, de llegada. To
do lo demás queda como mera anéc
dota, a no ser, que los organizadores 
tengan establecida por ejemplo la 
prima ^ la desgracia y haya quien 
reúna méritos suficientes para a t r i 
buírsela. $ 

Clas i f i cac ión : 
1.° I - . Ojeda (Val ladol id) 1 

ho ra 42' 15" 
Z.0 Porf i r io Vai le jera (Falen

c i a ) . 
Mar iano Calvo (Burgos) . 
Sa turn ino López (Burgos) . 
A n ^ e l M a n c h ó n (Falencia) . 
Ricardo Delgado (Burgos) . 
Ju l io Zor i t a (Va l l ado l id ) , 
en el mismo t iempo que 

?.0 
4. ° 
5. ° 
6. ° 

todos 
r Por f i r io Vailejera. 
Sí W %'» V» %'* ír* í'ÍSv **# ív C'J C'5 í'í *'* C'í '*> ív C'# 5v *> í'* 0* t'# *** 

(Val ladol id) 

(Falencia) 

Vitoria.—Se ha celebrado en e l 
v e l ó d r o m o p o r t á t i l , instalado en 
Mendizorroza, la I I Jornada del 
C r i t e r i u m del cicl ismo, hab ien
do tomado par te Poblet. repues
to de su percance del s á b a d o , con 
otros ocho destacados corredores 
nacionales. 

Pr imero se co r r i ó una prueba 
ÚQ- velocidad por parejas Con Í n 
ter Ycnción de V é l e z - G ó m e z de l 

M o r a l ; An ton io S u á r e z - L o r o ñ o - y 
Poblet-Urrestarazu. E n el final, 
Poblet venc ió a Vélez . i 

Hubo d e s p u é s una prueba de-
aficionados de los equipos del 

Alavés , Arei to y P e ñ a Selma. ga
nando . Carmelo Rubio. | 

Los profesionales corr ieron m á s 
tarde una carrera por e l i m i n a 
c i ó n cada dos vueltas, l legando 
a l final B a r r u t i a y Poblet, decla
r á n d o s e vencedor este ú l t i m o . 

Posteriormente se ce lebró la 
vuel ta lanzada. E n l a final, d i s -
putadis ima, g a n ó Poblet en el 
t iempo de .17 segundos. 

F ina lmente se co r r i ó una p rue
ba a l a americana, con 40 vue l 
tas, formando los equipos Vélez-
M ó m e ñ e, U r r e s t a r a z u - L o r o ñ o . 
S u á r e z - G ó m e z del M o r a l . Poblet-
S e g ú y Bar ru t i a -Rub io . con esta 
c las i f i cac ión : S u á r e z y M o m e ñ e , 
ocho puntos; B a r r u t i a y Rubio 
siete y Poblet y S e g ú , cinec. 

T 

s e d e s p l a z a r á s a fiéjar y S a l a m a n c a , r e s p s c t l v a i a e n t c 

PRIMERA VUELTA 
16 SEPTIEMBRE 

Asterga - San Pedro. 
Arces - Leonesa. 
Europa - Hullera. 
Falencia - Caccreño. 
Béjar - JUVENTUD. ' p 
Salmantino - ARANDINA. 
Pcnferradina - La Baneza. 

' Flasonola - C. Rodrigo. 
23 SEPTIEMBRE 

San Pedro - Plasencia. 
Leen esa - Astcrga. 
Hullera - Arces. 
Cacenfio - Europa. 
JUVENTUD - Falencia. 
ARANDINA - Béjar. 

• La Bafteza- Salmantino. 
C. Rodfigc - Tonferradlna. 

30 SEPTIEMBRE 
San Pedro - Leonesa. 
Astcrga - Hullera. 
Arces - Cacerefic. 
Europa - JUVENTUD. 
Falencia - ARANDINA, 
«*jar - La Bañeza. 

'Salmantino - C Rodrigo. 
Plasencia - Ponferradina. 

7 OCTUBRE 
Leohosa - Plasencia. 
Hullera - San Pedro. 
Caceroñc - Astcrga. -
"P^ENTUD - Arces. 
ARANDINA - Europa. • 
La Bañeza - Falencia. 
V. Rodrigo - Béjar. 
ionferradina - Salmantino. 

OCTUBRE 
Leonesa - Hullera. 
San Pod-o - Caceroñc. 
AStcrga - JUVENTUD. 
^r(*s - ARANDINA. 
«Aircpa _ La Bañeza. 
^a'oncla - c. Rodrigo, 
«OJÍV;- . Ponferradina. 

2i JwSoncia " Salmantino. 
OCTUBRE 

«uilera - Plasoncia. 

U 

Cacercño - Leonesa. 
JUVENTUD - Sari Pedro. 
ARANDINA - ASTORGA. 
La Bañeza - Arces. 
C. Rodrigo - Europa. 
Ponferradina - Falencia. 
Salmantino - Béjar. 

28 OCTUBRE 
Hullera - Cacereño. 
Leonesa - JUVENTUD. . 

' San Pedro - ARANDINA. 
Astcrga - La Bañeza. 
Arces - C. Rodrigo. 
Europa - Ponferradina. 
Falencia - Salmantino. 
Plasencia - Béjar. 

4 NOVIEMBRE 
Caccreño - Plasencia. 
JUVENTUD - Hullera. 
ARANDINA - Leonesa. 
La BañeZa - San Pedro. 
C Rodrigo - Astorga. 
Ponferradina - Arces. 
Salmantino - Europa. 
Béjar - Falencia. 

11 NOVIEMBRE 
Cacereño - JUVENTUD. 
Hullera - ARANDINA. 
Leonesa - La Bañeza. 
San Fedrc - C. Rodrigo. 
Astcrga - Ponferradina. . 
Arces - Salmantino. 
Europa - Béjar. 
Plasencia - Falencia. 

18 NOVIEMBRE 
JUVENTUD - Plasencia. 
ARANDINA' - Cacereño. 
La Bañeza - Hullera. 
C. Rodrigo - Leonesa. 
Ponferradina - San Pedro. ' 
Salmantino - Astorga. 
Béjar - Arces. 
Falencia - Europa, 

n l i lCIEMURE 
.JUVENTUD - ARANDINA. 
Oaceroño - La Bañeza. 

Hullera - C. Rodrigo. 
Leonesa - Ponferradina. 
San Pedro - Salmantino.* 
Astorga - Béjar. 
Arces - Falencia. 
Plasencia - Europa, 

lü DICIEMBRE 
ARANDINA - Plasencia. 
La Bañeza - JUVENTUD. 
C. Rodrigo - Cacereño. 
Ponferradina - Hullera. 
Salmantino - Leonesa. 
Béjar - San Pedro. 

• Falencia - Astcrga. 
Eurcna - Arces. < 

23 DICIEMBRE 
ARANDINA - La Bañeza. 
JUVENTUD - C. Rodrigo. 
Cacereño - Ponferradina. 
Hullera - Salmantino. 
Leonesa - Béjar. 
San Pedro * Falencia. 
Astorga - Europa. , 
Plasencia - Arces. 

20 DICIEMBRE 
Plasencia - La Bañeza. 
C. Rodrigo - ARANDINA. 
Pcnferradina - JUVENTUD, 
Salmantino - Cace reña 
Béjar - Hullera. 
Falencia - Leonesa. 
Europa - San Pedro. 
Arces - Astorga. 

6 ENERO 
La Bañeza - Ck Rodrigo. 
ARANDINA - Pcnferradina. 
JUVENTUD - Salmantino. 
Cacereño - Béjar. 

; Hullera - Falencia. 
Leonesa - Europa. , . • . 
San Pedro - Arces. 
Astcrga - Plasencia. 
La segunda vuelta comienza el 

día 13 d&j Enero y se jugará les días 
20 y 27; i. 10, 17 y 24 de Febrero; 3. 
10. 17, 24 y .31 de Maísso y 7, 14 y 21 
de Abr i l , én los campes de los clubs 
cihidcs' en segundo lugar. . 

, 8.° Isaac Cuevas 
1 ho ra 44' QS". 

9.° J o s é M e n é n d e z 
1 hora 44' 17", 
10.° Fernando Cano ( M i r a n d a ) . 

11. ° Gregorio S a n M i g u e l 
(Vizcaya^. 

12. ° J o s é A n t o n i o Ruiz ( M i 
randa ) , todos en el mismo t i e m 
po que J o s é M e n é n d e z . 

13. ° Da Silva (Mi randa ) 1 ho
ra 46' 10". 

14. ° Silvano Val le j e ra (Fa len
cia) 1 hora 46' 35". 

15. ° Alber to Alonso (Val lado-
l i d ) 1 hora 47' 00". 

16. ° Migue l Maestro (Santan
der) í d e m . 

17. ° Anton io S a n t a m a r í a (Fa
lencia) 1 ho ra 47' 24". 

18. Alber to C ó l o d r ó n (Va l l a 
dolid) í d e m . 

19. ° Inocencio Gracia ( M i r a n 
da) 1 hora 48' 19". 

20. ° Alfonso Cabia (Burgos) 
1 hora 49' 0'2". 

' 21.° An ton io G a r c í a ( M i r a n 
da) í hora 50' 00". 

22. ° Vicente T o r a l (Falencia) 
1 hora 51' 12". 

23. ° J o s é R o d r í g u e z (Fa len
cia) Jdera. 

24. ° l\v.\s G a r d a (Falencia) 
1 ho ra 51' 19". 

25. ° Salvador Ruano ( M i r a n 
da) 1 ho ra 53' 00". 

2(?.0 ,T. M . Nuiño (Burgos) 1 ho 
ra 5 5 ' ^ 0 " . 

S • i 

La prueba del domingo dló comien
zo a ks cnce dc la mañana , partiom-
do les corredores deMa carretera do 
Santander, frente a la Residencia Sa
nitaria Generál Yagüc. La meta de 
llegada so inha ló en lo alto dél Ce
rro do San Miguel. 

Por les/ principales tramos dol re
corrido, os deci:- por los qtre íhas d i 
ficultades suponían para los partici
pantes, tomaren pediciones numero
sos aficionados, auó'..gozaron do la'es-
psctacularidad do gsu deporte fa
vorito. 

Ya hemos dicho - en otras ocasiones 
•cjue nosotros prefefeimos que, las ca
rreras so celebren yn la pista del ve
lódromo o en eircuitcs como el de la 
Avenida del Cid Campeador o esto 
dol Cerro San MIsjAel,' penemos por 
ceso, porque do c;-;te. modo se ve y so 
vivo más la prucba%d8 so disputa, on 
tanto qué las qt.'-j j ^ 'Ct-'obra:: por ca~ 
i rutera • sólo ofrecen a la gran mayo
ría de íes afielo adp"'la emoción de 
la llegada, que «o reduce a un rno-
montc. Y aun dinamos a nada, sí la 
llegada no so produce on pelotón orí-
glná.idoso la Jucha consiguiente. 

Sobre esté particular estuvimos ha
blando el domingo, a l finalizar la 
prueba con uno do los directivos del 
Club Ciclista Burgalés, quien pese a 
compartir nuestra opinión, nos hizo 
Ver lo perjudicial que a la larga puede 
resultar para la veterana Sociedad en 
lo que a participación de eorredores 
se refiere, únicamente, la obligatorie
dad a ciuo por causas de fuerza ma
yor se ve sometida, de reducir las 
pruebas a estes circuitos, exclusiva
mente. Porque a nadie se le ocul,ta 
que el trazado de ios mismos favore
ce a los escaladores o a • IvDs velocís-
tas, respectivarnonto y e/i. la misma 
medida • quo perjudica a los rodado
res, que basan sus éxitos en el kilo
metraje donde )os propios accidentes 
del terreno suelen estar mejor distri
buidos. Pero no queda otro renredio, 
al menos per el momento, que seguir 
así, aunque sea alternando Jos cir
cuitos o reduciendo las distancias. 

Por cierto que el mismo domingo y 
a través de la instalación de altavo
ces montada en el Cerro de San M i 
guel fue anunciado por los organiza
dores que el' próximo día 5 de Agosto 
se celebrará otra carrera, también pa
ra aficionados de primera y segunda 
categoría, en el circuito de la Ave
nida del Cid Campeador. Y qué al 
domingo siguiente, día 12. tendrá lu- t 
gar la tradicional "Fiesta del Pedal".' 
que este a ñ o es posible r eúna a la 
gran familia ciclista en los acogedo
res parajes de Castañares, tan pro
picios en esta época. 

Antes de poner fin a este comenta
rio haremos constar que la organiza
ción y, el orden demostrados en la ca-
•rrera que nos ocupa fueron perfectos, 
ccntrlbuyehcro a elle de un modo cen-
sideiablc la Policía Municipal y la 
Policía Armada y el propio compor
tamiento correcto y deportivo de los 
espectadores. También estuvo bien 
atendido el Puesto de Socorro de ía 
Cruz Reja, aunque por fortuna no 
hubiera que íircslsar de él. Bastó pa
ra les corredores e Incluso para Jos 
que desempeñaban alguna función en 
la meta o - en sus proximidades, el 
agradable sedante de los defresecs 
que la firma Coca-Cola repart ió gra
tuita y generosamente, jHacia taino 
calor! 

. VICTOR MANUEL 

Hocissy sobre patines 
ttoria del epipo ilei Bmiiia 

BD Mmlm 
LourenQo M a r q u e / (Mozambi

que) . — E l equipo de hogkey so
bre patines del Barcelona ha de
r ro tado al de Mont reux , de Su i 
za, por siete goles a cuatro, y el 
Monza de I t a l i a , ha derrotado al 
F r a n k f u r t . por tres a uno. la p a 
sada noche, en par t ido corres
pondiente a la tercera jo rnada 
del torneo in te rnac iona l que se 
juega en esta capi tal . 

E l Barcelona a l i n e ó a: Masco, 
Capdevii la, Parel la t uno ) . Car-

• bonell . (doa), Roca ( cua t ro ) . 

¿oiiiiío p i i ! y de púlela 
Ccntinuandc la.serie de pruebas or-

ganizadas por la Federación Burga
lesa, prosígalo el domingo, en el cam
po de Vista Alegre, la tirada con fusil 
do guerra para juveniles. Venció Ja
vier Marina, con 90 puntos, procla- ' 
mándeso campeón proviñcial. En se
gundo lugar se clasificó Enrique Mo
lina, con 93 puntos y en tercero, José 
Luis López, con 07. 

A continuación se disputó el cam
peonato previncial de pistola para 
primera y segunda categoría, compe
tición que fue seguida con gran in 
terés pór el publico que en buen nú
mero presenció las tiradas. Venció 
en primera categoría, José.López Ga
llo, Con 221, proclamándose campeón 
provincial y adjudicándose el trofeo 
Star. Aurelio Calderón se proclamó 
subeampeón, con 214 puntos y des
pués Felipe González Rodilla, ceñ 
207 juntos. 

En segunda categoría quedó cam
peón provincial, con 152 puntes, Fe
liciano Palacios del Pino. Segunde, 
Javier Alvarez Gamundl, con 147 y 
Teófilo Palacios del Pino, con 144 
puntos. 

El próximo domingo se disputarán 
las pruebas de pistola y fusil entre 
los equipes de la Federación local y 
de la M . A. U. 

F/lañana, niléicoler, darán comien
zo' en nuestra ciudad ios Cursos do 
verano "Mcrlméc-DevScbastian". 

Ya so encuentran en nuestra ciu
dad bvt¡M número de proícEores y 
alumnos de dichos cursos, do más de 
medio siglo ce duración. , 

Ccn rat 'lvo-etcl ccmlcnzo de dichas 
{•ardas doce mes se hará entrega, pro
bablemente e l 'd ía 3, de los títulos de 
'Tll jp adoptivo do la Ciudad" a 

Mr. Paul Merim: e nieto del funda
dor de la institución y que ha sido 
director y prclesor de la misma, asi 
come a Mr. André Ñongué, que ha 
ejercido asimismo dichos cargos. 

Les ncmhramlentos j se contlerca 
en des bellos p¿igaminos chía del ar-

, Usía burgalcs Luis Ortega. Ifn nréG-
íro grabado, el dedicado a Mr. Mori 
méc.-r- (Foto FEDE). 

L A J O R N A D A D E L D O M I N G O 1 
Farcelcn'a. — Cor r ida en la 

plaza " M o n u m e n t a l " . Lleno . U n 
nov i l l o .del m a r q u é s cié Doniecq. 
•bravo, pa ra el r e j o n e a d o r ' F o r -
m i n Bohcrquez, quo tuvo u n gran 
exitr.. c l a v ó cuat ro rejones y 
tres pares do banderi l las , asi co
mo u n v'ejón Se muer to . Pie a 
t i e r r a tei m i n ó con ei e.stacio 
u n descabello. O v a c i ó n . E n l i 
d ia o rd ina r i a í u c r o n corr idos 
sois toros do E m i l i o Oí tuno, bien 
presentados y bravos. C é s a r G i 
ren, fue aplaudido con capoto y 
prendiendo banderil las. í ^ e n a 
var iada para estocada atravesa
da, pmenazo hondo y .dcsca'oe-
l i o . Kue ovac ioná r ip ; E n el cuar
to vo lv ió a ser o vacionado. Die -
t̂ o F ü e r t a r e a l i z ó ; en su p r i m e r o 
una í aona a r t í s t i c a y acabo ú > 
media estocada -y ecccabellc 
O v a c i ó n y vuel ta . E n e l q u i n t o 
oyó o.vacioncs. " M c n d e ñ o " oyó 
ovaciones en su p r imero y estu
vo rnuy ar t i s ta ,en el ú l t i m o , to -
realidb .muy sereno- y confiado. 
M a t ó d é csto^.da y descabello. 
O v a c i ó n , una oreja y vuelta . E l 
p e ó n ne la cuedr i i ia 'de C é s a r G i -
. í-r.-,. Maíi.uel Ruiz " M o r e n i t o do' 
Va tercia",, s u í r i ó u n puntazo ó n 
la i ; air. ' derecha do p r o n ó s t i c o 
( \Grvado. Los toros pesaron on 

v l v í C p b r o r d o n , d \ l id ia , 470, 521,-, 
49.9, 514 y 638 ki los , respectiva
mente. ^ 

M á l a g a . — Pr imera c o r r i ñ a de 
fer ia . E u é í i a en t rada . Ocho toros 
de Juan Salas,, mansos • y pe l i 
grosos. Dos fueron condenados 
a banderi l las negras. E l mej icano 
G u i l l e r m o Carva jc l hizo e n su 
p r i m e r o una faena do a l i ñ o p á r a 
u n pinchazo, media estocada y 
descabello. O y ó pitos. E n el 
qu in to , u n toco m u y peligroso, 
qlie t o m ó sejS varas y dos r e í i -
lonazos, Ca rva j a l d i o el i p i t i n " , 
v i é n d o s e constantemente perse
guido por el to ro . Sonaron los 
tres avisos y e l to ro fue devuelto 
a los corrales. Bronca. Mano lo 
B l á z q u e z se lució c o n . e l capote 
e n , s u p r imero . A l rematar u n 
lance e l to ro le dio una coz en u n 
muslo, de l a que se repuso p r o n 
t o . Faena volunta"io-ia, p a r a me
dia estocada. O v a c i ó n , vuel ta y 
salida. E l t o r o fue pi tado on el 
a r ras t re . A l sexto t o r o no hubo 
faena de l i d i a r l o y fue c o n d é n a -

. do a banderi l las negras. B láz 
quez estuvo valiente y m a t ó de 
pinchazo y media estocada. Pal
mas y pitos a l to ro en el arras
tre . M a n u e l M u e l a " M a n o l o " 
t a m b i é n se m o s t r ó voluntar ioso 
e n su p r i m e r o , der rochando va
l o r a fuerza de exponer. M a t ó do 
una estocada. O y ó muchas pal 
mas. A l sci t imo t o r o no se le p u 
do poner u n a sola vara e n re 
gla. So e n c e n d i ó el a lumbrado 
( K ctr ico, a l prolongarse con ex
ceso la -¿orricia. Faena vulgar , 
buscando la igualada. M a t ó de 
rpedia estocada. Fue abroncado. 
Rafael Chacarte fue Ql ú n i c o 
t r i u n f a d o r de la tarde. A su p r i 
mero lo r e c i b i ó con una larga 
cambiada y r e a l i z ó d e s p u é s una 
faena var iada y torera . M a t ó .de 
una e s t e c a d a . - O v a c i ó n , una Ore
j a y vuel ta a l ruedo. E n e l ú l 
t i m o volv ió a lucirse con el ca
pote, ante u n toro de mucho 'pe -
l i g r o . T o r e ó con pases variados, 
der rochando mucho valor. Aca
b ó de pinchazo y estocada. Ova
c i ó n , una oVeja y vuel ta a-J rue-
üo. Fue sacado a hombros) 

ovacionado. E n el ú l t imo , fue en
ganchado aparatosamente a l i n i 
c ia r la faena. M a t ó ' d o cua t ro p i n 
chazos y una entera. O v a c i ó n . 
Ostos fue p?.soado a hombros. 

San F c l i ú do Guixo i s . — Seis 
toros do A n t o n i o P é r e z , de "San 
Fernando, muy braveís y que die
r o n excelente juego. Buena en
tradla. A n t o n i o O r d o ñ e z estuvo 
m u y torero y ar t i s ta en sus dos 
teros. A i p r imero lo d e s p a c h ó de 
meuia osiocada y a l cua r to de 
una estocada hasta el p u ñ o . Le 
concedieron tres orejas y u n ra 
bo y dio dos vueltas a l ruedo. 
J o a q u í n B c r n a d ó , o v a c i ó n y vuel,-
t a en su p.'faheíO; En el q u i n t o 
hizo ,uria fa 'ená superior, ent re 
las-corisivmres ovaciones del p ú 
bl ico . M a t ó de u n pinchazo y u n a 
entera . O v a c i ó n , dos orejas y 
vuel ta . E l mej icano Gabr i e l Es
p a ñ a hizo en su p r imero u n a 
í a o n a terera y vahor.te, pa ra ü n a 
estacada.- entera. O v a c i ó n , dos 
orejas y vuelta . E n el ú l t i m o es
t u v o breve y t e r m i n ó de media 
y descabello. O v a c i ó n . 

I —Inca1 ( M a l l o r c a ) : — Cor r ida ' 
de f sná . ' U n n p v ü l ó de Manue l 
S á n c h e z Cobaiecva, que d io u n 
jué.r 'o recular , para A l v a r o Do-
mecq, h i jo , que hizo una verda
dera e x h i b i c i ó n de toreo a ca
bal lo , colocando rejones y ban-

, deri i ias. M a t ó pie a t i e r ra do una 
g ran e s t ó c a d a . O v a c i ó n , una" oro-
j a y vuelta . -En l id ia o r d i n a r i a 
í ü o r o n corr idas cuatro toros -del 
Conde de • R u i s e ñ a d a . desiguales 
y cgn genio. L u i s Segufa estuvo 
bien en su p r imero . M a t ó do una 
estocada. O v a c i ó n , c r e i a y vuel- , 
t a ^ F n él. o t ro fue ap laud ido . E l 
mej icano ' A n t o n i o Campos "E' l 
Impos ib le" r e a l i z ó una. faena va
r i ada en su pr imero , para u n me-
tisaca y una estocada. O v a c i ó n , 
p e t i c i ó n de oreja y vuel ta , ü n e l 
cuar to e s c u c h ó ' aplausos. 

G e r o n a. — Seis toros de M o -
1'TO Hermanos, do Va l l ado l id . 
b ien presentados, que fueron 
aplaudidos en q l arrastre. Fer
m í n M u r i l l o , o v a c i ó n vuelta y sa
l ida a los medios en su p r imero . 
E n >G\ cuar to oyó aplausos. A n 
ton io de J e s ú s hizo una faena/to
rera en sú p r imero . O v a c i ó n , 
vuel ta y salida. T a m b i é n fue muy 
aclamado en el q u i n t o y dio ia 
vue l t a a l a n i l l o , aclamado por e l 
p ú b i c o . "El mej icano .Jaime R a n -
gel i m o en su p r imero u n a fae
na vistosa y a r t í s t i c a , p a r a u n a 
entera superior . O v a c i ó n , una 
ore ja y dos vueltas. E n e l ú l t i m o 
t a m b i é n es tuvo bien. O v a c i ó n , 
vue l t a y saludos. 

, V i g n ' . — Cor r ida en plaza 
desmontable. Toros de d o ñ a Isa-

/bel Roca, de San Lorenzo dei 
E-soorial, desiguales. Casi l leno. 
E'l rejoneador d o n M a n u e l V i 
d r i é fue aplaudido. A c a b ó con e l 
nov i l l o el sobresaliente J o s é 
Al lucpa. Jo sé Ju l io hizo una fae
na rnuy var iada en su p r imero y 
m a t ó de dos pinchazos y una en
tera . O v a c i ó n , una ore ja y vue l 

ta; E n c) cuanto t a m b i é n volv ió 
a lucirse con capote, banderi l las 
y mule ta . A c a b ó (ie dos pincl^a'-
zos y, media estocada. O v a c i ó n , 
una oreja y vuel ta a i modo . A n -
to'fjio Ortega, faena voluntar iosa 
en su p r imero , pa ra meciia y dos 
tíeseábellos. O-vación, una oreja 

vuelca. E n o l ú l t i m o hizo u n a 
iaena de a l i ñ o y a c a b ó do dos 
pinchazos y una entera. S i len
cio. > 

Valencia . — Sexta de feria 
Seis de Bohorquez, bravos y con 
poder. Ju l io Apa r i c io estuvo des
ganado en su p r imero , a l que 
hizo una fanea breve, entre las 
p ic tcs tas del p ú b l i c o . M a t ó de 
una estecada eQtera. Oyó n b u n -
danter. pitos. E n el cuar to t am-

.peco hizo i )ada de relieve. M a t ó 
do pinchazo, media v descabelle. 
Aplausos y pitos. Ja ime Ostos. 
m u y bien con eltcapoto en su p r i 
mero. H i z o ume* í a n e a valerosa 
y variada pero no estuvo breve 
con la espada. Cuat ro pincha
zos y estocada. O v a c i ó n y salu
dos. E n el qu in to se g a n ó otra 
vez aplau'-os a l lancear con el 
cenote..Sus banderil leros " E l V i 
t o " -y . J c s ó L u i s G o n z á l e z fueron 
m u y aplaudidos. Faena torera y 
va r iada . M a t ó de media estoca
da, o v a c i ó n , u n a oreja, pe t i c ión 
de o t r a "y dos .vuel tas a l n i r í l o . 
A n d r é s .Vázquez e u m p l í ó ^ d f s e r e * 
ta inento e n su ¡¿ r imero y fu? 

e n b r e v e s s e m a nos 
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P i g u e r a s . —- Seis teros da 
J e s ú s S á n c h e z Monte jo , de Sa
lamanca, con mucho poder, que 
fueron aplaudidos en e l arras
tre. Dos í b e r o n rejoneados por 
les hermanos Lol i¿a y C á n d i d o 
I coez Chave;', que fueron ap lau
didos eh su p r imero y n ó pudie
r o n lucirse en el o t ro . Enr ique 
M o l i n a m u y bien en sus dos to -
•ros. Le concedieron tres orejas 
y dio tvés v u l t a s a l ruedo. J o s é 
Mar ía C l a v e l ' t a m b i é n t r i u n f o on 
los dos. C o r t ó tres orejas y fue 
muy aclamado. A l f inal , los dos 
matadores y e l m a y o r a l do la ga-
r ade r j a dieron la vuel ta al rue
do, ent re los á p l a y s c s del p 
biieo. ^ 

B e á u c a i r £ (Franc ia . — T o 
ros de M a n u - L S á n c h e z Ga lache, 
bien presentados y armados. " C u 
r r o " G i r ó n paso desapercibido; 
el colombiano Pope C á c e r e s 
aplaudido en los dos; L u í s A i -
ioriso G a r c é s , muy b ien en su 
pr imero v breve en el o t ro . 

. N O V I L L A D A S 
E n los diversos festejos-noville-

riles de p r imero y segundo o r d » n 
celebrados, destacaron les t r i u n 
fos cié les siguientes diestros: 

j E l mejicano Fernando de la 
P e ñ a ( o v a c i ó n , u n a oreja y v u e l 
ta eh su p r i m e r o y g ran o v a c i ó n 
y vuel ta a l ruedo en hombros de 
les "capi tal is tas") en e l ú l t i m o , 
en la " M o n u m e n t a l " de M a d r i d . 
" E l P u r i " (una oreja) , en " V i s t a 
Alegfe" . Luis Campero (una ore
j a ) y Bienvenido L u j á n (una ore
ja ) en San S e b a s t i á n de los Re
yes; M a n u e l A m a d o r (una ore 
j a ) en Ben ido rm; " P a l m e ñ o " 
(una oreja) Carlos Corbacho 
(una oreja) y e l mejicano M a u r o 
Liccaga (dos orepas) en Ciudad 
Rea l ; el rejoneador d o n A n g e l 
Peralta (dos orejas), don Rafael 
Peral ta (dos orejas y u n r a b o ) . y 
el nov i l l e ro J o s é M a r í a Susoni 
(ejos orejas) en Jaca; " F l B a l a " 
"dos orejas) y " i ^ l S e p u l t u r é r ó " 
(dos orejas) en V i c h ; R u f i n o M i -
l!án (dos orejas) y " E l Sa té l i t e ' * 
(una oreja) en Zaragoza; Paqu i -
to Puer t a (una oreja) y Rafael 
J i m é n e z M á r q u e z (una ore ja) e n 
C á d i z ; J o s é Ignacio de la Serna 
( c u a t r ó orejas y u n rabo, con sa -
li'da a l-íombresy, e n V i l l a l b a , 
Copa- (una oreja) y, R a f a e l í i t 
(una oreja) en e l Puer to de San
ta M a r í a ; " E l Bot ines ' ' (una ore
j a ) y A n t o n i o G o n z á l e z (una ore
ja) en Albacete. 

Hubo u n festival bené f i co 
Arenas de San Pedro.' " E l T r i a -
nexo", Paco Herrera , " T i n í n I I " 
Osuna y "Chamaco I I " cortaroia 
dos orejas-y rabo en cada uno. 

Resul taron heridos: 
A n t o n i o L e ó n en la " M o n u -

m e t n a l " de M a d r i d . Suf r ió una 
c o n t u s i ó n en la r e g i ó n t o r á c i c a JI 
puntazo cor r ido en la r e g i ó n i n 
gu ina l derecha, de p r o n ó s t i c o r e 
servado. P a s ó a l Sana to r l ade T o 
reros. 
AYEB, E N MALAGA 
• Málaga.—Segunda de feria. Seis 
toros de Urquijo Murube, bien pre
sentados pero sosos. Preside el m i 
nistro señor Solís. Ordoñez es' ova-
cíenndo y saluda desde el tercio; 
con sus dos compañeros de terna. 

Ordoñez. silencio en su primero y 
dos orejas, rabo, vuelta y saludos 
en el cuarto. Diego Puerta, dos ore
jas en el segundo y dos orejas y ra
bo en el quinto. Paco Camino, un«, 
oreja en el tercero y cumplió, en «1 
último. Ordóñez y Puerta fueron 
despedidos con aplausos.—Cifra. 
LA CORRIDA D E A Y E R 

Valencia. — Sépt ima y úl t ima d« 
feria. Lleno..,Un novillo de Escude
ro Calvo, bravo. Seis de Pablo Ro
mero, con poder y bien presentados. 

Alvaro Domezq se luce como ca
ballista y en rejones y banderillas. 

Curro Girón, ovación, petición da 
oreja, y vuelta, y aplausos. 

Victoriano Valencia ovación y sa
ludos, y ovación. 

Miguelín, oVución, petición y'VuhU 
ta. y ovación.. . 
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«Pícondi» desde gron oltn-
i<s, on ógniio opresa o 

na barbo 
Barco de Avila. — Un espec-> 

tácalo Imprevisto, bellí s 1 m o y 
gratuito, ha ofrecido un ágrullu 
a los bafilatas en el paraje del 
Tormo» conocido por la Prosa, 
a uno» kilómetros do esta po
blación. * 

El águila, que voV»ba a gran 
altura, descendió vertiginosa-
mento en picado, sobre el cau
ce del río y apresó de manera 
inverosímil a un barbo, que so 
llevó a las alturas ante el asom
bro de los bañistas.—Cifra. 

£ 1 e x - p r e s i d e n t e P r a d o , e n l i b e r t a d 
1 

B r a s i l s e o p o n e o u n o r e u n i ó n c / e l a O . E . A . | 

p o r o t r a t a r d e l p r o b l e m a p o l í t i c o d e l P e r ú | 

T. V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,30.—Apertura y presentación. 
2,32.—Panorama. 
2,54.—Mundo Insólito. 
3,00.—Telediarlo. 
3,25.—Cotizaciones de Bolsa. 
3,30.—El Tiempo. 
3,35.—El cine y su mundo. 
4,00.—Estudio fotográfico. 
4,15.—Cierre. 

PROGRAMA BE NOCHE 
8.30.—Presentación. 
8.32-—Ráfagas musicales; 
9,00.—Aai es Alicia. 
9,25.—El, Tiempo. 
9,30.—Telediarlo. 
9,45.—Atlas de música. 

10,00.—El viudo Rlus. 
10,30.—Amigos del martes. 
11^0.—Telediarlo. 
11,45.—Versos a medianoche. — Mo

mento musical. — Recuerda... 
12,00.—Cierre. 

T e l e v i s o r e s 

I B E R I A 

Buenos Aires. — U n "Locout" 
impuesto por las empresas pe
r i o d í s t i c a s de esta ciudad ha he
cho que solamente haya salido 
a la calle esta m a ñ a n a el p e r i ó 
dico "Democracia". 

" E l Mundo" . "La N a c i ó n " y " L a 
Prensa", organizaron el "Locout" 
en apoyo de " C l a r í n " cuyo perso
na l de talleres se d e c l a r ó en hue l 
ga para apoyar sus demandas de 
aumento de salarios en t an to es
t á n pendientes las negociacio-
nues para llegar a u n acuerdo. -El 
actual contrato expira en Oc tu 
bre. 
E L COMUNISMO EN B R A S I L 

Río de J á n e i r o . — El Carde
na l Jaime Camera, arzobispo de 
Río de Janeiro, ha declarado que 
los comunistas no se han i n f i l t r a 
do en las masas trabajadoras de 
Bras i l . "Los comunistas — d i j o — 
pueden encontrarse m á s bien en
t re aquellos que d i r igen y explo
t a n a los trabajadores para sus 
propios fines, presentes y futuros." 

E l Cardenal b r a s i l e ñ o hizo esta 
o b s e r v a c i ó n durante el programa 
de radio "La Voz del Pastor". 

E l Cardenal , a g r e g ó : " M i a n t i 
comunismo no incluye absoluta
mente la in jus t ic ia social n i el 
desconocimiento de la miseria del 
pueblo. Estas, s in embargo, no 
jus t i f ican la a c e p t a c i ó n del co-

• m ü n i s m o , ya que se pueden usar 
y de\emplearse muchos otros m é 
todos para mejorar la s i t u a c i ó n 
de las clases menesterosas". 

Y para t e rmina r d i j o : ' X a m i 
seria y el hambre no desapare
cen de u n p a í s comunista , como 
lo prueba en la China roja , A l e 
man ia or ien ta l y Cuba". 
DECLARACION D E L EPISCOPA

DO MEJICANO 
Méj ico . — Es objeto de comen-

tarios favorables la d e c l a r a c i ó n 
conjunta del Episcopado mej ica 
no acerca de los adelantos del 

• comunismo. E l documento fue 
aprobado en reciente í e u n i ó n ce
lebrada por las autoridades ecle
s i á s t i c a s en la Bas í l i ca de Nues
t r a S e ñ o r a de Guadalupe y l leva 
la firma del Cardenal J o s é G a r i b í 

. Rivera , del arzobi^oo Pr imado, 
Migue l D a r í o M i r a n d a y de otros 
46 nrelados. -

"No e s t á fuera de p r o p ó s i t o re 
cordar c ó m o los altos represen
tantes del Gobierno de nuestra 
Pa t r ia , en solemne Asamblea i n 
ternacional celebrada hace poco 
en A m é r i c a del Sur, p roc lamaron 
abier tamente que el comunismo 
es incompat ible con la genuina 
l ibe r t ad y con l a democracia, que 
deben cons t i tu i r u n a herencia 
preciosa en nuestros . pueblos", 

'' ' • T dice uno de los p á r r a f o s . 

l a a u g u r a c i ó a de las primeros 
instalaciones del nuevo Museo 
militar del castillo de Nooljaich 
Presidió los actos el ministro del Ejército 
Seo (plaio Loia U IiaTitíoi i Teatro Epo 

Madrid.— Fráy Justo Pérez de Ur-
bel, abad do la basílica de la Santa 
Cruz del Valle do los Caldos, ha 
regresado on avión de Las Palmas _de 
Gran Canaria. 

Fray Justo Pérez do Urbel, duran
te su estancia en Canarlasr ha sido 
nombrado presidente honorario del 
Consejo general do los gestores admi
nistrativos de España.—Cifra. 
JORNADA DE LOS REYES DE 

BELGICA 
Zarauz.— La jornada do los Mo

narcas belgas ha sido la siguiente: 
por la mañana, Fabiola salló de rasa 
atendiendo numerosas visitas, en tan
to que el Rey fue al Real Club de 
Golf, donde jugó varias partidas de 
tenis. 

Por la tarde, Balduino despachó 
varios asuntos y Fabiola salló á las 
16,25 hacia Guetarla, de donde vol
vió a las 18,20, ret lrándcse ambos a 
descansar.—Cifra. 
INAUGURACION 

Barcelona.— Se ha celebrado esta 
tardo, bajo la prudencia del minis
tro del Ejército, la Inauguración de 
las primeras instalaciones del Museo 
militar de Montjulch, que presidirá 
el guión del Caudillo en la Cruzada 
de España. 

Se cumple así el decreto de cesión 
del castillo de Montjulch a la ciu
dad de Barcelona, promulgado por el 
Jefe del Estado durante su últ ima es
tancia en esta capital. Las Instalacio
nes inauguradas hoy dan una idea 
muy cumplida de la magnificencia del 
conjunto, una vez reunidos y estruc
turados los copiosos materiales his
tóricos que integrarán el Mueso. 

En una de las escaleras monumen
tales de acceso a las salas del M u 
seo, se han alineado varios gráficos 
cedidos por la Diputación provincial 
y la entidad "Amigos de los Cas
tillos" y entre los objetos expuestos 
tlescuollan una valiosa colección de 
millares de soldados de plomo entre
gada por el Museo del Ejército. 

En el centro del patio de armas ha 
sido colocada una reproducción de la 
estatua ecuestre del Generalísimo 
Franco, obra del escultor José V^la-
domat. que será fundida en bronce 
lantados los traba jos generales de res
tauración y jardinería, que ha r án del 
castillo lugar de esparcimiento de les 
barceloneses. 

El capitán general accidental, pre
sidente del Patronato del castillo* de 
Montjulch, pronunció unas palabras 
para resaltar la Importancia del ac
to. A continuación, hizo uso de la 
palabra el alcalde, quien rogó al m i 
nistro que hiciera llegar al Genera
lísimo el vivo sentimiento de afecto 
y rsconoclmiento de la ciudad de 

l JUrce\oa» por la donación del cas

tillo de Montjulch. 
Habló a continuación el ministro 

del Ejército, quien hizo historia del 
Castillo y de las vicisitudoa por las 
que ha Atravesado hasta verlo hoy 
convertido en Museo Histórico M i l i 
tar. 

Después, las autoridades y perso
nalidades recorrieron las dependen
cias del castillo convertidas en M u 
seo y en los fosos de Santa Elena 
se cantó un responso en memoria 
de loó mártires inmolados durante la 
Cruzada—Cifra. 
NOMBRAMIENTO 

Madrid.— Don Cayetano. Luca do 
Tena, ha sido nombrado nuevo di 
rector del Teatro Español. 

Nacido en Sevilla en 1917, el señor 
Luca dé Tena fue ayudante de d i 
rección del Teatro Español en 1940 
y director desde 1942 a 1952. Orga
nizó su propia comedia "La Másca
ra", desde 1952 a 1955. 
1 Invitado a organizar y dirigir una 
escuela de arte dramático en Colom
bia, permanece allí hasta 1956, que 
se traslada a Brasil, donde dirige el 
teatro "Copacabana" de Río de Ja
neiro hasta 1958. J 

Desdo 1958 hasta la fecha, d i r ige 
diferentes comedias para distintas em
presas españolas y en la actualidad 
es director artístico de la empresa 
"Fraga", en el teatro Beatriz. 

M á s adelante, s e ñ a l a : "Todos 
sabemos la suerte in fo r tunada 
que han corrido aquellas naciones 
dominadas por el comunismo y 
debemos luchar para imped i r a 
todo t rance que Méj ico sea una 
nueva v í c t i m a de ese g r a v í s i m o 
mal".—Efe. 
OPOSICION B R A S I L E Ñ A 

Brasi l ia .— El Gobierno de B r a 
sil ha decidido apoyar la p o s i c i ó n 
adoptada por el m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores. Alfonso A r i -
ñ o s opuesto a la r e u n i ó n de la 
O r g a n i z a c i ó n de Estados A m e r i 
canos, solici tada por Venezuela, 
pues ello — d i j o — " s e r í a i r con
t r a el p r inc ip io b r a s i l e ñ o de no 
i n t e r v e n c i ó n en los asuntos i n t e r 
nos de otros Estados". — Efe. 
PRADO. EN L I B E R T A D 

Limp,. — El depuesto presidente 
del P e r ú . Manue l Prado, se ha l la 
ya en l iber tad . E l ' expresidente 
permanece en la residencia de su 
sobrino, Gustavo Prado, en L i m a , 
pero se t iene entendido que aban
d o n a r á el p a í s , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa ,a fines de la gemana en 
curso, para trasladarse, probable
mente a Pa r í s .—Efe . 
L L E G A N A M l A M I V A R I O S 

RESCATADOS DE CUBA 
M i a m i (F lor ida) .— Tres p r i s io 

neros del Gobierno castrista, 
puestos en l iber tad mediante u n 
rescate de 175.000 dblares. h a n 
llegado ayer a los Estados U n i 
dos, y h a n calificado el t r a t e dai-
do a los prisioneros capturados 
en l a fracasada i n v a s i ó n de A b r i l 
pasado, de "inaguantable". 

Los tres prisioneros rescatados. 
Jorge Govin , E m e r s t Fi tegera ld 
WiHiams y Fabio Trayere f^guilar, 
dicen que la m o r a l de los jJresos 
en Cuba es muy - alta, pese a las 
enfermedades y el b r u t a l t r a t o 
de los guardianes. 
PROPUESTA EN ESTUDIO 

Wash ing ton . — El Consejo de 
la O r g a n i z a c i ó n de los Estados 
Americanos e s t á considerando el 
l l amamien to de las cuatro nacio
nes para celebrar una conferencia 
de minis t ros de Relaciones Exte 

r iores y t r a t a r de la s i t u a c i ó n 
creada en el P e r ú . — E f e . 
B O M B A S DE F A B R I C A C I O N 

CASERA 
Lima.—Cuatro bombas de f a - ' { 

b r i c a c i ó n casera h a n hecho ex- | 
p lo s ión en la c iudad aunque s in 
causar vetimas. 

Las dos pr imeras h ic ie ron ex
p los ión enTa"zona de aparcamien
to de v e h í c u l o s en el h i p ó d r o m o 
de Monte r r i co . mient ras s© cele
b raban -las carreras de caballos. 
Los artefactos fueron colocados 
debajo de los a u t o m ó v i l e s y tres 
de ellos resul taron con daños .^ 

Una tercera bomba, no l legó a 
hacer exp los ión a l q u i t á r s e l e la 
mecha. H a b í a sido puesta en una 
cal le del d i s t r i t o residencial de 
San Isidoro. 

l i a cuar ta bomba hizo exp los ión 
en la plaza de Sarmiento, en la 
Avenida de la R é p ú b l i c a de C h i 
le, en u n a u t o m ó v i l nuevo marca 
"Cadil lac" . 

No se h a n realizado detencio
nes en r e l a c i ó n con estos a ten
tados.—Efe. 
I N G L A T E R R A RECONOCE A LA 

J U N T A M I L I T A R DE PERU 
L i m a . — G r a n B r e t a ñ a ha re 

conocido oficialmente e l nuevo 
Gobierno m i l i t a r peruano, s e g ú n 
anunc ia la Embajada b r i t á n i c a 
en esta cap i ta l . 

P o í o t ra parte, se revela que 
e l ex-presidente Manue l Prado, 
puesto en l iber tad la pasada no
che, s a l d r á para P a r í s el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s en vuelo directo y a 
bordo de u n a v i ó n ' e s p e c i a l . 
INCUNDIO DE AUTOBUSES EN 

BUENOS AIRES / 
. Buenos Aires.— Seis a\itobuscs han 
sido Incendiados hoy en el gran Bue
nos Aires, on un Intento de obligar 
las empresas privadas do transporto 
a unirse a la huelga general de 48 
horas, que dará comienzo el pró
ximo miércoles. 

Las líneas de autobuses privados 
habían anunciado su decisión de tra
bajar normalmente durante ei perío
do del paro, convocado por la Con
federación General del Trabajo. 

H E ««slado ÚJP vUlta «n ca^a H» mi 
ami^o. Mi amlRo VÍVP en una de 

e«as ínt imas y casi recoleta» «colo
nias» do Madrid, pero no de Iras de hoy 
con sus enormes bloques de casas, sus 
colmenas, sus vivírnda1* sociali/-adas. 
1"̂  barrio de mi amigo obedece a 
otro tiempo, cuando aspirar a un chS-
let o villa privada era algo alcanza-
ble porque aún las plusvalías y los 
terrenos y los pies cuadrados eran 
un puro argot de técnicos. Hasta 
pienso que eran una imagen de aque
lla España aisHda, sin ventanas al 
exterior, de españoles que salían po
co de las propias fronteras. Y cada 
uno se atrincheraba en su chalet se-
gdn las exigencias del m á s depura
do individualismo español. 

Mi amigo, que es de provincias, se asfixiaba en su 
piso del centro de la ciudad y ha querido cambiarse 
a esta casita donde hay un jardincillo con lilas, un 
almendro y dos albaricoques. El padre de mi amigo, 
que ha pasado toda su vida en t rañab lemente inclina
do sobre la tierra, no ha podido por menos de seguir 
el grito de la sangré y hasta h » plantado seis san 
días. MI amigo, me dice, se despierta por la m a ñ a n a 
con el ruido que, hacen los pájaros. Desde la ventana 
de su cuarto se ve un mar de tejados distantes, pero 
la ciudad está lejos y aquí queda un poco de silencio. 
M i amigo, aunque él no lo sepa, tiene una cortada 
vocación de cartujo. 

Esta tarde, ya digo, he venido de visita. Por la 
caUe, mal asfaltada, he visto venir un coche grande. 
Un «haiga», dice la gente. Lo conduce una mujer ru
bia, con pantalones vaqueros y blusa por fuera del 
panta lón. Y trae el coche lleno de niños. 

—Son americanos —dice mi amigo—; viven aquí, 
en este chalet vecino. 

Se ve su patio trasero. Hay unos columpios, un ca
jón lleno de restos de juguetes, ropa puesta a secar, 
un tobogán Infantil . Los niños juegan en ese patio. 
Son cinco. Rubios, pecosos, pelones. Todos van con 
el pelo a l cero. Llevan camisas detonantes, fc^waia-
nas o escocesas. Pantalones vaqueros, t ambién . Tle-
pea nombres sencillos que su pronunciación hace 
difíciles. Son cordiales y simpáticos. 

—Mira mis botas —dice el m á s pequeño. No sabe 
hablar, pero bien que enseña las botas. 

La mujer tiene como aspecto de candada. La veo 
recoger, en su patio de a t r á s , las cosas que los crios 

c J ^ ^ ^atPtdut Á e a i í a d e 

P o r l o s é M a r í a P E R E Z L O Z A N O 

han revuelto. Y parece hacerlo a desgana. L o , «.^ S 
r o s . i r r p i n ce. van desaliñados, como si cada ! 
viviera su vida Mis hiios. a t ravés de la tela metáli. * 
ca que separa los dos chalets le» miran con asombro 8 
fascinado: i 

—¿Son americanos? ¿Y lo» indio»? —pregunta S 
Santiago que ,es eminentemente lógico, que actúa ! 
siempre por asociaciones de ideas. | j 

Luego juegan con ellos. A I rato, saben sus notn- ! 
bres. Les veo jugar y se me ocurren cosas. Por ejem. 8 
pío. que seguramente es tópica la Idea familiar qUe J 
como un cliché, tenemos de los norteamericanos: dú I 
vorciados, un niño o ntoguno, adinerados... Esta t ^ | 
ml l ia parece muy modesta y lo» cinco hijos, digo vo 
suponen unidad familiar. Claro que cualquier madre 
española se horrorizar ía , tal ver, de tener a sus chi
quillos tan mal vestidos. Esta familia nó tiene serví, 
ció. La oa«ia tiene aire de, abandono, como de hogar 
provisional. Quixá sea eso. Quizá sea que. puesto que 
vienen por un tiempo limitado y luego se relevan y 
vuHven a su país,, no echan raíz. Sé que traen sus ali
mentos de fuera, hasta las lechugas. Compran en su» 
propias tiendas y se divierten en su» propios locales. 
Tlénen, Incluso, su propia emisora de frecuencia mo
dulada. / 

Con todo, pienso, es una pena no tratarles más. 
Los crios son, ya digo, muy simpáticos y pienso que & 
se ha r ían bueno* amigos de mis hijos. Quizá algún 
día sean, de veras, buenos amigos. Johnny, Mlke, Deb- S 
ble. Alegre» muchacho». Imposibles amigos. /Iguales, • 

indiscreto. Interesado, también. 

al I n l i s l i 
Madrid.—En la tarde de hoy se ha 

reunido la comisión directiva de la 
Delegación Nacional de Educación 
Fís ica y Deportes, presidida por el 
delegado nacional don José Antonio 
EloLa Olaso, que aprobó diversos 
asuntos. 

Por adminis t ración fueron presen
tados y aprobados en la citada jun
ta créditos a diversas sociedades e 
instituciones, figurando entre ellas 
el Liceo Castilla de los H H . Maris-
tas de Burgos, para una instalación 
polideportiva. 

IMrés muertos y cíes heridos al 
descarrilar un frenen fefados Unidos 

l o m á s f a m o s a m u j e r p a r a c a i d i s t a J e F r a n c i a 
( d e 2 0 a ñ a s ) se m a t a e a a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l 

M i l i y 
de n M 

« E c c l e s i a » y el periódico "Ya" 
h a c e n r e s a l t a r s u g r a n i m p o r t a n c i a 

Especial interés por el cursillo para res 

P a r í s . — U n a v i ó n " D C - 3 " de 
la c o m p a ñ í a "Ais France"; se, ha 
estrellado esta m a ñ a n a en Cor-
mei l les-En-Vexin, Noroeste de Pa-
r í s . -'• 

Los p r i m e r p ü informes ind ican 
que' cua t ro p á ' s o n a s h a n perd ido 
la v ida . — Efe. . ' 
S I N I E S T R O . M I N E R O 

T o k i o . — Dos mineras h a n per
dido la vida, tres h a n desapare
cido y otros tres h a n resul tado 
gravemente heridos como conse
cuencia do Una e x p l o s i ó n de gas, 
hoy en u n pozo mino ro en Fou-
kucka ; s e g ú n in fo rma ia po l ic ía . 
C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S 

H i g h l a n d (Nueva Y o r k ) . — 
Cinco mujeres y u n hombre han 
resultado muertos, como conse
cuencia do u n choque 'entre dbs 
a u t o m ó v i l e s , en u n luga r s i tua
do ent ro New Piatz c H i d i l a n d , 
Otras dos personas resul taron 
heridas y se h a l l a n hospi ta l iza
das. Una de ellas se encuent ra en 
estado grave. — Efe. 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

l i m a . — C u a t r o muer tos y ocho 
heridos ha habido que lamentar 
como consecuencia de u n choque 
entre, dos trenos, registrado en la 
c iudad de Cuzco. 

Tres de las v í c t i m a s m u r i e r o n 
aplastadas a l volcar, p o r los efec
tos de l choque, u n c a m i ó n que 
era trasladado en la p la ta forma 
de u n o do los vagones de los dos 
convoyes. 
R O B O D E J O Y A S 

Londres. — D e l depar tamento 
de u n agente de la nropiedad ur
bana de esta cap i ta l han sido r o 
badas pieles y joyas por valor de 
cuarenta m i l l ibras esterlinas. 

E l p ropie tar io , V í c t o r C h u r c h i l l 

se encontraba en u ñ a sala de c i 
n e m a t ó g r a f o v iendo una pe l í cu
la mientras íe desval i jaban su 
casa. — Efe. 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofre
cer tabaco, aguantar^, es «ftiar 
al prcjlmo. 

Faga de once presos en el peno) 
de San Miguel de los Reyes (Valencio) 
Abrieron un túnel -con luz eléctrica y todo- desde un 
taller de la prisión hasta medio metro fuera de los muros 

Valencia.— Del penal central de 
San Miguel de los Reyes, se han 
fugado en Ip mañana do hoy, once 
penados, cuyas edades oscilan entre 
los 23 y 57 años, y las condenas entre 
5 y 25 años.—Cifra. 

DETALLES 
Valencia.— La fuga de los once re

clusos del penal central de San M i 
guel de los Reyes, fue descubierta a 
la una cuarenta y cinco dalla tarde, 
al hacer el recuento de tos presos 
para pasar al comedor. Cuando los 
íunclcnarlcs del centro se apercibie
ron dé la falta de once reclusos, fue 
hecha una visita^ de Inspección, com
probándose que había una mina sub
terránea en la sección de curvados 
del taller de carpintería, que atrave
saba el recinto para salir a medio 

metro del muro del mismo, a una dis
tancia aproximada de unos cinco me
tros de ia garita del centinela núme
ro uno. La mina estaba perfectamen
te camuflada y cubierta con una ta
pa do madera. Los reclusos habían 
instalado bombillas eléctricas. 

Los nombres de los fugados son: 
Antonio Sarrio Soler, de 50 años; 

Amador Méndez de la Cruz, de 57; 
Ramón Trazán, de 34; Ecolástlcc Mo
reno, Cots, de 52; Eustaquio Cáceres 
Pérez, de 34; Emilio Rlus Mltjana. de 
37; Enrique Abad Martínez, de 34; 
Antonio Bernal Linares, de 23; A l 
fonso González Sánchez, de 37; Ma
nuel Baguena, de 38 y Francisco De-
bón Estelles, de 45. 

La mayoría de ellos cumplían con
dena por robe, y algunos se hablan 
fugado en otras ocasiones.—Cifra. 

P E R E C E E N A C C I D E N T E D E 
A U T O M O V I L U N A F A M O S A 
P A R A C A I D I S T A 

• Aix-En-Provence (F ranc ia ) . — 
M a r i e F r a n c e L a y a r d o n de Fe-
n o y l la (más famosa m u j e r para
caidista de F ranc ia , ha muer to 
en accidente de carretera a los 
veinte a ñ o s de ociad. 

L a c é l e b r e paracaidista se es-
t-el ló , la noche ú l t i m a cuando se 
desp i s tó en una cu rva en la auto
pista P a r í s - R i v i e r a e l t u r i s m o que 
c o n d u c í a . \ 

H a b í a hecho m á s de 150 saltos 
desdo que c u m p l i ó los 18 a ñ o s y 
fue c o m p a ñ e r a do saltos dobles 
con G i l Delamare . — Efe. 
V E I N T E M U E R T O S E N C A T A S 

T R O F E A U T O M O V I L I S T A 
B p g ó t á . — Vein te personas re

su l ta ron muer tas y otras doce 
heric5as a l d e s p o ñ a r c e por u n pre
c ip ic io de doscientos veinte me
tros de p ro fund idad u n a u t o b ú s 
de l í n e a cerca do Medo l l i n . 

Los viajeros regresaban de una 
e x c u r s i ó n de f in do semana y A 
accidente tuvo peores resultados 
debido a que la sima por donde 
c a y ó of rec ía u n relieve quebrado 
do riscos pedregosos. — Efe. 
T R A G I C A E X P L O S I O N 

Mójico. — U n b a r r i l de p ó l v o r a 
ha hecho e x p l o s i ó n en el lavade
ro de una casa pa r t i cu la r , pro
duciendo la muer ta a E m i l i o Her
n á n d e z Regalado y causando he 
r idas a otras diez pesonas que 
estaban con él festejando su c u m 
p l e a ñ o s , i 

E l techo de la h a b i t a c i ó n don -1 
de se encontraba H e r n á n d e z so 
d e s p l o m ó sobre é l a consecuen 
c ía de la t remenda e x p l o s i ó n , y 
e l - c a d á v e r fue sacado de entre 
los escombros por los bomberos. 

E l h i j o del a r rondat f i r io de .la 
v iv ienda , Rober to H e r n á n d e z , 
oue t a m b i é n ha tenido heridas, 
d i j o que su padre t e n í a almacn-
nada la p ó l v o r a que v e n d í a a 
cazadores que se fabricaban sus 
propios cartuchos. — Efe. 
R E S C A T E D E S I E T E N I Ñ O S 

E N C E R R A D O S E N U N A 
CASA 
M é j i c o . — Siete muchachos 

h a n sido rescatados de su encie
r r o en u n a casa que h a b í a sido 
condonada por su propie tar io , 
tras una orden de desahucio que 
habia sido " ignorada" por la fa
mi l i a que la ocupaba, s e g ú n ha 
in formaao la je fa tura de po l i c í a 
del d i s t r i t o federal. 

Las autoridades han dado 
cuenta que ante los gritos de los 
n iños , ' o í dos en la vecindad, se 
mando una escuadra de gendar-
nferla a i lugar . 

Los agentes do la fuerza p ú b l i 
ca fo rzaron la puer ta del por ta! 
de entrada a la casa, que h a b í a 
sido condonada y l ibera ron a los 
siete chicos. 

| ¿n consocuoncia, el propieta
r i o d j la finca ha sido d e r e ñ i d o 
So ha indicado, asimismo, que t i 
desahucio de la fami l ia que an
tes ocupaba la casa, ÍUe acelera

do por el pago de cien posos me
j icanos (450 pesetas), impor t e de 
la fianza de o t ra fami l ia que ha
b í a a lqui lado el inmueble . 

n el 
Mano le lonrÉ 

Lourdes.— Por vez primera en la 
Historia, un scacerdote centenario, 
monseñor Alfonso Carlchí, ha cele
brado lá santa misa en' la gruta de 
Nuestra ¡áeñora de Lourdes. 

Esto sacerdote ha llegado con una 
peregrinación italiana de sacerdotes 
enfermos.—Efe. 

El hombro más feo 
de Italia tiene 71 años 

Turín (I tal ia) . — Un frutero, de 
71 anos de edad, ha sido nombrado 
«el hombre m á s feo de I tal ia» en 
el concurso anual que se ha celebra
do hoy en las cercanías de Tur ín 

E l ganador, Glovanní Battlsta, 
que es'' calvo y desdentado, entre 
otras «virtudes» que le hacían acree
dor al premio, fue elegido por un 
jurado compuesto por mujeres. 

H U M O R 

En días pasados, la Agencia Inter
nacional Pides que distribuye soma-
naímonte Sus. Noticiarios en francés, 
Inglés, italiano, a lemán y español, por 
todo el Mundo, dedicó amplio espa
cio a dar a conocer el temarlo de la 
X V Semana Española de Mlsionoló-
gía que se ha do-celcbrar en Bur
gos del 3 al 10 del próximo mes de 
Agosto. 

Igualmente la Radio Vaticana, al 
comentar los hechos más Importan
tes de España, destacó la prepara
ción do- esta X V Semana Misional de 
Burgos. 

I^a R^dlo y Prensa española ha de
dicado .igualmoñte su espado a pu
blicar los temas más salientes del 
programa por todos los ámbitos de 
nuestra Patria. La Importante Revista 
ECLESIA, órgano oficial de la Ac
ción Católica Española, dedicó toda 
una página en letra menuda para dar 
a conocer tQdo el program'a de la 
X V Semána Española do Misionolo-
gía que ha de celebrarse en Burgos, 
destacando las jornadas de estudio 
que v^n dedicadas a Iberoamciica. 

El número extraordinario do " Y a " 
dedicó el pasado domingo dos de sus 
columnas para hacer un poco de his
toria de las Semanas Españolas de 
Mislonoiogía y encuadrar debidamen
te el temarlo de esta X V Semana, 
poniendo de relieve la gran Impor
tancia que van tomando estas jorna
das misionológlcas de Burgos, dentro 
y fuera de España, 

La afluencia de semanistas este año 
va a ser extraordinaria y habrá nu
merosas representaciones del extran
jero. • . 
ESPECIAL INTERES HA DESPER

TADO EL CURSILLO DE FORMA
CION MISIONAL QUE LA X V 
SEMANA DEDICA A LOS 
SEGLARES 

Han sido muchos los seglares de am
bos sexos en Burgos que han pregun
tado con el mayor Interés por los 
detalles de dicho Cursillo; y conviene 
recalcar bien, para evitar confusio
nes —las del Cursillo de Seglares—, 
se colebraVán todas las tardos, a las 
cinco y media, en el salón de actos 
de la Caja do Ahorros Municipal, en 
la Plaza de Santo Domingo; al final 
se celebrará un breve acto eucarístico 
para que todos puedan luego asistir 
a los Coloquios Misionales para el 
público, dirigidos por el R. P. Eduar-
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T A F 
i —Tlerie una r e f r i g e r a c i ó n t a n buena que nos vemos precisados 

a encender la ca l e facc ión a l mismo t iempo, ' 

do García, a las ocho y cuarto en el 
salón de la Caja do Ahorros del 
Circulo Católico do Obreros. Todo 
Burgos se preocupa con entusiasmo 
per estos .Cclcqulcs quo en años pa- ¿ 
sados desportaren tanto interés y en-
tusiasmo. i 
ESQUEMAS D E ' LAS CONFEREN 

CIAS PARA SEGLARES 
En/ el Cursillo para seglares i r i - ^ i 

terVendrán cinco destácades, profeso-• 
i res cspecalizados ón su tema res
pectivo. El vicepresidente de la MAS, 
don Andrés Basilio, la señorita Con-,¿ 
cepción Sánchiz, directora general de 
la OCASHA, el doctor en Mislonoio
gía P. Pedro Anasagasti, el destacaüi 
teólogo claretiano de Roma, P. Joa-' 
quiñ María Alonso y el presidente 
las Hermandades del Trabajo do Ma
drid, don José María VItorlano Ve-, 
rástegul. " , , . 

Con el fin de dar a conocer la tra
yectoria de este Cursillo, vamos a 
dar a conocer un esquema de con
ferencias, no de la altura científica 
de un profesor romano ni de un doc
tor en Mislonoiogía, sino uno de tér
mino medio y de cafácter eminente
mente, práctico. He aquí el esquema 
que desarrollará el presidente de Her
mandades del Trabajo: 
TEMA: AYUDA PROFESIONAL Y 

APOSTOLICA QUE PUEDE OFRE
CER EL SEGLAR ESPAÑOL A 
IBEROAMERICA 
—Presentación:- El fruto de una ex

periencia. 

—Los grandes contrastes de IberO3 
amérlca. 

—Los distintos pueblos, como dls-1 
tintos mundos. 

—Su proyección futura y su diná
mica Interna. 
• SITUACION: Perspectivas domo-

gráflcás: . ' i 
—Un denominador común: la fe-

Peró corre grandes riesgos. 
'—Falta de sacerdotes y dirigentes 

seglares. 
—Las disposiciones dol pueblo son 

magnificas para la aceptación de so
luciones. 

—El actual momento histórico, ad
mite salvarlo todo; exige urgencia. 

—Los problemas son muchos y de 
grandes dimensiones. 

—La plaga del analfabetismo. 
—Desde la enseñanza primaria has

ta la Universidad. 
—Condiciones sanitarias. 
—Lo económico - 'social, factor do; 

primera magnitud. Obras son Aco
tes... 

—Situación de la industria y 
rápida evolución. 

—El campo y ,sus reformas. Inju** 
ta distribución de la tierra. 

—Necesidad inmediata de técnico» 
en sentido más amplio. 

GRABE ESTO E N 8U MEMOBlAí 

"m o f orama" 
le o f r e c e r á p r ó x i m a n i e n t * 

SERVICIO GARANTIZADO 
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Hoy 
«el L 
franje 
Hasi 
•Me 
Sel 

«>,a 
¡a, ei 

I e, 

lora 

Cíudadela. -r- Mientras se dedl^¡ ' 
ba a la pesca submarina, en « 

m i 

pañia de otro amigo, P1?1"60'0.en i*j^n ' 
Punta del Lazareto, de Mahon 

el submarinista Jiift" el puerto, 
Rosselló. , i . 1 '¿2 

El compañero de Roselló dio J j ^ * 
pido aviso del percance que , ígj* 
sufrido su compañero, d e s P 1 ^ n n e 3 1 Iv 
se al lugar del hecho o m b a r c a c í o ^ V * ! 
de la Comandancia de Marina, y t(yp̂  
Club Náutico, resultando Inútil©* 

iodos los esfuerzos • realizados P8. 
salvarlo la vida. El cadáver fu« 
calizado a unos doc« m»tros P 
fundldid.—Alfi l . I 
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